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QUADRAS SÃO-JOANINAS
COM “MANJERICOS” CERVEIRENSES

CAMPOS
Em Campos o S. João

Padroeiro modelar
Pediu para a união

Alindar zona escolar

Zé das Flores

CANDEMIL
O vinho tinto atraiu

Em Candemil, no solheiro,
E S. João não previu

Que houvesse ali ratoneiro

Rato da Casaboa

CORNES
S. João quer dar a Cornes

Ilusões e novos fusos
Para tecer festas enormes
Pró vizinho... multiusos...

Às Moscas

GONDARÉM
Para rotunda em Gondarém

S. João pede atenção
Porque há certo desdém
No poste de iluminação

Projetor Apagado

LOVELHE
Em Lovelhe, S. João,

Por paixão ou cortesia
Quis saber qual a razão
Porque é ex-freguesia?

Breia Curiosa

LOIVO
S. João em Loivo sentiu
Arreliadores momentos
Uma vez que não previu
Ver enterro de alimentos

Atento de Segirém

MENTRESTIDO
Em Mentrestido S. João
Para evitar dissabores

Alertou população
Para não brincar com tratores

Rei das Gincanas

NOGUEIRA
Nogueira no seu bailinho
A S. João pediu memória
Porque quer o pelourinho
Mantendo viva a história

Meninas do Tojal

REBOREDA
S. João santo patrono

Em Reboreda venerado
Não segurou projetor

Roubado para outro lado

Moinho da Gávea

SAPARDOS
Em Sapardos uma fada

A S. João perguntou
Por que não bailou na Armada

Quando a rusga se juntou?

Espreita de Mogos

SOPO
Em Sopo há aflitos

E S. João não queria
Por ver em novos escritos

France como freguesia

Espião do Vale

VILA MEÃ
Foi Vila Meã um dia
Uma terra de arraial
S. João bem o queria
Mas a lei foi-lhe fatal

Ex-Autarca

CERVEIRA
Em Cerveira o Veado
Quando viu o S. João

Foi pastar para outro lado
E não quis ser refeição...

Quem o Prove

COVAS
Em Covas há a promessa

Feita com fé a S. João
Para que surja depressa

A Loja do Cidadão

Néu do Lírio

GONDAR
Em Gondar o S. João

Até ficou intrigado
Por causa da união

Que torce para outro lado

Político do Lamó
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Nacional: € 20,00
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Digital: € 12,50

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

TRADUÇÕESTRADUÇÕES
FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOLFRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL

Contactar: Teresa VitorinoContactar: Teresa Vitorino

Licenciada em Tradução e Interpretação SimultâneaLicenciada em Tradução e Interpretação Simultânea

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM

Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835
Telemóvel: 969 086 389Telemóvel: 969 086 389

Florista Flor e ArteFlorista Flor e Arte
Graça GomesGraça Gomes

Mercado MunicipalMercado Municipal

Loja 5Loja 5

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

251 794 385251 794 385

96 331 49 48 96 331 49 48 

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de Javali, Turnedós de Faisão, Bisonte, Costeletas de Crocodilo, Lombo de Javali, Turnedós de Faisão, Bisonte, 

Veado, Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruVeado, Avestruz, Zebra, Gazela e Kanguru

Trabalhamos com as carnes certifi cadas Barrosã, Minhota e CachenaTrabalhamos com as carnes certifi cadas Barrosã, Minhota e Cachena

Chamosinhos, 511  /  SÃO PEDRO DA TORREChamosinhos, 511  /  SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691

NÃO ACEITAMOS RESERVASNÃO ACEITAMOS RESERVAS

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

AR CONDICIONADOAR CONDICIONADO
AQUECIMENTO CENTRALAQUECIMENTO CENTRAL

ESMERADO SERVIÇOESMERADO SERVIÇO
BOM AMBIENTEBOM AMBIENTE

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha

Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES

Arão / 4930 VALENÇA
Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

AS RECEITAS DE COZINHA AS RECEITAS DE COZINHA 
DO SÉCULO XIXDO SÉCULO XIX

Por Guilherme BarbosaPor Guilherme Barbosa

GARUPA DE VEADO À ALLEMAGARUPA DE VEADO À ALLEMA
Corta-se a garupa de um veado, desde o meio Corta-se a garupa de um veado, desde o meio 

das coxas até ás costelas, por forma que fi quem os das coxas até ás costelas, por forma que fi quem os 
quartos traseiros do feitio de uma sella, e estando quartos traseiros do feitio de uma sella, e estando 
assim direito, aparado, e bem lavado, ate-se com assim direito, aparado, e bem lavado, ate-se com 
um barbante, e metta-se em uma estufadeira do um barbante, e metta-se em uma estufadeira do 
comprimento, coberta de pranchas de toucinho, mo-comprimento, coberta de pranchas de toucinho, mo-
lhadas em agua e vinho branco, e temperada com lhadas em agua e vinho branco, e temperada com 
sal, pimenta inteira, cravos, tomilho, louro, manje-sal, pimenta inteira, cravos, tomilho, louro, manje-
ricão, algumas rodas de cebola, e um bocado de ricão, algumas rodas de cebola, e um bocado de 
limão verde; deixa-se ferver duas ou três horas, limão verde; deixa-se ferver duas ou três horas, 
estando cozido, e quazi frio tire-se fora e depois en-estando cozido, e quazi frio tire-se fora e depois en-
chuta, e posta sobre uma torteita, pingue-se duas ou chuta, e posta sobre uma torteita, pingue-se duas ou 
três vezes com manteiga derretida, engrossada com três vezes com manteiga derretida, engrossada com 
gemas d´ovos, cubra-se com pão e casca de limão, gemas d´ovos, cubra-se com pão e casca de limão, 
tudo ralado, assicar, canela em pó, um pouco de sal, tudo ralado, assicar, canela em pó, um pouco de sal, 
de sorte que tudo fi que uma côdea da grossura de de sorte que tudo fi que uma côdea da grossura de 
meio dedo, e sirva-se com molho doce, ou de peve-meio dedo, e sirva-se com molho doce, ou de peve-
rada ligada.rada ligada.

Os polgares, pás , e peitos compõem-se da mes-Os polgares, pás , e peitos compõem-se da mes-
ma maneira.ma maneira.

Receita extraída do livro “O COZINHEIRO Receita extraída do livro “O COZINHEIRO 
COMPLETO”,  sem autor, editado em 1861COMPLETO”,  sem autor, editado em 1861

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

Fax: - 251 709 902  |  E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES

FUNERAL SOCIAL: 375,75 €, MAS COM MAIS OPÇÕES

Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC
Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214

Entre os dias 21 de abril e 3 de junho de 2015, tiveram a Entre os dias 21 de abril e 3 de junho de 2015, tiveram a 
amabilidade de liquidar as respetivas anuidades os seguin-amabilidade de liquidar as respetivas anuidades os seguin-
tes assinantes:tes assinantes:

 Manuel Carlos da Encarnação Barros, de Lovelhe;  Manuel Carlos da Encarnação Barros, de Lovelhe; 
Padre Abílio da Costa Oliveira, de Gondarém; José Manuel Padre Abílio da Costa Oliveira, de Gondarém; José Manuel 
Gomes Amorim, de VNCerveira; D. Prudência Encarnação Gomes Amorim, de VNCerveira; D. Prudência Encarnação 
G. Amorim, de VNCerveira; Avelino António Gomes Amo-G. Amorim, de VNCerveira; Avelino António Gomes Amo-
rim, da França; José Pedro Alves Costa, de VNCerveira; rim, da França; José Pedro Alves Costa, de VNCerveira; 
José Maria Afonso, de Lisboa (+ 5,00€); José Carlos Miran-José Maria Afonso, de Lisboa (+ 5,00€); José Carlos Miran-
da Ribeiro, de VNCerveira; Armando Ferreira Gonçalves, da Ribeiro, de VNCerveira; Armando Ferreira Gonçalves, 
de Loivo; José António Sobrosa Ferreira, de Loivo; Ricar-de Loivo; José António Sobrosa Ferreira, de Loivo; Ricar-
do José Pereira Ferreira, da Pontinha; D. Amabélia Júlia F. do José Pereira Ferreira, da Pontinha; D. Amabélia Júlia F. 
Cantinho, de Lisboa; D. Maria Emília Ribeiro Gomes Barata, Cantinho, de Lisboa; D. Maria Emília Ribeiro Gomes Barata, 
de Lisboa (+ 5,00€); Jorge Humberto Ribeiro, de VNCervei-de Lisboa (+ 5,00€); Jorge Humberto Ribeiro, de VNCervei-
ra; José Emílio Carilho, de Alenquer (+ 10,00€); José Alber-ra; José Emílio Carilho, de Alenquer (+ 10,00€); José Alber-
to Ferreira Martins, de Gondarém (+ 5,00€); Manuel Afonso to Ferreira Martins, de Gondarém (+ 5,00€); Manuel Afonso 
Rebelo, de VNCerveira; José Maria da Encarnação Gomes, Rebelo, de VNCerveira; José Maria da Encarnação Gomes, 
de VNCerveira (+ 5,00€); Joaquim Alberto Ferreira Menino, de VNCerveira (+ 5,00€); Joaquim Alberto Ferreira Menino, 
da Ota; D. Maria Alberta Ferreira da Rocha, de Gondarém; da Ota; D. Maria Alberta Ferreira da Rocha, de Gondarém; 
Maximiano Manuel Teixeira Gonçalves, de Candemil; Ar-Maximiano Manuel Teixeira Gonçalves, de Candemil; Ar-
mando José Amorim, de Lisboa (+ 5,00€); D. Vitalina de mando José Amorim, de Lisboa (+ 5,00€); D. Vitalina de 
Jesus Afonso, de Campos; Rui Acácio Caldas Silva, de Lis-Jesus Afonso, de Campos; Rui Acácio Caldas Silva, de Lis-
boa (+ 5,00€); António Joaquim Ávida Oliveira, de Lanhelas boa (+ 5,00€); António Joaquim Ávida Oliveira, de Lanhelas 
(+ 10,00€); Manuel José de Amorim, de VNCerveira; Fer-(+ 10,00€); Manuel José de Amorim, de VNCerveira; Fer-
nando Vieira, de Sopo; José Carlos Bernardes Gonçalves, nando Vieira, de Sopo; José Carlos Bernardes Gonçalves, 
das Caldas da Rainha; David Luís Rocha Lemos, de Gon-das Caldas da Rainha; David Luís Rocha Lemos, de Gon-
darém; Dr. Vítor Manuel Silva Alves, de Gondarém; Eng.º darém; Dr. Vítor Manuel Silva Alves, de Gondarém; Eng.º 
João Paulo Dias da Silva, do Porto; António Mário Gonçal-João Paulo Dias da Silva, do Porto; António Mário Gonçal-
ves Lameira, de Cornes; Henrique Luís Rodrigues da Costa ves Lameira, de Cornes; Henrique Luís Rodrigues da Costa 
Caldas, de Nogueira; Freguesia de Gondarém; Freguesia Caldas, de Nogueira; Freguesia de Gondarém; Freguesia 
de Mentrestido; D. Elisabete Caldas, de Nogueira; Miguel de Mentrestido; D. Elisabete Caldas, de Nogueira; Miguel 
Paulo Silva Conde Gonçalves, de Loivo; Lino Esmeriz, dos Paulo Silva Conde Gonçalves, de Loivo; Lino Esmeriz, dos 

EE.UU.; João Gonçalves Silva, de Sapardos; Luís da Rocha EE.UU.; João Gonçalves Silva, de Sapardos; Luís da Rocha 
Vilas, do Algueirão; Aniceto José Malheiro Sousa, de To-Vilas, do Algueirão; Aniceto José Malheiro Sousa, de To-
mar; D. Ana Maria Roleira da Cunha, da França; João Bap-mar; D. Ana Maria Roleira da Cunha, da França; João Bap-
tista Roleira, de Cornes; José António Lima de Carvalho, de tista Roleira, de Cornes; José António Lima de Carvalho, de 
Seixas; D. Rosalina Correia Pires, de Campos; João Lopes Seixas; D. Rosalina Correia Pires, de Campos; João Lopes 
Guerreiro, de Gondarém; José Evangelista Costa Manso, Guerreiro, de Gondarém; José Evangelista Costa Manso, 
de Campos; Manuel Teixeira de Sá, de VNCerveira; Alberto de Campos; Manuel Teixeira de Sá, de VNCerveira; Alberto 
Sousa Pereira, da Amadora; Constantino Pereira da Rocha, Sousa Pereira, da Amadora; Constantino Pereira da Rocha, 
de Gondar; D. Dalila Almerinda Segadães C. Malheiro, de de Gondar; D. Dalila Almerinda Segadães C. Malheiro, de 
VNCerveira; Manuel Fernandes Barbosa, de Sopo; João VNCerveira; Manuel Fernandes Barbosa, de Sopo; João 
Bernardino Morgado, de VNCerveira; José Luís Silva Pe-Bernardino Morgado, de VNCerveira; José Luís Silva Pe-
reira, de Braga; Rui Gonçalves de Brito, de Reboreda; João reira, de Braga; Rui Gonçalves de Brito, de Reboreda; João 
Herculano Venade, de Lovelhe; Alípio Borges Lopes, de Vila Herculano Venade, de Lovelhe; Alípio Borges Lopes, de Vila 
Nova de Gaia; Eng.º Excelso Correia Lajes, de Lanhelas; D. Nova de Gaia; Eng.º Excelso Correia Lajes, de Lanhelas; D. 
Elvira Cruz Senra Vieira, de Reboreda; José Rodrigues Pe-Elvira Cruz Senra Vieira, de Reboreda; José Rodrigues Pe-
reira, de Gondarém; Luís Guerreiro Cacais, do Brasil; Ma-reira, de Gondarém; Luís Guerreiro Cacais, do Brasil; Ma-
nuel Pereira de Oliveira, de Loivo; A & Q - Contabilidade, nuel Pereira de Oliveira, de Loivo; A & Q - Contabilidade, 
Lda., de VNCerveira; D. Maria de Fátima Pereira Rodrigues, Lda., de VNCerveira; D. Maria de Fátima Pereira Rodrigues, 
de VNCerveira; Luís Filipe Pinto, de VNCerveira; Manuel de VNCerveira; Luís Filipe Pinto, de VNCerveira; Manuel 
Mário Ribeiro da Silva, de VNCerveira; D. Rosa Maria Cor-Mário Ribeiro da Silva, de VNCerveira; D. Rosa Maria Cor-
reia Cunha Rocha, de VNCerveira; António João Henrique reia Cunha Rocha, de VNCerveira; António João Henrique 
Cunha, de Gondarém; Clínica Médica Dentária - Dr. Nel-Cunha, de Gondarém; Clínica Médica Dentária - Dr. Nel-
son Fernandes, de VNCerveira; SERGISA - Comércio de son Fernandes, de VNCerveira; SERGISA - Comércio de 
Carnes, Lda., de VNCerveira; Salvador Pereira Afonso, de Carnes, Lda., de VNCerveira; Salvador Pereira Afonso, de 
VNCerveira; e José António Fernandes, de VNCerveira.       VNCerveira; e José António Fernandes, de VNCerveira.       

A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de 
manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi -manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi -
quem da data de vencimento aposta na etiqueta de ende-quem da data de vencimento aposta na etiqueta de ende-
reçamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda reçamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda 
a cordialidade.a cordialidade.

 RECEBEMOS RECEBEMOS



As mil edições doAs mil edições do  
Cerveira NovaCerveira Nova

Não é comum, mas hoje Não é comum, mas hoje 
apetece-me escrever acerca apetece-me escrever acerca 
deste jornal que, há duas pu-deste jornal que, há duas pu-
blicações atrás, assinalou a blicações atrás, assinalou a 
sua milésima edição. sua milésima edição. 

É obra.É obra.
Nesta sociedade contem-Nesta sociedade contem-

porânea onde tudo parece porânea onde tudo parece 
efémero, onde o tempo de efémero, onde o tempo de 
leitura escasseia, que cami-leitura escasseia, que cami-
nha velozmente para a in-nha velozmente para a in-
sensibilidade, que nos obriga sensibilidade, que nos obriga 
a estar atafulhamos em fer-a estar atafulhamos em fer-
ramentas de trabalho para ramentas de trabalho para 
ter de pensar pouco e agir ter de pensar pouco e agir 
rapidamente, comemorar as mil edições do Cerveira Nova é rapidamente, comemorar as mil edições do Cerveira Nova é 
reconhecer o notável exemplo de perseverança e sentido de reconhecer o notável exemplo de perseverança e sentido de 
missão ao serviço da comunidade cerveirense.missão ao serviço da comunidade cerveirense.

É um feito que nos deve de encher de orgulho. Uma histó-É um feito que nos deve de encher de orgulho. Uma histó-
ria de sobrevivência que retrata as aventuras e desventuras ria de sobrevivência que retrata as aventuras e desventuras 
da sociedade Cerveirense nos últimos 44 anos. Testemunho da sociedade Cerveirense nos últimos 44 anos. Testemunho 
vivo dos seus acontecimentos mais marcantes, desde a revo-vivo dos seus acontecimentos mais marcantes, desde a revo-
lução dos Cravos e a passagem para o regime democrático, lução dos Cravos e a passagem para o regime democrático, 
o lançamento da Bienal de Arte, a esperança da adesão à o lançamento da Bienal de Arte, a esperança da adesão à 
CEE e os tempos em que a Europa fez jorrar rios de dinheiro CEE e os tempos em que a Europa fez jorrar rios de dinheiro 
para Portugal, a evolução das infraestruturas, equipamentos para Portugal, a evolução das infraestruturas, equipamentos 
e obras mais signifi cativas, as personalidades e eventos, os e obras mais signifi cativas, as personalidades e eventos, os 
protagonistas políticos, as tricas sociais, a crise, os sucessos protagonistas políticos, as tricas sociais, a crise, os sucessos 
e insucessos do processo de construção da nossa identida-e insucessos do processo de construção da nossa identida-
de.de.

Por tudo isso é uma instituição arrebatadoramente pre-Por tudo isso é uma instituição arrebatadoramente pre-
sente no nosso quotidiano e quer se goste ou não deste ór-sente no nosso quotidiano e quer se goste ou não deste ór-
gão de comunicação social, a verdade é que nos habituamos gão de comunicação social, a verdade é que nos habituamos 
a crescer e a envelhecer com o Cerveira Nova (e eu que o a crescer e a envelhecer com o Cerveira Nova (e eu que o 
diga pois nasci no mesmo ano da sua fundação).diga pois nasci no mesmo ano da sua fundação).

Fazendo de Cerveira a sua fonte de inspiração, passou Fazendo de Cerveira a sua fonte de inspiração, passou 
por várias fases, atravessou momentos difíceis, mas soube por várias fases, atravessou momentos difíceis, mas soube 
sempre reinventar-se e dar sentido à sua existência para não sempre reinventar-se e dar sentido à sua existência para não 
criar um vazio informativo no nosso concelho como infeliz-criar um vazio informativo no nosso concelho como infeliz-
mente já aconteceu no passado.mente já aconteceu no passado.

Mas não se limita a ser um espectador passivo do que re-Mas não se limita a ser um espectador passivo do que re-
trata. De facto, por força da lucidez e sentido de oportunidade trata. De facto, por força da lucidez e sentido de oportunidade 
do seu diretor (Sr. Gonçalves) e do empenho do restante cor-do seu diretor (Sr. Gonçalves) e do empenho do restante cor-
po que lhe dá vida, tem sempre o cuidado de observar todos po que lhe dá vida, tem sempre o cuidado de observar todos 
os ângulos das notícias e a coragem para opinar livremente os ângulos das notícias e a coragem para opinar livremente 
sem se submeter a interferências de qualquer espécie.sem se submeter a interferências de qualquer espécie.

Hoje, porque a capacidade de autocrítica é muito reduzi-Hoje, porque a capacidade de autocrítica é muito reduzi-
da, porque quem expõe as suas opiniões sujeita-se e tem de da, porque quem expõe as suas opiniões sujeita-se e tem de 
viver com a incompreensão dos outros, porque este país está viver com a incompreensão dos outros, porque este país está 
cheio de “damas ofendidas”, porque cada vez temos menos cheio de “damas ofendidas”, porque cada vez temos menos 
coragem para dizer o que verdadeiramente pensamos, o coragem para dizer o que verdadeiramente pensamos, o 
caminho para uma sociedade mais desenvolvida precisa de caminho para uma sociedade mais desenvolvida precisa de 
gente com fortes princípios. Precisa de jornais e de jorna-gente com fortes princípios. Precisa de jornais e de jorna-
listas que não estejam vendidos aos interesses particulares, listas que não estejam vendidos aos interesses particulares, 
corporativos e fi nanceiros, mas que lutem por um bem co-corporativos e fi nanceiros, mas que lutem por um bem co-
mum que é o direito à informação.mum que é o direito à informação.

A sua linha editorial desperta paixões e alguns ódios. A sua linha editorial desperta paixões e alguns ódios. 
Fico-me pela mesma paixão com que escrevi o meu primeiro Fico-me pela mesma paixão com que escrevi o meu primeiro 
artigo sobre a chegada do ferryboat S. Cristóvão. artigo sobre a chegada do ferryboat S. Cristóvão. 

Eu e mais uns quantos cá vamos continuando a esbra-Eu e mais uns quantos cá vamos continuando a esbra-
cejar como podemos, esperando que outros façam o mesmo cejar como podemos, esperando que outros façam o mesmo 
porque felizmente há muita gente com enorme potencial que porque felizmente há muita gente com enorme potencial que 
deve colocar ao serviço da sua comunidade um pouco do seu deve colocar ao serviço da sua comunidade um pouco do seu 
conhecimento.conhecimento.

Embaixador e mensageiro mundial, por vezes polémico Embaixador e mensageiro mundial, por vezes polémico 
mas sempre socialmente responsável e atento a tudo o que mas sempre socialmente responsável e atento a tudo o que 
signifi ca Cerveira, o jornal Cerveira Nova não se limita a reve-signifi ca Cerveira, o jornal Cerveira Nova não se limita a reve-
lar o sentido e o sentimento da nossa comunidade, ele já faz lar o sentido e o sentimento da nossa comunidade, ele já faz 
parte da nossa memória e do nosso património.parte da nossa memória e do nosso património.

Ao serviço do progresso do concelho de Cerveira, felici-Ao serviço do progresso do concelho de Cerveira, felici-
dades.dades.
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RecordaçõesRecordações
Pela forma de trajar, Pela forma de trajar, 

deveria ser um dia fes-deveria ser um dia fes-
tivo para esta juventude tivo para esta juventude 
feminina, que resolveu feminina, que resolveu 
descer ao Cais do rio descer ao Cais do rio 
Minho, em Cerveira, por Minho, em Cerveira, por 
volta do ano de 1947, volta do ano de 1947, 
para serem devidamen-para serem devidamen-
te fotografadas por um te fotografadas por um 
tal Sr. Ribeiro. Para que tal Sr. Ribeiro. Para que 
se recorde, são elas, da esquerda para a direita: Laurentina se recorde, são elas, da esquerda para a direita: Laurentina 
Encarnação Lopes “Tina da Esménia” (N. 10.11.1932); Erme-Encarnação Lopes “Tina da Esménia” (N. 10.11.1932); Erme-
linda Cruz “do Cabo Cruz”; Maria Adelaide Inácio Gomes “da linda Cruz “do Cabo Cruz”; Maria Adelaide Inácio Gomes “da 
Pafúncia” (N. 20.12.1935); Ermelinda do Sameiro Carilho do Pafúncia” (N. 20.12.1935); Ermelinda do Sameiro Carilho do 
Vale “Melindra” (N. 02.01.1936); Maria Helena Lopes Rebelo Vale “Melindra” (N. 02.01.1936); Maria Helena Lopes Rebelo 
“do Pireca” (N. 29.01.1938); Maria Antonieta Silva Amorim “do Pireca” (N. 29.01.1938); Maria Antonieta Silva Amorim 
“da Santana” (N. 06.07.1938); (Maria de Lourdes Barros Go-“da Santana” (N. 06.07.1938); (Maria de Lourdes Barros Go-
mes “dos Pitinhos” (N. 19.09.1945); Luísa Pereira “Patusca”; mes “dos Pitinhos” (N. 19.09.1945); Luísa Pereira “Patusca”; 
Margarida Bouça Ribeiro “Guida Lua” (N. 16.03.1935); Maria Margarida Bouça Ribeiro “Guida Lua” (N. 16.03.1935); Maria 
Lurdes Mendes Cunha “da Zefa” (N. 15.09.1937); Carolina Lurdes Mendes Cunha “da Zefa” (N. 15.09.1937); Carolina 
Fernandes Baixinho (N. 01.03.1933); Maria Augusta Ribei-Fernandes Baixinho (N. 01.03.1933); Maria Augusta Ribei-
ro “Miluzinha”; Palmira Encarnação Ribeiro “do Lua” (N. ro “Miluzinha”; Palmira Encarnação Ribeiro “do Lua” (N. 
19.04.1933); Maria Alexandrina Mendes Cunha “da Zefa” 19.04.1933); Maria Alexandrina Mendes Cunha “da Zefa” 
(N. 10.01.1939; Fátima Pereira “Patusca” e Josefi na Oliveira (N. 10.01.1939; Fátima Pereira “Patusca” e Josefi na Oliveira 
Barbosa Ribeiro “Fina do Pio” (N. 22.04.1937).Barbosa Ribeiro “Fina do Pio” (N. 22.04.1937).

Magalhães CostaMagalhães Costa

Escreve:Escreve:

Vítor Nelson EstevesVítor Nelson Esteves
Torres da SilvaTorres da Silva
(VN Cerveira)(VN Cerveira)

Restauro da Igreja de CamposRestauro da Igreja de Campos
A Igreja Paroquial de Campos, templo do séc. XVIII, e A Igreja Paroquial de Campos, templo do séc. XVIII, e 

que ao longo dos tempos foi sendo melhorada e alindada, que ao longo dos tempos foi sendo melhorada e alindada, 
atingiu agora um ponto de degradação que obriga a uma in-atingiu agora um ponto de degradação que obriga a uma in-
tervenção mais cuidada de modo a recuperar a sua vetustez tervenção mais cuidada de modo a recuperar a sua vetustez 
e a dignidade que a Freguesia exige.e a dignidade que a Freguesia exige.

Depois de muito ponderar a Comissão Paroquial para os Depois de muito ponderar a Comissão Paroquial para os 
Assuntos Económicos (Fábrica da Igreja), liderada pelo res-Assuntos Económicos (Fábrica da Igreja), liderada pelo res-
petivo Pároco, elaborou um “caderno de encargos de obras petivo Pároco, elaborou um “caderno de encargos de obras 
a realizar” e abriu um concurso a que concorreram cinco em-a realizar” e abriu um concurso a que concorreram cinco em-
presas, tendo adjudicado a empreitada às Construções Ma-presas, tendo adjudicado a empreitada às Construções Ma-
nuel Montenegro, com sede em Mogos, Sapardos, pelo valor nuel Montenegro, com sede em Mogos, Sapardos, pelo valor 
de 33.000,00 Euros, acrescidos de IVA à taxa em vigor. de 33.000,00 Euros, acrescidos de IVA à taxa em vigor. 

Trata-se da primeira fase das obras a realizar na parte Trata-se da primeira fase das obras a realizar na parte 
exterior e que constam fundamentalmente da substituição do exterior e que constam fundamentalmente da substituição do 
telhado, da retifi cação do madeiramento existente, sua de-telhado, da retifi cação do madeiramento existente, sua de-
sinfestação, e da possível substituição do que se encontrar sinfestação, e da possível substituição do que se encontrar 
danifi cado. Ainda a substituição dos rufos existentes e co-danifi cado. Ainda a substituição dos rufos existentes e co-
locação de novos em zinco. Igualmente se vai proceder à locação de novos em zinco. Igualmente se vai proceder à 
limpeza e lavagem das cantarias existentes e o reboco da limpeza e lavagem das cantarias existentes e o reboco da 
parte frontal da Igreja (como era antigamente), com o devido parte frontal da Igreja (como era antigamente), com o devido 
tratamento de isolamento e pintura total das paredes e das tratamento de isolamento e pintura total das paredes e das 
portas e janelas.portas e janelas.

Para levar a cabo tão ambicioso quanto urgente empre-Para levar a cabo tão ambicioso quanto urgente empre-
endimento apela-se a todos os Paroquianos e à gentes de endimento apela-se a todos os Paroquianos e à gentes de 
Campos que se espalham por todos os recantos de Portugal Campos que se espalham por todos os recantos de Portugal 
e do mundo em geral, que apoiem esta iniciativa que a todos e do mundo em geral, que apoiem esta iniciativa que a todos 
diz respeito, crentes ou não crentes!diz respeito, crentes ou não crentes!

Vai lançar-se uma recolha de fundos pela Freguesia a Vai lançar-se uma recolha de fundos pela Freguesia a 
começar no próximo dia 4 de julho, de modo a responder começar no próximo dia 4 de julho, de modo a responder 
a esta valorização do Património Paroquial, esperando-se a a esta valorização do Património Paroquial, esperando-se a 
generosidade e a boa compreensão de todos, bem como a generosidade e a boa compreensão de todos, bem como a 
colaboração das diversas entidades públicas, Câmara Mu-colaboração das diversas entidades públicas, Câmara Mu-
nicipal, Junta de Freguesia, Comissão de Baldios e outras.nicipal, Junta de Freguesia, Comissão de Baldios e outras.

Registamos alguns contributos já recebidos, quer de par-Registamos alguns contributos já recebidos, quer de par-
ticulares, quer de empresas e até de algumas pessoas de ticulares, quer de empresas e até de algumas pessoas de 
fora da Freguesia que, conhecedoras deste projeto, se apre-fora da Freguesia que, conhecedoras deste projeto, se apre-
sentaram a oferecer os seus donativos. Bem hajam. sentaram a oferecer os seus donativos. Bem hajam. 

Haverá Comissões nos três lugares da Freguesia que Haverá Comissões nos três lugares da Freguesia que 
procurarão recolher os contributos que cada um puder e qui-procurarão recolher os contributos que cada um puder e qui-
ser dar, na certeza que para tão arrojada empreitada será ser dar, na certeza que para tão arrojada empreitada será 
precisa muita boa vontade e generosidade. precisa muita boa vontade e generosidade. 

Contamos convosco.Contamos convosco.

Campos, junho 2015Campos, junho 2015
R. M.R. M.

Comissão da Fábrica da Igreja de CamposComissão da Fábrica da Igreja de Campos

Foi há ano e meio!...Foi há ano e meio!...

Lembram-se desta foto tirada em 10 de outubro de 2013? Lembram-se desta foto tirada em 10 de outubro de 2013? 
E de eu ter denunciado esta situação? Pois, não é que, para E de eu ter denunciado esta situação? Pois, não é que, para 
grande surpresa minha, há dias, deparei com o mesmo sofá, grande surpresa minha, há dias, deparei com o mesmo sofá, 
no mesmo local, passado este tempo todo! E, apesar de ter no mesmo local, passado este tempo todo! E, apesar de ter 
limpo o caminho e colocado uma placa a anunciar o Fortim limpo o caminho e colocado uma placa a anunciar o Fortim 
da Atalaia ou Bateria da Mata, o dito sofá não foi removido!da Atalaia ou Bateria da Mata, o dito sofá não foi removido!

Quantos anos vão ser precisos para que alguém remova Quantos anos vão ser precisos para que alguém remova 
o lixo da mata? Como já perceberam a natureza só faz desa-o lixo da mata? Como já perceberam a natureza só faz desa-
parecer o que for da própria natureza!parecer o que for da própria natureza!

Andava nos meus passeios fotográfi cos quando depa-Andava nos meus passeios fotográfi cos quando depa-
rei com esta imagem que, infelizmente, teima em continuar rei com esta imagem que, infelizmente, teima em continuar 
no nosso país... Pessoas que ainda não perceberam que é no nosso país... Pessoas que ainda não perceberam que é 
necessário respeitarem a natureza! Pois acho que ninguém necessário respeitarem a natureza! Pois acho que ninguém 
gostaria de lhe vazarem lixo pela cabeça abaixo, pois a natu-gostaria de lhe vazarem lixo pela cabeça abaixo, pois a natu-
reza também não aprecia!reza também não aprecia!

Foi tirada perto do Fortim da Atalaia ou Bateria da Mata, Foi tirada perto do Fortim da Atalaia ou Bateria da Mata, 
localiza-se na freguesia de Lovelhe, concelho de Vila Nova localiza-se na freguesia de Lovelhe, concelho de Vila Nova 
de Cerveira, distrito de Viana do Castelo, em Portugal. Que de Cerveira, distrito de Viana do Castelo, em Portugal. Que 
por sua vez também não está muito estimado como quase a por sua vez também não está muito estimado como quase a 
maior parte dos nossos monumentos!maior parte dos nossos monumentos!

Extraído da página do Facebook de Extraído da página do Facebook de 
Paulo Gerardo NevesPaulo Gerardo Neves

Executivo faz périplo pelas 15 Executivo faz périplo pelas 15 
freguesias para apresentar OPfreguesias para apresentar OP

O que é, quem e como votar, prazos. São estas e outras O que é, quem e como votar, prazos. São estas e outras 
questões relacionadas com o Orçamento Participativo que questões relacionadas com o Orçamento Participativo que 
estão a ser respondidas presencialmente pelos membros do estão a ser respondidas presencialmente pelos membros do 
executivo cerveirense em cada uma das freguesias, em es-executivo cerveirense em cada uma das freguesias, em es-
treita colaboração com os presidentes de junta. Assembleias treita colaboração com os presidentes de junta. Assembleias 
Participativas decorrem às sextas-feiras e sábados à noite.Participativas decorrem às sextas-feiras e sábados à noite.

Com o intuito de fomentar a participação da comunidade Com o intuito de fomentar a participação da comunidade 
neste mecanismo democrático, a Câmara Municipal de Vila neste mecanismo democrático, a Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira está a promover um conjunto de 15 Assem-Nova de Cerveira está a promover um conjunto de 15 Assem-
bleias Participativas, onde os interessados podem apresentar bleias Participativas, onde os interessados podem apresentar 
dúvidas e propostas, bem como conhecer outros projetos. dúvidas e propostas, bem como conhecer outros projetos. 

Não obstante, as Assembleias Participativas visam aus-Não obstante, as Assembleias Participativas visam aus-
cultar e debater os diversos contributos, de forma a perceber cultar e debater os diversos contributos, de forma a perceber 
o enquadramento de cada proposta e eventualmente proce-o enquadramento de cada proposta e eventualmente proce-
der a alterações de melhoria ou unifi cação. der a alterações de melhoria ou unifi cação. 

Com o OP, os cerveirenses deixarão de ser meros ob-Com o OP, os cerveirenses deixarão de ser meros ob-
servadores das decisões políticas e passam a poder partici-servadores das decisões políticas e passam a poder partici-
par ativamente no desenvolvimento do Município. Depois do par ativamente no desenvolvimento do Município. Depois do 
arranque do processo em Vila Nova de Cerveira, Lovelhe, arranque do processo em Vila Nova de Cerveira, Lovelhe, 
Nogueira e Campos, a calendarização é a seguinte:Nogueira e Campos, a calendarização é a seguinte:
- 20 de Junho (sábado) – Vila Meã 20h30 / Cornes 22h00- 20 de Junho (sábado) – Vila Meã 20h30 / Cornes 22h00
- 26 de Junho (sexta-feira) – CMJ (em Loivo) 18h30 / Loivo - 26 de Junho (sexta-feira) – CMJ (em Loivo) 18h30 / Loivo 
21h0021h00
- 27 de Junho (sábado) – Gondar 20h30 / Candemil 22h00- 27 de Junho (sábado) – Gondar 20h30 / Candemil 22h00
- 03 de Julho (sexta feira) – Gondarém 21h00- 03 de Julho (sexta feira) – Gondarém 21h00
- 04 de Julho (sábado) – Mentrestido 20h30 / Sapardos 22h00- 04 de Julho (sábado) – Mentrestido 20h30 / Sapardos 22h00
- 10 de Julho (sexta-feira) – Sopo 21h00- 10 de Julho (sexta-feira) – Sopo 21h00
- 11 de Julho (sábado) – Covas 21h00- 11 de Julho (sábado) – Covas 21h00

*Qualquer alteração de local ou horário será previamente comunicada. Acom-*Qualquer alteração de local ou horário será previamente comunicada. Acom-
panhe todo o processo no site www.op-cm-vnerceira.ptpanhe todo o processo no site www.op-cm-vnerceira.pt

Satisfeita com os carinhosSatisfeita com os carinhos
Por que será que eu tenho tantos amigos?Por que será que eu tenho tantos amigos?
Não sei porque sou tão acarinhada por toda a gente des-Não sei porque sou tão acarinhada por toda a gente des-

tas lindas aldeias, bem como de Cerveira. Talvez porque lidei tas lindas aldeias, bem como de Cerveira. Talvez porque lidei 
com muita gente. Será por isso que me dão tantos miminhos? com muita gente. Será por isso que me dão tantos miminhos? 
Não sei como agradecer.Não sei como agradecer.

O meu coração fi ca contente e com muito orgulho. Eu O meu coração fi ca contente e com muito orgulho. Eu 
não faço nada, mas gosto de poder ajudar, para o que estarei não faço nada, mas gosto de poder ajudar, para o que estarei 
sempre pronta.sempre pronta.

Temos que ser carinhosos e, podendo, ajudar é um alívio Temos que ser carinhosos e, podendo, ajudar é um alívio 
para o nosso bem-estar. Sinto-me feliz por ainda poder ser para o nosso bem-estar. Sinto-me feliz por ainda poder ser 
útil.útil.

No entanto, eu vou pedindo a Deus para me dar saúde No entanto, eu vou pedindo a Deus para me dar saúde 
para poder continuar!... Agradeço todos os gestos maravi-para poder continuar!... Agradeço todos os gestos maravi-
lhosos que as pessoas manifestam, pois me fazem sentir lhosos que as pessoas manifestam, pois me fazem sentir 
orgulho.orgulho.

Fica tudo gravado no meu coração.Fica tudo gravado no meu coração.
Com um abraço de gratidão com um beijinho e obrigado Com um abraço de gratidão com um beijinho e obrigado 

da sempre amiga,da sempre amiga,
Judite Carvalho - (Cerveira)Judite Carvalho - (Cerveira)

Quando a arte está na Quando a arte está na 
moda e a tradição inspiramoda e a tradição inspira

Vila Nova de Cerveira  Vila Nova de Cerveira  
acolheu a artista/estilista acolheu a artista/estilista 
Isabel Lima e a moda Isabel Lima e a moda 
como instrumento como instrumento 
artístico, manifesto de arte artístico, manifesto de arte 
e expressão de uma ideia.e expressão de uma ideia.

A exposição promovida A exposição promovida 
pela Câmara Municipal de pela Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira na Vila Nova de Cerveira na 
Loja Interativa de Turismo Loja Interativa de Turismo 
Porto e Norte de Portugal, Porto e Norte de Portugal, 
foi inaugurada, com foi inaugurada, com 
pompa e circunstância, no pompa e circunstância, no 
dia 6 de Junho e pode ser dia 6 de Junho e pode ser 
visitada até ao dia 11 de visitada até ao dia 11 de 
Julho.Julho.

A passagem de Isabel A passagem de Isabel 
Lima pela Vila das Artes Lima pela Vila das Artes 
será marcada com uma será marcada com uma 
intervenção pública no dia intervenção pública no dia 
4 de Julho na escadaria junto aos Paços do Concelho.4 de Julho na escadaria junto aos Paços do Concelho.

Da referida intervenção consta uma passagem de Da referida intervenção consta uma passagem de 
modelos com a função de humanização da arte de vestir, modelos com a função de humanização da arte de vestir, 
onde o tempo, o espaço, a ação, a dinâmica, o ritmo e o onde o tempo, o espaço, a ação, a dinâmica, o ritmo e o 
corpo em movimento da modelo e do artista que utiliza a corpo em movimento da modelo e do artista que utiliza a 
peça de vestuário interagem e dão vida à obra de arte.peça de vestuário interagem e dão vida à obra de arte.

A relação de Isabel Lima com a arte e a sua formação A relação de Isabel Lima com a arte e a sua formação 
artística, aliadas a uma cultura estética e um estilo artística, aliadas a uma cultura estética e um estilo 
criativo inovador, inspirando-se no passado cultural do criativo inovador, inspirando-se no passado cultural do 
Minho, apontou o caminho do futuro, num conceito novo, Minho, apontou o caminho do futuro, num conceito novo, 
considerado um fenómeno estético dos valores psicossociais considerado um fenómeno estético dos valores psicossociais 
da sociedade atual. da sociedade atual. 

Interligando a ideia criativa à sua dimensão histórica, Interligando a ideia criativa à sua dimensão histórica, 
articulando o antigo e o contemporâneo na caraterização de articulando o antigo e o contemporâneo na caraterização de 
tendências da moda, cria peças  com enfeites cintilantes de tendências da moda, cria peças  com enfeites cintilantes de 
vidrilhos, lantejoilas, missangas e bordados a cores, numa vidrilhos, lantejoilas, missangas e bordados a cores, numa 
vitrina de luxo. vitrina de luxo. 

 Isabel Lima, natural de Viana do Castelo, distingue- Isabel Lima, natural de Viana do Castelo, distingue-
se na área artística e é corajosa no campo empresarial. A se na área artística e é corajosa no campo empresarial. A 
forma exemplar como confi rma a viabilidade do seu projeto forma exemplar como confi rma a viabilidade do seu projeto 
e o dinamismo e capacidade demonstrada de realização, e o dinamismo e capacidade demonstrada de realização, 
distinguem-na na área de atividade e no mérito pessoal.distinguem-na na área de atividade e no mérito pessoal.

A forte ligação de sentimentos e emoções de Isabel Lima A forte ligação de sentimentos e emoções de Isabel Lima 
pelo Minho está expressa na essência oculta e harmoniosa pelo Minho está expressa na essência oculta e harmoniosa 
da novidade e singularidade das suas peças.da novidade e singularidade das suas peças.

Para conferir o inusitado e o diferenciador, visite a Para conferir o inusitado e o diferenciador, visite a 
exposição e assista ao desfi le de moda como arte.exposição e assista ao desfi le de moda como arte.

Isabel LimaIsabel Lima
(Viana do Castelo)(Viana do Castelo)
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Do livro “Forais de Vila Nova Do livro “Forais de Vila Nova 
de Cerveira”, de utilidade invulgar, de Cerveira”, de utilidade invulgar, 
uma vez que, para além do mais, uma vez que, para além do mais, 
como poderemos apurar, dá-nos a como poderemos apurar, dá-nos a 
saber aquilo que D. Dinis no lon-saber aquilo que D. Dinis no lon-
gínquo ano de 1321 dedicou ao gínquo ano de 1321 dedicou ao 
nosso concelho através do seu Fo-nosso concelho através do seu Fo-
ral, designado por “Foral Velho” e ral, designado por “Foral Velho” e 
ainda D. Manuel I no ano de 1512, ainda D. Manuel I no ano de 1512, 
através do seu Foral, denominado através do seu Foral, denominado 
“Foral Novo”. Desta obra, da qual “Foral Novo”. Desta obra, da qual 
muito se respeita o trabalho dos muito se respeita o trabalho dos 
autores e colaboradores, vai ser autores e colaboradores, vai ser 
transcrito tudo aquilo que se achar transcrito tudo aquilo que se achar 
por bem, relacionado com a fregue-por bem, relacionado com a fregue-
sia de Lovelhe, na devida altura, sia de Lovelhe, na devida altura, 
para que fi que na sua história e se para que fi que na sua história e se 
possa recordar:possa recordar:

A foto que ilustra este trabalho A foto que ilustra este trabalho 
representa “A Atalaia”, que se situa representa “A Atalaia”, que se situa 
no início da estrada que vai do lugar no início da estrada que vai do lugar 
da Serra, em Lovelhe, em direção à da Serra, em Lovelhe, em direção à 
capela da Sr.ª da Encarnação.capela da Sr.ª da Encarnação.

«««»»»«««»»»
- Caminiana, Ano IV, Junho de - Caminiana, Ano IV, Junho de 
1982, Tomo nº VI, pág. 11 e seg.:1982, Tomo nº VI, pág. 11 e seg.:

Um Episódio nas Campanhas Um Episódio nas Campanhas 
da Restauração na Fronteira do Alto da Restauração na Fronteira do Alto 
Minho. Decorria a segunda quinze-Minho. Decorria a segunda quinze-
na do mês de Setembro do ano de na do mês de Setembro do ano de 
1658, e a situação militar do nosso 1658, e a situação militar do nosso 
País em todas as suas fronteiras País em todas as suas fronteiras 
– dada a extrema carência de ho-– dada a extrema carência de ho-
mens, material, dinheiro e demais mens, material, dinheiro e demais 
equipamentos com que costumam equipamentos com que costumam 
vencer-se as pequenas e grandes vencer-se as pequenas e grandes 

batalhas -, era de molde a apavorar batalhas -, era de molde a apavorar 
os mais experimentados e decidi-os mais experimentados e decidi-
dos cabos de guerra portugueses dos cabos de guerra portugueses 
e muitos dos estrangeiros que por e muitos dos estrangeiros que por 
cá aconselhavam, estanciavam e cá aconselhavam, estanciavam e 
lutavam juntos com os nossos ex-lutavam juntos com os nossos ex-
perimentados e valentes soldados, perimentados e valentes soldados, 
nas lutas da Restauração. Perigava nas lutas da Restauração. Perigava 
assim, como anteriormente nunca assim, como anteriormente nunca 
acontecera, a efectiva consolida-acontecera, a efectiva consolida-
ção da nossa há muito desejada e ção da nossa há muito desejada e 
bem sangrenta independência, ini-bem sangrenta independência, ini-
ciada por vontade popular, naquela ciada por vontade popular, naquela 
então distante mas feliz manhã do então distante mas feliz manhã do 
dia 1º de Dezembro de 1640. Já no dia 1º de Dezembro de 1640. Já no 
ano de 1657, isto no ano anterior ano de 1657, isto no ano anterior 
àquele que acima nos referimos, àquele que acima nos referimos, 
na fronteira do rio Minho, haviam-na fronteira do rio Minho, haviam-
se os terços espanhóis fi xado na se os terços espanhóis fi xado na 
nossa margem, uma légua acima nossa margem, uma légua acima 
da praça de Vila Nova de Cervei-da praça de Vila Nova de Cervei-
ra; e ao norte desta vila, tinha eles ra; e ao norte desta vila, tinha eles 
construído um forte que baptizaram construído um forte que baptizaram 
com o nome de S. Luís Gonzaga – com o nome de S. Luís Gonzaga – 
situado ao sul de S. Pedro da Torre situado ao sul de S. Pedro da Torre 
-, do qual hostilizavam permanen--, do qual hostilizavam permanen-
temente os nossos «comboios» de temente os nossos «comboios» de 
abastecimentos que de Caminha e abastecimentos que de Caminha e 
de Cerveira se dirigiam para as pra-de Cerveira se dirigiam para as pra-
ças de Valença, Lapela, Monção, ças de Valença, Lapela, Monção, 
Melgaço e outras, obrigando muitas Melgaço e outras, obrigando muitas 
e muitas vezes os nossos militares, e muitas vezes os nossos militares, 
a servirem-se dos ínvios caminhos a servirem-se dos ínvios caminhos 
das montanhas de Paredes de das montanhas de Paredes de 
Coura e de outros, para poderem Coura e de outros, para poderem 
conduzir a salvo, mas sempre em conduzir a salvo, mas sempre em 
precária segurança, os apetrechos precária segurança, os apetrechos 
de guerra, tais como munições e de guerra, tais como munições e 
mantimentos, das quase sistemá-mantimentos, das quase sistemá-
ticas ou permanentes arremetidas ticas ou permanentes arremetidas 
das forças contrárias. Esta era, em das forças contrárias. Esta era, em 
resumo, naquela época, a muita resumo, naquela época, a muita 
crítica situação criada pelo «es-crítica situação criada pelo «es-
pinho» cravado pelos espanhóis pinho» cravado pelos espanhóis 
no fl anco da nossa linha primária no fl anco da nossa linha primária 
terrestre e fl uvial de abastecimen-terrestre e fl uvial de abastecimen-
to a que decididamente nos opu-to a que decididamente nos opu-
semos, controlando a periferia da semos, controlando a periferia da 
Veiga de Mira desde o Cerdal até Veiga de Mira desde o Cerdal até 
ao sopé do Monte de Faro, cons-ao sopé do Monte de Faro, cons-
truindo à pressa, seis atalaias com truindo à pressa, seis atalaias com 
trincheiras de terra batida – Estas trincheiras de terra batida – Estas 
posições defensivas, hoje muito di-posições defensivas, hoje muito di-
fi cilmente identifi cáveis, seriam as fi cilmente identifi cáveis, seriam as 
seguintes: Vila Meã, Lobelhe, Re-seguintes: Vila Meã, Lobelhe, Re-
boreda e Campos, Nogueira (torre), boreda e Campos, Nogueira (torre), 
Silva (forte), Vilar Gandra (forte) Silva (forte), Vilar Gandra (forte) 

o de Belém e Cerdal (atalaia no o de Belém e Cerdal (atalaia no 
picoto) com o seu fortim – e mais picoto) com o seu fortim – e mais 
dois aquartelamentos muito aligei-dois aquartelamentos muito aligei-
rados, para contrabater e controlar rados, para contrabater e controlar 
as várias incursões diariamente fei-as várias incursões diariamente fei-
tas pelos galegos aquartelados no tas pelos galegos aquartelados no 
Forte de S. Luís Gonzaga, posição Forte de S. Luís Gonzaga, posição 
que também defendia a sua «testa que também defendia a sua «testa 
de ponte», na nossa margem, por de ponte», na nossa margem, por 
eles anteriormente estabelecida – eles anteriormente estabelecida – 
A ponte lançada pelos espanhóis A ponte lançada pelos espanhóis 
sobre o rio Minho, constava de 37 sobre o rio Minho, constava de 37 
barcas e sobre ela passou todo o barcas e sobre ela passou todo o 
pessoal e material para a invasão pessoal e material para a invasão 
acima referida. (…)”.acima referida. (…)”.
-- Forais de Vila Nova de Cervei- Forais de Vila Nova de Cervei-
ra, 1321 - 1512, de João Manuel ra, 1321 - 1512, de João Manuel 
Viana Antunes e de Alfredo José Viana Antunes e de Alfredo José 
Castro Guerreiro – 1996: Castro Guerreiro – 1996: 

“Prefácio. Vila Nova de Cervei-“Prefácio. Vila Nova de Cervei-
ra é um pequeno concelho raiano, ra é um pequeno concelho raiano, 
encaixado entre o Rio Minho e os encaixado entre o Rio Minho e os 
seus congéneres de Caminha, Pa-seus congéneres de Caminha, Pa-
redes de Coura e Valença. Com redes de Coura e Valença. Com 
mais de uma centena de quilóme-mais de uma centena de quilóme-
tros quadrados de superfície, é o tros quadrados de superfície, é o 
mais pequeno do distrito de Viana mais pequeno do distrito de Viana 
do Castelo e o que menos fregue-do Castelo e o que menos fregue-
sias possui, precisamente quin-sias possui, precisamente quin-
ze. A sede da administração está ze. A sede da administração está 
situada no único núcleo urbano situada no único núcleo urbano 
do concelho, pequena povoação do concelho, pequena povoação 
aconchegada ao castelo, erguido aconchegada ao castelo, erguido 
no tempo de D. Dinis, que por vol-no tempo de D. Dinis, que por vol-
ta de 1320, ordenou que aí fosse ta de 1320, ordenou que aí fosse 
feita uma póvoa que tivesse pelo feita uma póvoa que tivesse pelo 
menos cem moradores. A defender menos cem moradores. A defender 
o núcleo principal foi erguida uma o núcleo principal foi erguida uma 
fortaleza rodeada por oito cubelos, fortaleza rodeada por oito cubelos, 
salientes, quadrangulares, entre os salientes, quadrangulares, entre os 
quais se destaca a Torre dos Mou-quais se destaca a Torre dos Mou-
ros, situada junto à “Porta da Vila”, ros, situada junto à “Porta da Vila”, 
sitio onde estão gravadas as armas sitio onde estão gravadas as armas 
do rei, seu fundador. A sua conser-do rei, seu fundador. A sua conser-
vação faz-se á custa do terço dos vação faz-se á custa do terço dos 
dízimos que aquele monarca, mui dízimos que aquele monarca, mui 
avisadamente, havia incluído no avisadamente, havia incluído no 
referido diploma. A exiguidade do referido diploma. A exiguidade do 
espaço amuralhado haveria de fa-espaço amuralhado haveria de fa-
zer crescer a povoação para o ex-zer crescer a povoação para o ex-
terior da cerca, para junto da igreja terior da cerca, para junto da igreja 
paroquial dedicada a S. Cipriano. paroquial dedicada a S. Cipriano. 
Será este núcleo populacional, um Será este núcleo populacional, um 
misto de agricultores e de pescado-misto de agricultores e de pescado-
res, que no decurso das Guerras res, que no decurso das Guerras 
da Restauração verá a sua forta-da Restauração verá a sua forta-
leza, acrescida de uma couraça, leza, acrescida de uma couraça, 

entre 1660 e 1665 ser adaptada entre 1660 e 1665 ser adaptada 
praça-forte por mando do Visconde praça-forte por mando do Visconde 
de Cerveira. O sistema defensivo de Cerveira. O sistema defensivo 
erguido em redor da vila, compor-erguido em redor da vila, compor-
tava ainda linhas de fossos, falsas tava ainda linhas de fossos, falsas 
bragas, cortinas e baluartes, bem bragas, cortinas e baluartes, bem 
ao estilo Vauban, que perduraram ao estilo Vauban, que perduraram 
até 1845, altura em que se iniciou até 1845, altura em que se iniciou 
o seu desmantelamento. Toda esta o seu desmantelamento. Toda esta 
remodelação se fez à custa da for-remodelação se fez à custa da for-
taleza dionisiana, que viu as suas taleza dionisiana, que viu as suas 
torres desmanteladas até à altura torres desmanteladas até à altura 
das cortinas – a única excepção das cortinas – a única excepção 
foi a Torre dos Mouros que servia foi a Torre dos Mouros que servia 
de torre de menagem – ao mesmo de torre de menagem – ao mesmo 
tempo que se realizavam as obras tempo que se realizavam as obras 
necessárias à instalação das peças necessárias à instalação das peças 
de artilharia. Tornada inoperacio-de artilharia. Tornada inoperacio-
nal, após as Invasões Francesas, nal, após as Invasões Francesas, 
pela mudança da arte da guerra, o pela mudança da arte da guerra, o 
Castelo de Vila Nova de Cerveira Castelo de Vila Nova de Cerveira 
foi-se degradando até que, na dé-foi-se degradando até que, na dé-
cada de 70 do presente século, o cada de 70 do presente século, o 
seu interior foi adaptado a unidade seu interior foi adaptado a unidade 
hoteleira. Desse modo se conser-hoteleira. Desse modo se conser-
varam resquícios arquitectónicos varam resquícios arquitectónicos 
que conjuntamente com o antigo que conjuntamente com o antigo 
edifício da Câmara e o pelourinho, edifício da Câmara e o pelourinho, 
refl ectem algum do esplendor do refl ectem algum do esplendor do 
séc. XVI português, a Igreja da séc. XVI português, a Igreja da 
Misericórdia e sobre a “Porta da Misericórdia e sobre a “Porta da 
Vila”, a Capela de Nossa Senhora Vila”, a Capela de Nossa Senhora 
da Ajuda, datada de meados do da Ajuda, datada de meados do 
século XVII. Em termos físicos o século XVII. Em termos físicos o 
concelho de Vila Nova de Cerveira concelho de Vila Nova de Cerveira 
distribui-se pelas bacias hidrográ-distribui-se pelas bacias hidrográ-
fi cas dos rios Minho e Coura. Das fi cas dos rios Minho e Coura. Das 
duas, sem dúvida que a de maior duas, sem dúvida que a de maior 
potencial é a do Minho, rio que em potencial é a do Minho, rio que em 
todo o seu percurso serve de fron-todo o seu percurso serve de fron-
teira entre o Minho e a Galiza. (…). teira entre o Minho e a Galiza. (…). 
São tais características, aliadas à São tais características, aliadas à 
lentidão do escoamento das águas, lentidão do escoamento das águas, 
que permitem a navegação a bar-que permitem a navegação a bar-
cos de pequeno calado até Valença cos de pequeno calado até Valença 
e em certos pontos do seu trajec-e em certos pontos do seu trajec-
to, facilita a transposição entre as to, facilita a transposição entre as 
margens. Um dos mais conhecidos margens. Um dos mais conhecidos 
e utilizados, verdadeiro caminho de e utilizados, verdadeiro caminho de 
penetração entre a Galiza e esta penetração entre a Galiza e esta 
parte do Minho, situa-se bem em parte do Minho, situa-se bem em 
frente à vila de Cerveira, facto que frente à vila de Cerveira, facto que 
motivou a fortifi cação de ambas motivou a fortifi cação de ambas 
as margens – Castelo, Castelinho, as margens – Castelo, Castelinho, 
Forte de Lobelhe e Atalaia da En-Forte de Lobelhe e Atalaia da En-
carnação do lado de Portugal e o carnação do lado de Portugal e o 
Forte de Goiã do lado da Galiza – e Forte de Goiã do lado da Galiza – e 

conduziu as escaramuças militares, conduziu as escaramuças militares, 
como as que ocorreram em 13 de como as que ocorreram em 13 de 
Fevereiro de 1809, data em que Fevereiro de 1809, data em que 
as tropas francesas, sob o coman-as tropas francesas, sob o coman-
do de Soult, ali tentaram, em vão, do de Soult, ali tentaram, em vão, 
a travessia para Portugal. (…). No a travessia para Portugal. (…). No 
pequeno espaço que medeia entre pequeno espaço que medeia entre 
as cumeadas da Serra da Gávea e as cumeadas da Serra da Gávea e 
a colina onde foi construído o forte a colina onde foi construído o forte 
de Azevedo ou de Lobelhe e entre de Azevedo ou de Lobelhe e entre 
este e o Castelinho, situado à ilhar-este e o Castelinho, situado à ilhar-
ga do Castelo de Vila Nova de Cer-ga do Castelo de Vila Nova de Cer-
veira, há um conjunto de vestígios veira, há um conjunto de vestígios 
arqueológicos, que vão do longín-arqueológicos, que vão do longín-
quo paleolítico até estádios bem quo paleolítico até estádios bem 
próximos de nós, quando as hostes próximos de nós, quando as hostes 
de Soult pretenderam atravessar o de Soult pretenderam atravessar o 
rio Minho frente à castelania de Vila rio Minho frente à castelania de Vila 
Nova de Cerveira. (…).Nova de Cerveira. (…).

Os vestígios arqueológicos Os vestígios arqueológicos 
encontram-se, por exemplo, na encontram-se, por exemplo, na 
colina onde foi construído o forte, colina onde foi construído o forte, 
a villa romana e o castro da Idade a villa romana e o castro da Idade 
do Ferro. Constam eles de seixos do Ferro. Constam eles de seixos 
talhados, segundo as técnicas pa-talhados, segundo as técnicas pa-
leolíticas. Centenas de metros para leolíticas. Centenas de metros para 
Nascente, do outro lado da colina Nascente, do outro lado da colina 
e d estrada nacional nº 13, está a e d estrada nacional nº 13, está a 
Quinta da Água Branca e a sepul-Quinta da Água Branca e a sepul-
tura, que além de restos ósseos tura, que além de restos ósseos 
forneceu um valioso espólio me-forneceu um valioso espólio me-
tálico que José Fortes publicou e tálico que José Fortes publicou e 
Susana Oliveira Jorge incluiu entre Susana Oliveira Jorge incluiu entre 
os artefactos da Idade do Bronze, os artefactos da Idade do Bronze, 
início do II milénio aC. Cronologia início do II milénio aC. Cronologia 
algo similar terão as insculturas algo similar terão as insculturas 
do Monta da Senhora da Encar-do Monta da Senhora da Encar-
nação e são argumento sufi ciente nação e são argumento sufi ciente 
para que se fale em manifestações para que se fale em manifestações 
artístico-culturais. À idade do Ferro artístico-culturais. À idade do Ferro 
serão de atribuir os patamares ar-serão de atribuir os patamares ar-
tifi cialmente preparados do vizinho tifi cialmente preparados do vizinho 
Monte do Espírito Santo. Aqui, tal Monte do Espírito Santo. Aqui, tal 
como já o havia suspeitado Mar-como já o havia suspeitado Mar-
tins Sarmento, terá estado o cas-tins Sarmento, terá estado o cas-
tro que “governou” os destinos da tro que “governou” os destinos da 
faixa costeira do Rio Minho, antes faixa costeira do Rio Minho, antes 
do aparecimento dos “castros agrí-do aparecimento dos “castros agrí-
colas” de Reboreda e do Forte de colas” de Reboreda e do Forte de 
Lobelhe. Cronologia afi m tem ainda Lobelhe. Cronologia afi m tem ainda 
os castros de Gondarém, Rebore-os castros de Gondarém, Rebore-
da, Nogueira e Cornes, dados a co-da, Nogueira e Cornes, dados a co-
nhecer por arqueólogos de nome-nhecer por arqueólogos de nome-
ado como o foram Abel Viana e F. ado como o foram Abel Viana e F. 
Alves Pereira. (…).Alves Pereira. (…).

Magalhães Costa Magalhães Costa 
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Dos meus alfarrábios: (parte VII)Dos meus alfarrábios: (parte VII)

HISTÓRIAS E FACTOS SOBRE A EX-FREGUESIA DE LOVELHE – VILA NOVA DE CERVEIRAHISTÓRIAS E FACTOS SOBRE A EX-FREGUESIA DE LOVELHE – VILA NOVA DE CERVEIRA

No seguimento do prefácio rela-No seguimento do prefácio rela-
tivo ao tema em apreço editado no tivo ao tema em apreço editado no 
“Cerveira Nova” no passado dia 5 “Cerveira Nova” no passado dia 5 
de Junho, devo elucidar os solícitos de Junho, devo elucidar os solícitos 
leitores de que, os conteúdos a ex-leitores de que, os conteúdos a ex-
trair dos Tombos que me proponho trair dos Tombos que me proponho 
publicar, devido à sua amplitude e publicar, devido à sua amplitude e 
minuciosa explanação, achei por minuciosa explanação, achei por 
bem resumi-los, dividindo-os em bem resumi-los, dividindo-os em 
vários capítulos. vários capítulos. 

Analogamente, de modo a fa-Analogamente, de modo a fa-
cilitar a sua melhor interpretação, cilitar a sua melhor interpretação, 
efetuarei uma “reprodução livre” efetuarei uma “reprodução livre” 
do seu teor transcrito do português do seu teor transcrito do português 
arcaico dos idos de 1548, utilizan-arcaico dos idos de 1548, utilizan-
do a ortografi a e pontuação atuais, do a ortografi a e pontuação atuais, 
prezando, todavia, o seu inviolável prezando, todavia, o seu inviolável 
espírito. espírito. 

Parafraseando Almada Negrei-Parafraseando Almada Negrei-
ros, “o leitor há-de ver já a seguir ros, “o leitor há-de ver já a seguir 
que o autor destes escritos não é que o autor destes escritos não é 
forte em literatura, de modo que forte em literatura, de modo que 
tudo quanto fi car escrito, não terá tudo quanto fi car escrito, não terá 
absolutamente nada de literário. absolutamente nada de literário. 
Será exatamente nem literário nem Será exatamente nem literário nem 
falso, ao mesmo tempo”.     falso, ao mesmo tempo”.     

Todavia, sugiro, que se advie-Todavia, sugiro, que se advie-
rem quaisquer dúvidas sobre a rem quaisquer dúvidas sobre a 
descrição abreviada mas essencial descrição abreviada mas essencial 
que me proponho historiar, pode-que me proponho historiar, pode-
rão ser esclarecidas procedendo à rão ser esclarecidas procedendo à 
consulta dos respetivos documen-consulta dos respetivos documen-
tos depositados no nosso Arquivo tos depositados no nosso Arquivo 
Municipal.      Municipal.      

A palavra “tombamento” é de A palavra “tombamento” é de 
origem portuguesa. É o ato do re-origem portuguesa. É o ato do re-
conhecimento do valor de um bem conhecimento do valor de um bem 
que o transforma em património que o transforma em património 

ofi cial. Tendo em apreciação a sua ofi cial. Tendo em apreciação a sua 
função histórica, cultural e social, o função histórica, cultural e social, o 
seu registo é inscrito em livros es-seu registo é inscrito em livros es-
pecífi cos, os Tombos, tendo como pecífi cos, os Tombos, tendo como 
objetivo defender e preservar os objetivo defender e preservar os 
bens materiais e imateriais de uma bens materiais e imateriais de uma 
comunidade (no caso concreto a comunidade (no caso concreto a 
delimitação das freguesias), impe-delimitação das freguesias), impe-
dindo que venham a ser destruídos dindo que venham a ser destruídos 
ou descaracterizados. ou descaracterizados. 

Dos Limites com a Freguesia de Dos Limites com a Freguesia de 
Santa Maria de Lovelhe. Santa Maria de Lovelhe. 

A descrição manuscrita no A descrição manuscrita no 
nosso Tombo Velho respeitante nosso Tombo Velho respeitante 
ao ajuste dos limites da freguesia ao ajuste dos limites da freguesia 
de Vila Nova de Cerveira com a de Vila Nova de Cerveira com a 
freguesia de Lovelhe, revela o es-freguesia de Lovelhe, revela o es-
crupuloso compromisso de honra crupuloso compromisso de honra 
e a digna e modelar atitude ética e a digna e modelar atitude ética 
imposta à consciência dos seus imposta à consciência dos seus 
promotores. promotores. 

Nas exigidas formalidades pro-Nas exigidas formalidades pro-
tocolares, intervieram os abades tocolares, intervieram os abades 
das freguesias de Vila Nova e San-das freguesias de Vila Nova e San-
ta Maria de Lovelhe, respetivamen-ta Maria de Lovelhe, respetivamen-
te Sebastião Rodrigues e Jerónimo te Sebastião Rodrigues e Jerónimo 
Alvarez, bem como os Louvados Alvarez, bem como os Louvados 
tomados por homens bons, conhe-tomados por homens bons, conhe-
cedores dos ditos limites.cedores dos ditos limites.

Após os necessários rituais Após os necessários rituais 
sucedidos na igreja matriz de Vila sucedidos na igreja matriz de Vila 
Nova de Cerveira, o notário públi-Nova de Cerveira, o notário públi-
co deu juramento às testemunhas co deu juramento às testemunhas 
num livro em que estavam os qua-num livro em que estavam os qua-
tro Evangelhos, para que, bem e tro Evangelhos, para que, bem e 
verdadeiramente, fi zessem justi-verdadeiramente, fi zessem justi-
ça de tudo quanto era necessário ça de tudo quanto era necessário 
testemunhar na dita demarcação e testemunhar na dita demarcação e 

limites entre ambas as freguesias. limites entre ambas as freguesias. 
E eles, pelo dito juramento que ti-E eles, pelo dito juramento que ti-
nham feito, assim o prometeram fa-nham feito, assim o prometeram fa-
zer e assinaram, e eu, Jerónimo Al-zer e assinaram, e eu, Jerónimo Al-
varez, público notário, o subscrevi. varez, público notário, o subscrevi. 

Imaginemos agora, uma lustro-Imaginemos agora, uma lustro-
sa comitiva composta por abades, sa comitiva composta por abades, 
clérigos de missa, notário, homens clérigos de missa, notário, homens 
bons Louvados, designados para bons Louvados, designados para 
exercerem aquela distinta magis-exercerem aquela distinta magis-
tratura. tratura. 

Consideremos os seus sem-Consideremos os seus sem-
blantes sérios, envergando pecu-blantes sérios, envergando pecu-
liares vestes medievais de “ver a liares vestes medievais de “ver a 
Deus”, encaminhando-se para a Deus”, encaminhando-se para a 
veiga de Lourido, em Lovelhe, lo-veiga de Lourido, em Lovelhe, lo-
cal onde, aos 20 dias do mês de cal onde, aos 20 dias do mês de 
Novembro do ano de 1543, deram Novembro do ano de 1543, deram 
início à demarcação dos referidos início à demarcação dos referidos 
limites. limites. 

Destas notórias cerimónias, Destas notórias cerimónias, 
só pode afl uir à nossa mente o ro-só pode afl uir à nossa mente o ro-
mantismo revivalista das imagens mantismo revivalista das imagens 
idealizadas. Mas permanecem as idealizadas. Mas permanecem as 
palavras; velhinhas palavras ma-palavras; velhinhas palavras ma-
nuscritas há 472 anos pela mão nuscritas há 472 anos pela mão 
dos nossos veneráveis antepassa-dos nossos veneráveis antepassa-
dos. dos. 

(…) E depois, desde logo, no (…) E depois, desde logo, no 
sobredito dia 20 de Novembro de sobredito dia 20 de Novembro de 
1543, estando no penedo do Besoy 1543, estando no penedo do Besoy 
(Besouro?) que fi ca em Lourido, (Besouro?) que fi ca em Lourido, 
dentro de um campo de Diego Go-dentro de um campo de Diego Go-
mes, ferreiro, morador na dita Vila mes, ferreiro, morador na dita Vila 
de Vila Nova, por Afonso Correia, de Vila Nova, por Afonso Correia, 
um dos homens bons, foi dado ju-um dos homens bons, foi dado ju-
ramento dos evangelhos a Álvaro ramento dos evangelhos a Álvaro 
Nunes, escudeiro, a Vasco Anes, Nunes, escudeiro, a Vasco Anes, 

a Diego Afonso e a Gonçalo Fer-a Diego Afonso e a Gonçalo Fer-
nandes, todos moradores na dita nandes, todos moradores na dita 
Vila e na freguesia de Lovelhe. Na Vila e na freguesia de Lovelhe. Na 
presença dos abades e de mim, no-presença dos abades e de mim, no-
tário, eles disseram que, pelo jura-tário, eles disseram que, pelo jura-
mento que lhes era dado, fariam e mento que lhes era dado, fariam e 
diriam a verdade. diriam a verdade. 

E logo, na veiga de Lourido, vi-E logo, na veiga de Lourido, vi-
ram o pelouro de Besoy, que é um ram o pelouro de Besoy, que é um 
penedo grande, o qual penedo tem penedo grande, o qual penedo tem 
cinco pontos em modo de cruz. E cinco pontos em modo de cruz. E 
dali foram ao porto de Linhares e dali foram ao porto de Linhares e 
acharam uma pedra que disseram acharam uma pedra que disseram 
ser o marco velho e declararam ser o marco velho e declararam 
todos, desde que se recordavam, todos, desde que se recordavam, 
sempre ouvirem dizer que pelo sempre ouvirem dizer que pelo 
marco de Lourido, pelo pelouro de marco de Lourido, pelo pelouro de 
Besoy e dali ao rio (Linhares), era a Besoy e dali ao rio (Linhares), era a 
demarcação. demarcação. 

Os abades, quando vieram, Os abades, quando vieram, 
ouviram as afi rmações das tes-ouviram as afi rmações das tes-
temunhas e dos homens bons, e temunhas e dos homens bons, e 
disseram que lhes aprazia que eles disseram que lhes aprazia que eles 
pusessem o marco da beira do rio pusessem o marco da beira do rio 
Minho à sua vontade, onde achas-Minho à sua vontade, onde achas-
sem que fosse de justiça. E logo os sem que fosse de justiça. E logo os 
ditos homens bons, todos os seis ditos homens bons, todos os seis 
com os ditos abades, puseram o com os ditos abades, puseram o 
dito marco e os abades o viram pôr, dito marco e os abades o viram pôr, 
a direito doutro marco que divide as a direito doutro marco que divide as 
herdades entre Diego Afonso a Ál-herdades entre Diego Afonso a Ál-
varo Esteves que estão junto da ri-varo Esteves que estão junto da ri-
beira, o qual marco fi cou muito bem beira, o qual marco fi cou muito bem 
metido debaixo da terra a contento metido debaixo da terra a contento 
dos ditos abades sem que o contra-dos ditos abades sem que o contra-
dissessem, antes se contentaram dissessem, antes se contentaram 
de ali ser posto, e de se fazer a de ali ser posto, e de se fazer a 
dita demarcação (pelo alinhamen-dita demarcação (pelo alinhamen-

to) dos outros marcos (situados a to) dos outros marcos (situados a 
montante).montante).

E o dito marco da ribeira pos-E o dito marco da ribeira pos-
to, retornaram todos ao marco de to, retornaram todos ao marco de 
Lourido, e continuaram a demarcar Lourido, e continuaram a demarcar 
para o lado do monte. E foram fa-para o lado do monte. E foram fa-
zer uma cruz numa pedra que está zer uma cruz numa pedra que está 
numa laje, entre o outeiro que está numa laje, entre o outeiro que está 
sobre a vinha que foi de Jerónimo sobre a vinha que foi de Jerónimo 
Vaz e o outeiro da forca velha (atu-Vaz e o outeiro da forca velha (atu-
al Atalaia). Na encosta entre ambos al Atalaia). Na encosta entre ambos 
puseram outro marco na vinha de puseram outro marco na vinha de 
Gonçalo da Pena, a direito do so-Gonçalo da Pena, a direito do so-
breiro que está no meio da vinha breiro que está no meio da vinha 
contra vendaval (lado sul), cujos contra vendaval (lado sul), cujos 
marcos estão todos a direito uns marcos estão todos a direito uns 
dos outros desde a ribeira (Linha-dos outros desde a ribeira (Linha-
res). E assim puseram outra cruz res). E assim puseram outra cruz 
numa pedra que está na entrada da numa pedra que está na entrada da 
vinha de Gonçalo da Pena, e dis-vinha de Gonçalo da Pena, e dis-
seram que as ditas demarcações seram que as ditas demarcações 
prosseguem da dita cruz em dire-prosseguem da dita cruz em dire-
ção à fonte do grelo, que está no ção à fonte do grelo, que está no 
monte. (…)               monte. (…)               

No próximo capítulo, convoca-No próximo capítulo, convoca-
mos os atenciosos leitores a subir mos os atenciosos leitores a subir 
“vale arriba” a partir de Lourido, até “vale arriba” a partir de Lourido, até 
ao cabeço do monte sito junto à la-ao cabeço do monte sito junto à la-
goa de Agoeiros, para onde conver-goa de Agoeiros, para onde conver-
gem os limites entre as freguesias gem os limites entre as freguesias 
de Lovelhe, Vila Nova de Cerveira de Lovelhe, Vila Nova de Cerveira 
e Reboreda.  e Reboreda.  

Fonte: fól. 1; fol.2 e fól. 2 v, do Fonte: fól. 1; fol.2 e fól. 2 v, do 
Tombo Velho da Igreja e São Ci-Tombo Velho da Igreja e São Ci-
priano de Vila Nova de Cerveira—priano de Vila Nova de Cerveira—
ano de 1548)   ano de 1548)   
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EncerramentoEncerramento

Aberto período de submissão de propostas Aberto período de submissão de propostas 
para o Orçamento Participativopara o Orçamento Participativo

Já arrancou o Orçamento Parti-Já arrancou o Orçamento Parti-
cipativo 2015 de Vila Nova de Cer-cipativo 2015 de Vila Nova de Cer-
veira, cujo período de submissão de veira, cujo período de submissão de 
propostas decorre até 16 de julho. A propostas decorre até 16 de julho. A 
sessão de apresentação contou, no sessão de apresentação contou, no 
dia 06 de junho, com uma signifi ca-dia 06 de junho, com uma signifi ca-
tiva presença de jovens. Autarquia tiva presença de jovens. Autarquia 
realçou a importância deste meca-realçou a importância deste meca-
nismo de democracia, na apresen-nismo de democracia, na apresen-
tação do processo de participação e tação do processo de participação e 
calendarização, destacando o novo calendarização, destacando o novo 
Portal Web.Portal Web.

O presidente da Câmara Municipal O presidente da Câmara Municipal 
começou por dar as boas-vindas, com começou por dar as boas-vindas, com 
especial referência ao interesse dos especial referência ao interesse dos 
jovens, materializada numa presença jovens, materializada numa presença 
signifi cativa “que deixa a expetativa de signifi cativa “que deixa a expetativa de 
um futuro e de uma participação mais um futuro e de uma participação mais 
efetiva”. Fernando Nogueira sublinhou efetiva”. Fernando Nogueira sublinhou 
um processo que vai ser construído um processo que vai ser construído 
progressivamente e, que mediante o in-progressivamente e, que mediante o in-
teresse e a participação da população, teresse e a participação da população, 
a autarquia poderá estar disponível a autarquia poderá estar disponível 
para aumentar a dotação orçamental à para aumentar a dotação orçamental à 
disposição das ideias dos cerveirenses. disposição das ideias dos cerveirenses. 
“Somos movidos por aquilo que os mu-“Somos movidos por aquilo que os mu-
nícipes gostariam de ver implementado nícipes gostariam de ver implementado 
no concelho, e queremos passar à sua no concelho, e queremos passar à sua 
execução”, assegurou.execução”, assegurou.

A vereadora Aurora Viães proce-A vereadora Aurora Viães proce-
deu à apresentação do novo Portal on-deu à apresentação do novo Portal on-
line (op-cm-vncerveira.pt), onde consta line (op-cm-vncerveira.pt), onde consta 
toda a informação necessária sobre o toda a informação necessária sobre o 
procedimento do OP, nomeadamente procedimento do OP, nomeadamente 

o enquadramento, a documentação, a o enquadramento, a documentação, a 
calendarização, o processo de submis-calendarização, o processo de submis-
são de propostas e respetiva votação, são de propostas e respetiva votação, 
notícias e eventos relacionados com o notícias e eventos relacionados com o 
mesmo. Aurora Viães pretende um pro-mesmo. Aurora Viães pretende um pro-
cesso dinâmico, mostrando total aber-cesso dinâmico, mostrando total aber-
tura da autarquia para o esclarecimento tura da autarquia para o esclarecimento 
de dúvidas.de dúvidas.

Os participantes nesta sessão de Os participantes nesta sessão de 
apresentação do OP colocaram algu-apresentação do OP colocaram algu-
mas questões, revelando interesse em mas questões, revelando interesse em 
avançar com a formulação de algumas avançar com a formulação de algumas 
propostas concretas em prol do desen-propostas concretas em prol do desen-
volvimento sustentável do concelho.volvimento sustentável do concelho.

Neste momento, e até 16 de julho, Neste momento, e até 16 de julho, 
podem ser apresentadas as propostas, podem ser apresentadas as propostas, 
e quem quiser fazer o registo enquan-e quem quiser fazer o registo enquan-
to votante também já o pode fazer. De to votante também já o pode fazer. De 
salientar que o Orçamento Participativo salientar que o Orçamento Participativo 
de Vila Nova de Cerveira, com um mon-de Vila Nova de Cerveira, com um mon-
tante global de 100 mil euros, dividido tante global de 100 mil euros, dividido 
em Geral (90 mil euros) e Jovem (10 mil em Geral (90 mil euros) e Jovem (10 mil 
euros), destina-se a quatro áreas de in-euros), destina-se a quatro áreas de in-
tervenções específi cas: inovação e mo-tervenções específi cas: inovação e mo-
dernização, reabilitação do património, dernização, reabilitação do património, 
área social, e associativismo jovem.área social, e associativismo jovem.

Para mais informações, consulte o Para mais informações, consulte o 
portal op-cm-vncerveira.ptportal op-cm-vncerveira.pt

Requalifi cação da Ponte das Poldras em CovasRequalifi cação da Ponte das Poldras em Covas
A Câmara Municipal de Vila Nova A Câmara Municipal de Vila Nova 

de Cerveira, em colaboração com a de Cerveira, em colaboração com a 
Junta de Freguesia, vai avançar esta Junta de Freguesia, vai avançar esta 
semana com a empreitada de repara-semana com a empreitada de repara-
ção e benefi ciação da Ponte das Pol-ção e benefi ciação da Ponte das Pol-
dras, na freguesia de Covas. Apro-dras, na freguesia de Covas. Apro-
vado por unanimidade na sessão vado por unanimidade na sessão 
ordinária da Assembleia Municipal, ordinária da Assembleia Municipal, 
da passada sexta-feira, o protocolo da passada sexta-feira, o protocolo 
assinado entre o Município e a EDP–assinado entre o Município e a EDP–
Gestão visa resolver um anseio anti-Gestão visa resolver um anseio anti-
go da população daquela localidade.go da população daquela localidade.

O avançado estado de degradação O avançado estado de degradação 
daquela travessia sobre o rio Coura, que daquela travessia sobre o rio Coura, que 
faz ligação entre uma das zonas mais faz ligação entre uma das zonas mais 
populosas de Covas e a EN 301, sentou populosas de Covas e a EN 301, sentou 
à mesma mesa o executivo cerveirense à mesma mesa o executivo cerveirense 
e a EDP para encontrar uma solução e a EDP para encontrar uma solução 
viável e que responda às necessidades viável e que responda às necessidades 
sentidas pelos habitantes. Após a reali-sentidas pelos habitantes. Após a reali-

zação de reuniões, a EDP–Gestão aceitou entregar à Câma-zação de reuniões, a EDP–Gestão aceitou entregar à Câma-
ra Municipal a gestão da ponte e uma verba para a execução ra Municipal a gestão da ponte e uma verba para a execução 
de obras de reparação e benefi ciação nos 50 metros de ex-de obras de reparação e benefi ciação nos 50 metros de ex-
tensão.tensão.

Perante este acordo, apresentado e aprovado pela As-Perante este acordo, apresentado e aprovado pela As-
sembleia Municipal, a autarquia cerveirense fi ca responsável sembleia Municipal, a autarquia cerveirense fi ca responsável 
pela abertura de concurso para a obra e pela condução dos pela abertura de concurso para a obra e pela condução dos 
trabalhos de limpeza, alargamento, reforço e estabilização trabalhos de limpeza, alargamento, reforço e estabilização 
estrutural, com o objetivo de garantir no futuro uma utilização estrutural, com o objetivo de garantir no futuro uma utilização 
segura.segura.

O presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-O presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-
veira recorda “um acesso estruturante e com história, que veira recorda “um acesso estruturante e com história, que 
melhorará as condições de mobilidade no interior do Conce-melhorará as condições de mobilidade no interior do Conce-
lho”. Fernando Nogueira explica que uma das prioridades do lho”. Fernando Nogueira explica que uma das prioridades do 
executivo é dotar a população cerveirense de melhores aces-executivo é dotar a população cerveirense de melhores aces-
sibilidades, “contribuindo para a coesão territorial e poten-sibilidades, “contribuindo para a coesão territorial e poten-
ciando o desenvolvimento harmonioso de todo o Concelho”.ciando o desenvolvimento harmonioso de todo o Concelho”.

Com a construção de uma barragem de abastecimento Com a construção de uma barragem de abastecimento 
da Central Hidroelétrica de France, a EDP avançou, entre os da Central Hidroelétrica de France, a EDP avançou, entre os 
fi nais da década de 60 e início de 70, com a transformação fi nais da década de 60 e início de 70, com a transformação 
de um pontão de madeira existente numa ponte de pedra. de um pontão de madeira existente numa ponte de pedra. 
Com o passar dos anos, a travessia começou a dar sinais de Com o passar dos anos, a travessia começou a dar sinais de 
degradação que serão resolvidos com este protocolo.   degradação que serão resolvidos com este protocolo.   

Recorde-se que, desativada em 1974, a antiga Central Recorde-se que, desativada em 1974, a antiga Central 
Hidroelétrica de Covas, em Vila Nova de Cerveira, instala-Hidroelétrica de Covas, em Vila Nova de Cerveira, instala-
da na margem direita do rio Coura, está de portas abertas da na margem direita do rio Coura, está de portas abertas 
transformada em pólo turístico do concelho. A primeira cen-transformada em pólo turístico do concelho. A primeira cen-
tral hidroeléctrica do Alto Minho, e uma das pioneiras na ele-tral hidroeléctrica do Alto Minho, e uma das pioneiras na ele-
trifi cação nacional, pode ser igualmente visitada através do trifi cação nacional, pode ser igualmente visitada através do 
trilho pedestre ao longo do canal entre a zona de lazer e esta trilho pedestre ao longo do canal entre a zona de lazer e esta 
central, passando pela Ponte das Poldras.central, passando pela Ponte das Poldras.



Flagrantes CerveirensesFlagrantes Cerveirenses
na objetiva de “Ricardo Brigadeiro”na objetiva de “Ricardo Brigadeiro”

VERDADE OU ILUSÃO?VERDADE OU ILUSÃO?

MULHER A SUBSTITUIRMULHER A SUBSTITUIR
O SOLDADO DA NAÇÃOO SOLDADO DA NAÇÃO

HÁ QUEM PERGUNTE A SORRIR:HÁ QUEM PERGUNTE A SORRIR:
«É VERDADE OU ILUSÃO?»«É VERDADE OU ILUSÃO?»

Autor:Autor:
Poeta da LamaPoeta da Lama

6 | Informação do Concelho6 | Informação do Concelho Cerveira Nova - 20 de junho de 2015Cerveira Nova - 20 de junho de 2015

CERVEIRA NOVACERVEIRA NOVA
(Fundado em 5 de Novembro de 1970)

DEPÓSITO LEGAL: 74184/94  /  R.I.C.S.: 100 891

Proprietário:
Eduardo Jorge Creio da Costa Caldas
Travessa do Belo Cais, 14
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA

Editor:
Aurora Conceição Ribeiro Creio C. Caldas
Travessa do Belo Cais, 14
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA

NIF: 144 609 150

Director: José Lopes Gonçalves
                  E-mail: cerveiranova@iol.pt

Chefe de Redacção: José Lopes Gonçalves

Redacção, Assinaturas e Publicidade:
Travessa do Belo Cais, 14
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA
Telefone: (+ 351) 251 794 762
E-mail: geral@cerveiranova.pt

Edição electrónica: http://www.cerveiranova.pt

Impressão: 
EMPRESA DO DIÁRIO DO MINHO, LDA.
Rua de Santa Margarida, 4 A
4710-306 BRAGA

Tiragem desta edição: 1250 exemplares

Assinaturas:
Portugal - anuidade.......................................   € 20,00
Estrangeiro (Económico) - anuidade.............   € 30,00
Digital - anuidade...........................................  € 12,50

   (Pagamento adiantado, em dinheiro, cheque, vale postal ou 
transferência bancária).

FUNDADORES:
Firmino Puga Gonçalves Costa; Germano Lopes Cantinho; 
Inocêncio José Barbosa; Jaime Artur Amado Morgado; João 
Novais Alves; José Augusto Lopes Gonçalves; José da Encar-
nação Ramos Pereira Pedreira; José Henrique Paula Ferrei-
ra da Costa; Luís Pedro Pinto Barbosa; Manuel Bonifácio de 
Portugal Marreca Gonçalves Costa; Manuel Puga Gonçalves 
Costa; e Manuel da Purifi cação Rodrigues.

MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO

E em junho serve-se a patanisca E em junho serve-se a patanisca 
em Cerveiraem Cerveira

Sabores caseiros com o rei bacalhau geram uma combinação gastro-Sabores caseiros com o rei bacalhau geram uma combinação gastro-
nómica irresistível. Vila Nova de Cerveira promove, durante os fi ns de se-nómica irresistível. Vila Nova de Cerveira promove, durante os fi ns de se-
mana de junho, a patanisca à mesa de 11 restaurantes aderentes. Depois mana de junho, a patanisca à mesa de 11 restaurantes aderentes. Depois 
do sucesso com o Sável em maio, os “Sabores com Tradição” sugerem do sucesso com o Sável em maio, os “Sabores com Tradição” sugerem 
mais uma iguaria típica que reporta para várias recordações.mais uma iguaria típica que reporta para várias recordações.

De uma simplicidade passível de reinvenção. Há várias formas de con-De uma simplicidade passível de reinvenção. Há várias formas de con-
fecionar a patanisca, umas mais antigas, outras já adaptadas aos tempos fecionar a patanisca, umas mais antigas, outras já adaptadas aos tempos 
modernos, mas a verdade é que continua a ser uma boa sugestão para modernos, mas a verdade é que continua a ser uma boa sugestão para 
um almoço ou jantar, ou simplesmente para um momento relaxante a pe-um almoço ou jantar, ou simplesmente para um momento relaxante a pe-
tiscar com um grupo de amigos.tiscar com um grupo de amigos.

Convívio dos Bombeiros Voluntários Convívio dos Bombeiros Voluntários 
de Cerveira na Senhora da de Cerveira na Senhora da 
EncarnaçãoEncarnação

Cerca de uma centena de pessoas participou no convívio que os Bom-Cerca de uma centena de pessoas participou no convívio que os Bom-
beiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira organizam anualmente no beiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira organizam anualmente no 
Monte da Senhora da Encarnação.Monte da Senhora da Encarnação.

O acontecimento foi no dia 7 de junho (um domingo) e na confraterni-O acontecimento foi no dia 7 de junho (um domingo) e na confraterni-
zação estiveram membros da direção, elementos do comando, bombeiros zação estiveram membros da direção, elementos do comando, bombeiros 
e familiares.e familiares.

Durante algumas horas os soldados da paz cerveirenses viveram mo-Durante algumas horas os soldados da paz cerveirenses viveram mo-
mentos em que os problemas que tantas vezes os afl igem estiveram, feliz-mentos em que os problemas que tantas vezes os afl igem estiveram, feliz-
mente, ausentes, dando lugar a uma sã convivência e alegria.mente, ausentes, dando lugar a uma sã convivência e alegria.

Minho DigitalMinho Digital
Semanário do Alto Semanário do Alto 
Minho com três Minho com três 
cerveirenses no elencocerveirenses no elenco

Foi publicada, em 5 de junho, Foi publicada, em 5 de junho, 
a primeira edição do Minho a primeira edição do Minho 
Digital, um semanário on-line Digital, um semanário on-line 
(sai às sextas-feiras) em www.(sai às sextas-feiras) em www.
minhodigital.com.minhodigital.com.

O diretor é o cerveirense O diretor é o cerveirense 
José Luís Manso Preto, fazendo José Luís Manso Preto, fazendo 
ainda parte do elenco mais dois ainda parte do elenco mais dois 
cerveirenses: João Caldas como cerveirenses: João Caldas como 
redator concelhio e Ricardo redator concelhio e Ricardo 
Brigadeiro como fotógrafo.Brigadeiro como fotógrafo.

Refi ra-se que o primeiro Refi ra-se que o primeiro 
trabalho de João Caldas se trabalho de João Caldas se 
intitulava “Covas dá vida aos intitulava “Covas dá vida aos 
baldios”.baldios”.

Festas do S. João Festas do S. João 
em Camposem Campos
Atos religiosos, Atos religiosos, 
marchas e o tradicional marchas e o tradicional 
arraial da Carvalhaarraial da Carvalha

De 20 a 24 de junho vão De 20 a 24 de junho vão 
decorrer, em Campos, as decorrer, em Campos, as 
tradicionais festas em louvor de S. tradicionais festas em louvor de S. 
João, padroeiro da localidade.João, padroeiro da localidade.

Serão cinco dias em que os Serão cinco dias em que os 
temas populares irão estar em temas populares irão estar em 
destaque, com referência especial destaque, com referência especial 
para as cerimónias religiosas, para para as cerimónias religiosas, para 
as marchas populares e para o as marchas populares e para o 
afamado arraial da Carvalha.afamado arraial da Carvalha.

A comissão de festas de S. A comissão de festas de S. 
João é que organiza o evento, o João é que organiza o evento, o 
qual conta, também, com o apoio qual conta, também, com o apoio 
da Câmara Municipal de Vila Nova da Câmara Municipal de Vila Nova 
de Cerveira.de Cerveira.

Melhoramentos no parque de lazer Melhoramentos no parque de lazer 
da Senhora da Encarnaçãoda Senhora da Encarnação

Já se encontram concluídas as obras de benefi ciação do parque de Já se encontram concluídas as obras de benefi ciação do parque de 
lazer da Senhora da Encarnação, em Lovelhe.lazer da Senhora da Encarnação, em Lovelhe.

Foram executados variados trabalhos que vieram tornar aquele apra-Foram executados variados trabalhos que vieram tornar aquele apra-
zível lugar ainda mais apetecível e mais funcional, sobretudo nos espaços zível lugar ainda mais apetecível e mais funcional, sobretudo nos espaços 
reservados aos piqueniques, já que foram criadas novas estruturas cuja reservados aos piqueniques, já que foram criadas novas estruturas cuja 
falta se fazia sentir.falta se fazia sentir.

A União de Freguesias de Vila Nova de Cerveira e Lovelhe foi a res-A União de Freguesias de Vila Nova de Cerveira e Lovelhe foi a res-
ponsável pelos melhoramentos no parque de lazer da Senhora da Encar-ponsável pelos melhoramentos no parque de lazer da Senhora da Encar-
nação.nação.

Durante 12 dias, de bicicleta, a Durante 12 dias, de bicicleta, a 
percorrer Portugal por uma causa percorrer Portugal por uma causa 
solidáriasolidária

Depois da etapa realizada em 15 de junho, entre Braga e Vila Nova de Depois da etapa realizada em 15 de junho, entre Braga e Vila Nova de 
Cerveira, num trajeto de 87 km., o casal composto por José Carlos Peixoto Cerveira, num trajeto de 87 km., o casal composto por José Carlos Peixoto 
e Helena Lemos, apoiado sempre, em viatura automóvel, pela amiga Fer-e Helena Lemos, apoiado sempre, em viatura automóvel, pela amiga Fer-
nanda Canizes, partiu, no dia seguinte, para a última etapa, até Espinho, nanda Canizes, partiu, no dia seguinte, para a última etapa, até Espinho, 
da “Volta Solidária” em bicicleta, que os levou a percorrer mais 130 km., da “Volta Solidária” em bicicleta, que os levou a percorrer mais 130 km., 
no total de 1800 km feitos em 12 dias.no total de 1800 km feitos em 12 dias.

Deram a volta a Portugal com o propósito de angariar fundos para a Deram a volta a Portugal com o propósito de angariar fundos para a 
aquisição de uma viatura adaptada com rampa elétrica para o transporte aquisição de uma viatura adaptada com rampa elétrica para o transporte 
de pessoas defi cientes e clientes da Cerciespinho – Cooperativa de Soli-de pessoas defi cientes e clientes da Cerciespinho – Cooperativa de Soli-
dariedade Social.dariedade Social.

Em Vila Nova de Cerveira, no fi nal da etapa, o casal de ciclistas, que Em Vila Nova de Cerveira, no fi nal da etapa, o casal de ciclistas, que 
aproveitou a tarde para conhecer melhor a “Vila das Artes”, esteve à con-aproveitou a tarde para conhecer melhor a “Vila das Artes”, esteve à con-
versa com o repórter de “Cerveira Nova”, a quem manifestou a sua satis-versa com o repórter de “Cerveira Nova”, a quem manifestou a sua satis-
fação por encontrarem «uma vila muito bonita».fação por encontrarem «uma vila muito bonita».

Virgem peregrina Virgem peregrina 
estará no estará no 
concelho de Vila concelho de Vila 
Nova de Cerveira Nova de Cerveira 
em 22 e 23 de em 22 e 23 de 
junhojunho

A imagem peregrina de Nossa A imagem peregrina de Nossa 
Senhora de Fátima estará no Senhora de Fátima estará no 
arciprestado de Vila Nova de arciprestado de Vila Nova de 
Cerveira em 22 e 23 de junho, Cerveira em 22 e 23 de junho, 
seguindo o programa que abrange seguindo o programa que abrange 
todos os concelhos da Diocese de todos os concelhos da Diocese de 
Viana do castelo.Viana do castelo.

No dia 23 haverá cerimónias No dia 23 haverá cerimónias 
religiosas no referido templo, entre religiosas no referido templo, entre 
as 9 e as 20 horas, altura em que as 9 e as 20 horas, altura em que 
a imagem peregrina, que visita a imagem peregrina, que visita 
todas as dioceses do país, seguirá todas as dioceses do país, seguirá 
rumo ao arciprestado de Caminha.rumo ao arciprestado de Caminha.

Feira de Artes e Feira de Artes e 
VelhariasVelharias

No domingo, 14 de junho, No domingo, 14 de junho, 
decorreu a edição relativa ao decorreu a edição relativa ao 
citado mês da Feira de Artes e citado mês da Feira de Artes e 
Velharias de Cerveira.Velharias de Cerveira.

Com o tempo a ameaçar Com o tempo a ameaçar 
chuva, o certame apresentava chuva, o certame apresentava 
mais espaços vazios em relação mais espaços vazios em relação 
ao verifi cado em edições ao verifi cado em edições 
anteriores.anteriores.

No tocante ao aspeto comercial No tocante ao aspeto comercial 
a movimentação de compradores a movimentação de compradores 
também foi mais modesta.também foi mais modesta.

A próxima edição da Feira A próxima edição da Feira 
de Artes e Velharias será no dia de Artes e Velharias será no dia 
12 de julho, portanto no segundo 12 de julho, portanto no segundo 
domingo do referido mês.domingo do referido mês.

Foto: Ricardo Abreu BrigadeiroFoto: Ricardo Abreu Brigadeiro



O aparecimento de pombas O aparecimento de pombas 
mortas em Vila Nova de Cerveira, mortas em Vila Nova de Cerveira, 
mais concretamente no Terreiro, mais concretamente no Terreiro, 
na sede do concelho, tem causado na sede do concelho, tem causado 
certa controvérsia e até, em alguns certa controvérsia e até, em alguns 
casos, conversas mais acaloradas.casos, conversas mais acaloradas.

Porque se há quem esteja aber-Porque se há quem esteja aber-
tamente contra a morte das aves, e tamente contra a morte das aves, e 
essas pessoas são a maioria, há as essas pessoas são a maioria, há as 
que advogam que deveriam ser uti-que advogam que deveriam ser uti-
lizados os chamados métodos repe-lizados os chamados métodos repe-
lentes para correr com as pombas, lentes para correr com as pombas, 
principalmente dos locais onde elas principalmente dos locais onde elas 
provocam as maiores sujidades.provocam as maiores sujidades.

Não acreditamos que alguém Não acreditamos que alguém 
deseje a morte das aves, já que to-deseje a morte das aves, já que to-
dos parecem estar contra quando dos parecem estar contra quando 
se fala que as pombas poderiam ter se fala que as pombas poderiam ter 
sido envenenadas. Ninguém apare-sido envenenadas. Ninguém apare-
ce a apoiar tais métodos.ce a apoiar tais métodos.

O que surgem são opiniões que O que surgem são opiniões que 
chamam a atenção para métodos chamam a atenção para métodos 
modernos usados atualmente em modernos usados atualmente em 
concelhos perto de nós e que, ao concelhos perto de nós e que, ao 
que se diz, tem dado os melhores que se diz, tem dado os melhores 
resultados.resultados.

É que se queremos defender a É que se queremos defender a 
vida de aves que nos encantam, vida de aves que nos encantam, 
também deveremos ter o cuidado também deveremos ter o cuidado 

de procurar defender e preservar os de procurar defender e preservar os 
nossos monumentos numa guarda nossos monumentos numa guarda 
permanente do património.permanente do património.

Nesse sentido, o Município cer-Nesse sentido, o Município cer-
veirense tem mandado limpar, com veirense tem mandado limpar, com 
certa frequência, os locais cons-certa frequência, os locais cons-
purcados pelas pombas, de forma purcados pelas pombas, de forma 
a amenizar os efeitos nocivos da a amenizar os efeitos nocivos da 
sujidade.sujidade.

Resumindo: O que se pretende Resumindo: O que se pretende 
é o uso de métodos que não sendo é o uso de métodos que não sendo 
nocivos para as aves também não o nocivos para as aves também não o 
sejam para a conservação do nosso sejam para a conservação do nosso 
património, numa sintonia em que património, numa sintonia em que 
a harmonia ambiental e natural se a harmonia ambiental e natural se 
mantenham.mantenham.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves
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Pague a sua assinatura através de transfe-
rência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05

FUNERAIS
EM VILA NOVA DE CERVEIRA

No Cemitério Municipal foi enterrada No Cemitério Municipal foi enterrada 
DINA FERNANDA BARBOSA GUER-DINA FERNANDA BARBOSA GUER-
REIROREIRO, que durante largos anos residiu , que durante largos anos residiu 
em Vila Nova de Cerveira. Contava 84 em Vila Nova de Cerveira. Contava 84 
anos de idade e faleceu em Braga, num anos de idade e faleceu em Braga, num 
lar de idosos.lar de idosos.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

EMÍLIA MARIA DA COSTAEMÍLIA MARIA DA COSTA, de 84 anos , de 84 anos 
de idade, foi sepultada no Cemitério Mu-de idade, foi sepultada no Cemitério Mu-
nicipal. Era viúva e residia na Travessa do  nicipal. Era viúva e residia na Travessa do  
Areal, em Vila Nova de Cerveira.Areal, em Vila Nova de Cerveira.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM SOPO
Para o Cemitério Paroquial de Sopo foi a Para o Cemitério Paroquial de Sopo foi a 
sepultar sepultar MARIA MARTINS FIÚZAMARIA MARTINS FIÚZA, de 89 , de 89 
anos de idade. Era solteira e residia na anos de idade. Era solteira e residia na 
avenida Manuel José Lebrão, na referida avenida Manuel José Lebrão, na referida 
freguesia de Sopo.freguesia de Sopo.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

ESTAMOS NA NET EMESTAMOS NA NET EM
www.cerveiranova.ptwww.cerveiranova.pt

Crónica da quinzenaCrónica da quinzena
Na morte de pombas no Terreiro e a Na morte de pombas no Terreiro e a 

controvérsia que tem motivadocontrovérsia que tem motivado

Tentativa de assalto da Igreja Tentativa de assalto da Igreja 
de Misericórdia no interior do de Misericórdia no interior do 
castelo de Cerveiracastelo de Cerveira

Verifi cou-se, recentemente, o arrombamento de uma por-Verifi cou-se, recentemente, o arrombamento de uma por-
ta exterior da Igreja da Misericórdia, templo que se encontra ta exterior da Igreja da Misericórdia, templo que se encontra 
localizado no interior do castelo de Vila Nova de Cerveira.localizado no interior do castelo de Vila Nova de Cerveira.

Essa porta exterior fi ca perto do campanário e sabe-se Essa porta exterior fi ca perto do campanário e sabe-se 
que um dos interesses atuais é o de roubo de sinos e simi-que um dos interesses atuais é o de roubo de sinos e simi-
lares.lares.

Outros valores, que se poderão encontrar no interior do Outros valores, que se poderão encontrar no interior do 
templo, também estariam debaixo do interesse dos ratonei-templo, também estariam debaixo do interesse dos ratonei-
ros que, por razões que se desconhecem, não levaram nada.ros que, por razões que se desconhecem, não levaram nada.

Noivas de Santo António Noivas de Santo António 
(Lisboa) estiveram, durante três (Lisboa) estiveram, durante três 
dias, no Inatel em Vila Nova de dias, no Inatel em Vila Nova de 
CerveiraCerveira
Foram dezasseis casais Foram dezasseis casais 
que passaram pelo hotelque passaram pelo hotel

Como foi largamente noticiado, no dia 12 de junho, em Como foi largamente noticiado, no dia 12 de junho, em 
Lisboa, celebraram os casamentos de Santo António dezas-Lisboa, celebraram os casamentos de Santo António dezas-
seis casais. Foram 11 religiosos e 5 civis.seis casais. Foram 11 religiosos e 5 civis.

Este ano houve uma curiosidade muito interessante que Este ano houve uma curiosidade muito interessante que 
a nós, cerveirenses, nos deixou bastante satisfeitos.a nós, cerveirenses, nos deixou bastante satisfeitos.

É que os dezasseis casais estiveram, durante três dias, É que os dezasseis casais estiveram, durante três dias, 
em “lua-de-mel”, no hotel Inatel Cerveira.em “lua-de-mel”, no hotel Inatel Cerveira.

Por isto se verifi ca a projeção que a unidade hoteleira, Por isto se verifi ca a projeção que a unidade hoteleira, 
sediada em Lovelhe, tem a nível nacional.sediada em Lovelhe, tem a nível nacional.

Ecopista com problemas no Ecopista com problemas no 
pavimento na área de Reboredapavimento na área de Reboreda

Numa construção, que ainda não está terminada, já se Numa construção, que ainda não está terminada, já se 
começam a ver sinais de alguns defeitos. Trata-se da eco-começam a ver sinais de alguns defeitos. Trata-se da eco-
via entre a Lenta e Vila Meã que, na área de Reboreda, tem via entre a Lenta e Vila Meã que, na área de Reboreda, tem 
espaços onde o pavimento parece não oferecer as melhores espaços onde o pavimento parece não oferecer as melhores 
condições de resistência ao atrito.condições de resistência ao atrito.

Isso pode, segundo alguns entendidos, ser defeito de Isso pode, segundo alguns entendidos, ser defeito de 
uma defi ciente qualidade dos materiais aplicados no piso ou, uma defi ciente qualidade dos materiais aplicados no piso ou, 
talvez, a circulação indevida de alguns veículos ligeiros na talvez, a circulação indevida de alguns veículos ligeiros na 
ecovia.ecovia.

Um pouco mais de cuidado é o que se espera em relação Um pouco mais de cuidado é o que se espera em relação 
à utilidade pública que é, sem dúvida, a referida ecovia.à utilidade pública que é, sem dúvida, a referida ecovia.

Municípios alto-minhotos Municípios alto-minhotos 
associam-se a candidatura associam-se a candidatura 
de Cerveira pelo desporto de Cerveira pelo desporto 
inclusivoinclusivo

De entre 80 candidatos da União Europeia, a Câmara Mu-De entre 80 candidatos da União Europeia, a Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Cerveira viu recentemente aprovada nicipal de Vila Nova de Cerveira viu recentemente aprovada 
a candidatura “Olimpíadas Intergeracionais 2015” submetida, a candidatura “Olimpíadas Intergeracionais 2015” submetida, 
a 20 de janeiro, ao Programa ERASMUS+. Apresentado pu-a 20 de janeiro, ao Programa ERASMUS+. Apresentado pu-
blicamente, em Ponte de Lima, no âmbito da reunião da CIM blicamente, em Ponte de Lima, no âmbito da reunião da CIM 
Alto Minho, este projeto tem como momento-chave a organi-Alto Minho, este projeto tem como momento-chave a organi-
zação de um encontro intergeracional, de 6 a 11 de setem-zação de um encontro intergeracional, de 6 a 11 de setem-
bro, com 320 participantes de Portugal, Espanha e França.bro, com 320 participantes de Portugal, Espanha e França.

Vila Nova de Cerveira é o único Município português Vila Nova de Cerveira é o único Município português 
que recebeu luz verde à candidatura apresentada à medida que recebeu luz verde à candidatura apresentada à medida 
“Eventos Europeus sem fi ns lucrativos no âmbito da Semana “Eventos Europeus sem fi ns lucrativos no âmbito da Semana 
Europeia do Desporto 2015”, alcançando um cofi nanciamen-Europeia do Desporto 2015”, alcançando um cofi nanciamen-
to de 80%. Na mesma categoria, apenas foram aprovados to de 80%. Na mesma categoria, apenas foram aprovados 
mais quatro projetos, num total de 80 candidaturas.mais quatro projetos, num total de 80 candidaturas.

Perturbações na emissão da Perturbações na emissão da 
fatura da água estão a ser fatura da água estão a ser 
resolvidasresolvidas

Procurando implementar um procedimento “mais efi -Procurando implementar um procedimento “mais efi -
caz, fl exível e seguro”, a Câmara Municipal de Vila Nova de caz, fl exível e seguro”, a Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira tem introduzido algumas alterações no serviço de Cerveira tem introduzido algumas alterações no serviço de 
cobrança de faturas de água e saneamento. Contudo, as cobrança de faturas de água e saneamento. Contudo, as 
adaptações necessárias têm causado algumas perturbações adaptações necessárias têm causado algumas perturbações 
temporárias aos Munícipes, e cuja resolução será imediata.temporárias aos Munícipes, e cuja resolução será imediata.

Tendo como objetivo a melhoria do atendimento à popu-Tendo como objetivo a melhoria do atendimento à popu-
lação, a modalidade de pagamento porta-a-porta foi extinta lação, a modalidade de pagamento porta-a-porta foi extinta 
e substituída pelo envio das faturas da água via postal, após e substituída pelo envio das faturas da água via postal, após 
contrato celebrado com os CTT. Esta mudança de modelo de contrato celebrado com os CTT. Esta mudança de modelo de 
serviço pressupõe uma articulação entre a autarquia e CTT serviço pressupõe uma articulação entre a autarquia e CTT 
na transferência de todo o processo de criação e envio de na transferência de todo o processo de criação e envio de 
faturas a todos os consumidores cerveirenses.faturas a todos os consumidores cerveirenses.

De recordar que, até ao fi nal do ano, a autarquia de Vila De recordar que, até ao fi nal do ano, a autarquia de Vila 
Nova de Cerveira decidiu isentar os cerveirenses da tarifa Nova de Cerveira decidiu isentar os cerveirenses da tarifa 
de averbamento pela mudança da titularidade do contrato de de averbamento pela mudança da titularidade do contrato de 
fornecimento de água, no valor de 12 euros, de modo a pro-fornecimento de água, no valor de 12 euros, de modo a pro-
mover uma atualização da base de dados dos consumidores.mover uma atualização da base de dados dos consumidores.

FBC promoveu conferência FBC promoveu conferência 
sobre produção e musealização sobre produção e musealização 
da obra de arte em formato da obra de arte em formato 
digitaldigital

A Fundação Bienal de Cerveira, no âmbito do projeto co-A Fundação Bienal de Cerveira, no âmbito do projeto co-
fi nanciado “Bienal de Cerveira - 35 anos de valores culturais fi nanciado “Bienal de Cerveira - 35 anos de valores culturais 
e arte contemporânea”, promoveu uma Conferência Interna-e arte contemporânea”, promoveu uma Conferência Interna-
cional de Arte Contemporânea e Museologia sob o tema “A cional de Arte Contemporânea e Museologia sob o tema “A 
produção e musealização da obra de arte em formato digital”, produção e musealização da obra de arte em formato digital”, 
no dia 17 junho, no Fórum Cultural de Cerveira, em que os no dia 17 junho, no Fórum Cultural de Cerveira, em que os 
oradores foram Danae Stratou (artista área vídeo), Fátima oradores foram Danae Stratou (artista área vídeo), Fátima 
Lambert (crítica de arte) e Margarida Leão (moderadora).Lambert (crítica de arte) e Margarida Leão (moderadora).

A conferência/debate visou aprofundar a musealização A conferência/debate visou aprofundar a musealização 
de obras virtuais em suportes digitais, nas suas várias abor-de obras virtuais em suportes digitais, nas suas várias abor-
dagens. Com a apropriação cada vez maior pelos artistas dagens. Com a apropriação cada vez maior pelos artistas 
contemporâneos das tecnologias digitais como forma de contemporâneos das tecnologias digitais como forma de 
transmissão artística, constituem um desafi o para os muse-transmissão artística, constituem um desafi o para os muse-
ólogos na sua integração nos Museus de Arte Contempo-ólogos na sua integração nos Museus de Arte Contempo-
rânea, na conservação e apresentação dessas obras cujos rânea, na conservação e apresentação dessas obras cujos 
espaços expositivos têm de ter características diferenciadas espaços expositivos têm de ter características diferenciadas 
das obras de arte em geral. das obras de arte em geral. 

Segundo o Vice-Presidente da Fundação Bienal de Cer-Segundo o Vice-Presidente da Fundação Bienal de Cer-
veira, Henrique Silva, “este foi o culminar de um projeto cofi -veira, Henrique Silva, “este foi o culminar de um projeto cofi -
nanciado pelo ON.2 - O Novo Norte e QREN que pretendeu nanciado pelo ON.2 - O Novo Norte e QREN que pretendeu 
valorizar e dar a conhecer ao público a Coleção da Bienal de valorizar e dar a conhecer ao público a Coleção da Bienal de 
Cerveira, composto por mais de 500 obras de arte contem-Cerveira, composto por mais de 500 obras de arte contem-
porânea”.porânea”.

Recorde-se que este ano a Bienal cumpre 37 anos e 18 Recorde-se que este ano a Bienal cumpre 37 anos e 18 
edições e irá decorrer de 18 julho a 19 de setembro, sob o edições e irá decorrer de 18 julho a 19 de setembro, sob o 
tema “Olhar o passado para reconstruir o futuro”.tema “Olhar o passado para reconstruir o futuro”.

Da esquerda para a direita: Da esquerda para a direita: 
Danae Stratou, Margarida Leão e Fátima LambertDanae Stratou, Margarida Leão e Fátima Lambert
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Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

FARMÁCIA CERQUEIRAFARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

‘Festa da Torta de Viana’ juntou ‘Festa da Torta de Viana’ juntou 
centenas na Praça centenas na Praça 
da Liberdadeda Liberdade

A ‘Festa da Torta de Viana’, uma iniciativa da Câmara A ‘Festa da Torta de Viana’, uma iniciativa da Câmara 
Municipal de Viana do Castelo e da APHORT – Associação Municipal de Viana do Castelo e da APHORT – Associação 
Portuguesa de Hotelaria, Restauração e Turismo, encheu Portuguesa de Hotelaria, Restauração e Turismo, encheu 
a Praça da Liberdade, onde foi elaborada um coração feito a Praça da Liberdade, onde foi elaborada um coração feito 
deste doce típico da cidade.deste doce típico da cidade.

Com cerca de duzentos metros de extensão e cerca de Com cerca de duzentos metros de extensão e cerca de 
750 quilos de peso, a torta gigante em forma de coração foi 750 quilos de peso, a torta gigante em forma de coração foi 
confecionada pelas 15 pastelarias que aderiram ao evento, confecionada pelas 15 pastelarias que aderiram ao evento, 
que pretende divulgar este doce típico de Viana do Castelo, que pretende divulgar este doce típico de Viana do Castelo, 
feito com creme de ovo, farinha e açúcar.feito com creme de ovo, farinha e açúcar.

A iniciativa, que começa a tornar-se numa tradição na A iniciativa, que começa a tornar-se numa tradição na 
cidade, chamou centenas de pessoas para a Praça da Li-cidade, chamou centenas de pessoas para a Praça da Li-
berdade, onde o grupo Sons do Minho atuou para animar a berdade, onde o grupo Sons do Minho atuou para animar a 
iniciativa onde foi distribuída a torta.iniciativa onde foi distribuída a torta.

O principal objetivo do evento é a valorização do trabalho O principal objetivo do evento é a valorização do trabalho 
das pastelarias da cidade e dos produtos locais de Viana do das pastelarias da cidade e dos produtos locais de Viana do 
Castelo.Castelo.

BUS Académico do IPVC BUS Académico do IPVC 
vai ligar oito concelhos e 15 vai ligar oito concelhos e 15 
localidades do Alto Minholocalidades do Alto Minho
  

O Instituto Politécnico de Viana do Castelo (IPVC) vai ter O Instituto Politécnico de Viana do Castelo (IPVC) vai ter 
um serviço de transporte que cobrirá oito dos dez concelhos um serviço de transporte que cobrirá oito dos dez concelhos 
do Alto Minho. O objetivo do BUS Académico é eliminar a do Alto Minho. O objetivo do BUS Académico é eliminar a 
barreira que o realojamento representa para muitas famílias barreira que o realojamento representa para muitas famílias 
e jovens da região quando pretendem ingressar no ensino e jovens da região quando pretendem ingressar no ensino 
superior. São ao todo 15 localidades que estão ligadas superior. São ao todo 15 localidades que estão ligadas 
entre si e que permitirão deslocações por preços entre os 45 entre si e que permitirão deslocações por preços entre os 45 
cêntimos e 1,80 euros por dia. cêntimos e 1,80 euros por dia. 

Tendo em conta as difi culdades fi nanceiras que um Tendo em conta as difi culdades fi nanceiras que um 
realojamento pode signifi car para as famílias, principalmente realojamento pode signifi car para as famílias, principalmente 
para zonas mais carenciadas do interior, a iniciativa do IPVC para zonas mais carenciadas do interior, a iniciativa do IPVC 
pretende democratizar esse acesso e permitir que os alunos pretende democratizar esse acesso e permitir que os alunos 
e potenciais alunos possam deslocar-se todos os dias para as e potenciais alunos possam deslocar-se todos os dias para as 
respetivas escolas, voltando depois para casa. Algumas das respetivas escolas, voltando depois para casa. Algumas das 
câmaras municipais dos diferentes concelhos apoiam o BUS câmaras municipais dos diferentes concelhos apoiam o BUS 
Académico e o projeto já tem sido apresentado em várias Académico e o projeto já tem sido apresentado em várias 
localidades, contando já com vários pedidos de adesão.localidades, contando já com vários pedidos de adesão.

Numa fase inicial, o projeto-piloto do IPVC pretende ligar Numa fase inicial, o projeto-piloto do IPVC pretende ligar 
oito dos dez concelhos do Alto Minho, abrangendo assim oito dos dez concelhos do Alto Minho, abrangendo assim 
Arcos de Valdevez, Monção, Melgaço, Paredes de Coura, Arcos de Valdevez, Monção, Melgaço, Paredes de Coura, 
Ponte da Barca, Ponte de Lima, Valença e Vila Nova de Ponte da Barca, Ponte de Lima, Valença e Vila Nova de 
Cerveira. Numa fase posterior, considerar-se-á o alargamento Cerveira. Numa fase posterior, considerar-se-á o alargamento 
a Viana do Castelo e Caminha. A intenção do IPVC é depois a Viana do Castelo e Caminha. A intenção do IPVC é depois 
facilitar os trâmites do projeto e todo o seu desenho para facilitar os trâmites do projeto e todo o seu desenho para 
que outras instituições de outras regiões do país o possam que outras instituições de outras regiões do país o possam 
replicar e assumirem o papel de democratizadores do acesso replicar e assumirem o papel de democratizadores do acesso 
ao ensino nas suas próprias áreas de ação.ao ensino nas suas próprias áreas de ação.

Ecovia vai unir as freguesias Ecovia vai unir as freguesias 
de Seixas e Lanhelasde Seixas e Lanhelas

A Câmara Municipal de Caminha está a executar a em-A Câmara Municipal de Caminha está a executar a em-
preitada da ecovia ‘Caminho do Rio Minho’, uma obra que vai preitada da ecovia ‘Caminho do Rio Minho’, uma obra que vai 
ligar Seixas a Lanhelas. Os trabalhos em Seixas encontram-ligar Seixas a Lanhelas. Os trabalhos em Seixas encontram-
se na fase fi nal e em Lanhelas deverão arrancar em brevese na fase fi nal e em Lanhelas deverão arrancar em breve

A ecovia Caminho do Rio Minho está orçada em 434, A ecovia Caminho do Rio Minho está orçada em 434, 
607.26 euros. Trata-se de uma obra cofi nanciada em 85% 607.26 euros. Trata-se de uma obra cofi nanciada em 85% 
pelo ON.2, sendo a restante quantia assegurada pelo Muni-pelo ON.2, sendo a restante quantia assegurada pelo Muni-
cípio de Caminha.cípio de Caminha.

Esta ecovia com aproximadamente 3,7 km, engloba a Esta ecovia com aproximadamente 3,7 km, engloba a 
construção de dois troços: um em Seixas e um segundo em construção de dois troços: um em Seixas e um segundo em 
Lanhelas. O troço 1, com aproximadamente 2 km, foi cons-Lanhelas. O troço 1, com aproximadamente 2 km, foi cons-
truído na freguesia de Seixas. Esta parte da ecovia tem iní-truído na freguesia de Seixas. Esta parte da ecovia tem iní-
cio no extremo Sul do Cais de São Sebastião e segue pelo cio no extremo Sul do Cais de São Sebastião e segue pelo 
traçado pedonal também existente no sentido Norte, ligando traçado pedonal também existente no sentido Norte, ligando 
ao aglomerado urbano Oeste da freguesia. Aqui, estão a ser ao aglomerado urbano Oeste da freguesia. Aqui, estão a ser 
executados os trabalhos fi nais. Em Lanhelas o troço, com executados os trabalhos fi nais. Em Lanhelas o troço, com 
aproximadamente 1,7 km, terá início no cais do Esqueiro e aproximadamente 1,7 km, terá início no cais do Esqueiro e 
seguirá no sentido Norte por caminhos agrícolas. seguirá no sentido Norte por caminhos agrícolas. 

Câmara quer facilitar Câmara quer facilitar 
a vida aos valencianosa vida aos valencianos
- Obras para o Balcão Único Municipal - Obras para o Balcão Único Municipal 
já começaramjá começaram

A Câmara Municipal de Valença está a recuperar o edifí-A Câmara Municipal de Valença está a recuperar o edifí-
cio da antiga Caixa Geral de Depósitos na Fortaleza, numa cio da antiga Caixa Geral de Depósitos na Fortaleza, numa 
obra com o valor de 150 mil euros. O edifício vai receber o obra com o valor de 150 mil euros. O edifício vai receber o 
novo Balcão Único Municipal e do Cidadão.novo Balcão Único Municipal e do Cidadão.

No piso intermédio do edifício, com acesso para a Rua No piso intermédio do edifício, com acesso para a Rua 
Mouzinho de Albuquerque, fi cará o novo Balcão Único Mu-Mouzinho de Albuquerque, fi cará o novo Balcão Único Mu-
nicipal onde estarão concentrados todos os serviços de con-nicipal onde estarão concentrados todos os serviços de con-
tacto direto com o cidadão, bem como o respetivo back-offi ce tacto direto com o cidadão, bem como o respetivo back-offi ce 
de apoio. Um espaço que agrupará os serviços de atendi-de apoio. Um espaço que agrupará os serviços de atendi-
mento ao público e permitirá que os munícipes possam tratar mento ao público e permitirá que os munícipes possam tratar 
de diversos assuntos, evitando a necessidade de se desloca-de diversos assuntos, evitando a necessidade de se desloca-
rem e de se dispersarem entre os vários serviços municipais, rem e de se dispersarem entre os vários serviços municipais, 
bem como um posto de atendimento dos diversos serviços bem como um posto de atendimento dos diversos serviços 
da administração central.da administração central.

Na parte superior do edifício mantém-se os serviços de Na parte superior do edifício mantém-se os serviços de 
educação. Na cave fi cará o novo Datacenter Municipal, com educação. Na cave fi cará o novo Datacenter Municipal, com 
os servidores da informática e comunicações de apoio aos os servidores da informática e comunicações de apoio aos 
serviços municipais. Uma nova valência que permitirá uma serviços municipais. Uma nova valência que permitirá uma 
maior segurança e efi cácia na gestão da informação digital maior segurança e efi cácia na gestão da informação digital 
e apoio aos equipamentos informáticos. A Caixa Multiban-e apoio aos equipamentos informáticos. A Caixa Multiban-
co que se encontra no interior do edifício será reposicionada co que se encontra no interior do edifício será reposicionada 
com contacto direto para a Rua Mouzinho de Albuquerque. com contacto direto para a Rua Mouzinho de Albuquerque. 

A intervenção no edifício permitirá, ainda, o acesso a A intervenção no edifício permitirá, ainda, o acesso a 
cidadãos com mobilidade reduzida, com rampa de acesso, cidadãos com mobilidade reduzida, com rampa de acesso, 
pela rua da Oliveira e elevador que servirá os três pisos.pela rua da Oliveira e elevador que servirá os três pisos.

Aprovados protocolos nas Aprovados protocolos nas 
áreas sociais e de saúde no áreas sociais e de saúde no 
valor global de 240 mil eurosvalor global de 240 mil euros
  

A Câmara Municipal de Viana do Castelo aprovou, por A Câmara Municipal de Viana do Castelo aprovou, por 
unanimidade, protocolos nas áreas da saúde e ação social unanimidade, protocolos nas áreas da saúde e ação social 
com diversas instituições de solidariedade social do conce-com diversas instituições de solidariedade social do conce-
lho. Em causa estão comparticipações de rendas, de obras lho. Em causa estão comparticipações de rendas, de obras 
e iniciativas e colaborações diversas que, anualmente, repre-e iniciativas e colaborações diversas que, anualmente, repre-
sentam um investimento de cerca de 240 mil euros.sentam um investimento de cerca de 240 mil euros.

Os protocolos em causa, com validade até 31 de dezem-Os protocolos em causa, com validade até 31 de dezem-
bro, são efetuados com diversas instituições e com diversos bro, são efetuados com diversas instituições e com diversos 
fi ns, nomeadamente comparticipação de renda das insta-fi ns, nomeadamente comparticipação de renda das insta-
lações de várias entidades, mas também nas despesas de lações de várias entidades, mas também nas despesas de 
programas de reabilitação, utilização de espaços municipais, programas de reabilitação, utilização de espaços municipais, 
apoio em despesas de administração, despesas de realiza-apoio em despesas de administração, despesas de realiza-
ção de ações de formação, entre outros.ção de ações de formação, entre outros.

Neste âmbito está também um fundo de emergência para Neste âmbito está também um fundo de emergência para 
apoio a situação de carência de famílias acompanhadas e apoio a situação de carência de famílias acompanhadas e 
sinalizadas, o contributo com serviços de alimentação e hi-sinalizadas, o contributo com serviços de alimentação e hi-
giene ou de transporte de idosos.giene ou de transporte de idosos.

Sem qualquer contrapartida fi nanceira, integram-se tam-Sem qualquer contrapartida fi nanceira, integram-se tam-
bém diversos protocolos com IPSS’s, como a entrega de uma bém diversos protocolos com IPSS’s, como a entrega de uma 
habitação de uma urbanização municipal, a colaboração com habitação de uma urbanização municipal, a colaboração com 
os gabinetes técnicos municipais, a colaboração na disponi-os gabinetes técnicos municipais, a colaboração na disponi-
bilização de postos de trabalho não remunerados para con-bilização de postos de trabalho não remunerados para con-
denados (prestação de trabalho a favor da comunidade ou denados (prestação de trabalho a favor da comunidade ou 
substituição da multa por trabalho), serviços de proximidade substituição da multa por trabalho), serviços de proximidade 
para colmatar a solidão dos mais idosos ou mesmo mediação para colmatar a solidão dos mais idosos ou mesmo mediação 
de pessoas com defi ciência.de pessoas com defi ciência.

Câmara de Arcos de Valdevez Câmara de Arcos de Valdevez 
contra aproveitamento contra aproveitamento 
hidroelétrico de Sistelohidroelétrico de Sistelo

A Câmara Municipal de Arcos de Valdevez manifesta A Câmara Municipal de Arcos de Valdevez manifesta 
a sua posição contra o processo de Avaliação de Impacte a sua posição contra o processo de Avaliação de Impacte 
Ambiental do Aproveitamento Hidroelétrico de Sistelo. Esta Ambiental do Aproveitamento Hidroelétrico de Sistelo. Esta 
tomada de posição resulta da análise do Estudo de Impacte tomada de posição resulta da análise do Estudo de Impacte 
Ambiental e é fortemente apoiada pela totalidade das Juntas Ambiental e é fortemente apoiada pela totalidade das Juntas 
de Freguesia e por milhares de cidadãos. A Câmara Munici-de Freguesia e por milhares de cidadãos. A Câmara Munici-
pal incentivou a participação pública e congratula-se com o pal incentivou a participação pública e congratula-se com o 
facto de muitas entidades e milhares de arcuenses também facto de muitas entidades e milhares de arcuenses também 
se terem manifestado contra o projeto.se terem manifestado contra o projeto.

A autarquia considera que o Aproveitamento Hidroelétrico A autarquia considera que o Aproveitamento Hidroelétrico 
de Sistelo no Rio Vez, provocará inúmeros e signifi cativos im-de Sistelo no Rio Vez, provocará inúmeros e signifi cativos im-
pactes negativos, não sendo compatível com os objetivos de pactes negativos, não sendo compatível com os objetivos de 
Conservação da Natureza, nomeadamente os que levaram à Conservação da Natureza, nomeadamente os que levaram à 
classifi cação do Rio Vez como Sítio de Interesse Comunitário classifi cação do Rio Vez como Sítio de Interesse Comunitário 
da Rede Natura 2000. Também não foi considerado o fac-da Rede Natura 2000. Também não foi considerado o fac-
to de a mini-hídrica estar localizada na Reserva da Biosfera to de a mini-hídrica estar localizada na Reserva da Biosfera 
Transfronteiriça do Gerês/Xurés, declarada pela UNESCO Transfronteiriça do Gerês/Xurés, declarada pela UNESCO 
em 2009, sabendo-se que em termos mundiais esta é uma em 2009, sabendo-se que em termos mundiais esta é uma 
das 17 reservas da biosfera transfronteiriças. das 17 reservas da biosfera transfronteiriças. 

A mini-hídrica provocará uma alteração no regime hidro-A mini-hídrica provocará uma alteração no regime hidro-
lógico do Rio Vez e nas tradições seculares de rega das ex-lógico do Rio Vez e nas tradições seculares de rega das ex-
plorações agrícolas, pondo em causa a subsistência do ecos-plorações agrícolas, pondo em causa a subsistência do ecos-
sistema e das explorações agrícolas.sistema e das explorações agrícolas.

O Estudo de Impacte Ambiental apresenta defi ciências e O Estudo de Impacte Ambiental apresenta defi ciências e 
falhas ao não identifi car áreas de afetação e ocupação irre-falhas ao não identifi car áreas de afetação e ocupação irre-
versíveis de habitats e alterações geomorfológicas e paisa-versíveis de habitats e alterações geomorfológicas e paisa-
gísticas. gísticas. 

Caudal do rio Minho: Caudal do rio Minho: 
Uniminho reage ao descartar Uniminho reage ao descartar 
responsabilidades da Gas responsabilidades da Gas 
FenosaFenosa

Após o pedido de esclarecimentos para a redução signi-Após o pedido de esclarecimentos para a redução signi-
fi cativa do nível da água registada no rio Minho em determi-fi cativa do nível da água registada no rio Minho em determi-
nados períodos, o presidente do Conselho Diretivo da Unimi-nados períodos, o presidente do Conselho Diretivo da Unimi-
nho já obteve a resposta da Gas Natural Fenosa. A entidade nho já obteve a resposta da Gas Natural Fenosa. A entidade 
titular pela Barragem da Frieira assume o cumprimento de titular pela Barragem da Frieira assume o cumprimento de 
todas as condicionantes exigidas, entre elas a evacuação do todas as condicionantes exigidas, entre elas a evacuação do 
caudal ecológico. Insatisfeito com as explicações e respetivo caudal ecológico. Insatisfeito com as explicações e respetivo 
impasse do dossier, Manoel Batista vai convocar parceiros, impasse do dossier, Manoel Batista vai convocar parceiros, 
entidades e associações diretamente ligadas aquele troço de entidades e associações diretamente ligadas aquele troço de 
água para concertar uma tomada de posição. água para concertar uma tomada de posição. 

Preocupada com um conjunto de perturbações ecológi-Preocupada com um conjunto de perturbações ecológi-
cas difíceis de quantifi car em termos de impacte ambiental e cas difíceis de quantifi car em termos de impacte ambiental e 
sustentabilidade dos ecossistemas presentes no Rio Minho, a sustentabilidade dos ecossistemas presentes no Rio Minho, a 
Uniminho - Associação do Vale do Minho Transfronteiriço de-Uniminho - Associação do Vale do Minho Transfronteiriço de-
nunciou recentemente este cenário, solicitando informações nunciou recentemente este cenário, solicitando informações 
precisas à Gas Fenosa, através da exposição de indicadores precisas à Gas Fenosa, através da exposição de indicadores 
concretos e registos fotográfi cos. Na resposta recebida, a en-concretos e registos fotográfi cos. Na resposta recebida, a en-
tidade confi rma “o cumprimento de todas as condicionantes”, tidade confi rma “o cumprimento de todas as condicionantes”, 
evidenciando a ausência de qualquer funcionamento anor-evidenciando a ausência de qualquer funcionamento anor-
mal “ou distinto ao habitual nestas instalações”.mal “ou distinto ao habitual nestas instalações”.

Quando questionada sobre as consequências da prática Quando questionada sobre as consequências da prática 
de uma gestão mais direcionada para a produção de energia de uma gestão mais direcionada para a produção de energia 
em detrimento das exigências ecológicas, em particular na em detrimento das exigências ecológicas, em particular na 
migração de espécies piscícolas, a Gas Fenosa remete a sua migração de espécies piscícolas, a Gas Fenosa remete a sua 
intervenção para a existência de um dispositivo de captura intervenção para a existência de um dispositivo de captura 
destas espécies, projetado e construído por esta entidade destas espécies, projetado e construído por esta entidade 
com base nas diretrizes da Consellaria de Medio Ambiente, com base nas diretrizes da Consellaria de Medio Ambiente, 
Território e Infraestruturas da Xunta da Galicia.Território e Infraestruturas da Xunta da Galicia.

Manoel Batista, Presidente do Conselho Diretivo da Uni-Manoel Batista, Presidente do Conselho Diretivo da Uni-
minho sublinha “uma não resposta, sem fundamentação, minho sublinha “uma não resposta, sem fundamentação, 
uma vez que a explicação dada indica o cumprimento de to-uma vez que a explicação dada indica o cumprimento de to-
das as diretrizes quando o que se presencia in loco é bem das as diretrizes quando o que se presencia in loco é bem 
diferente”.diferente”.

Perante o descartar de responsabilidades da Gas Feno-Perante o descartar de responsabilidades da Gas Feno-
sa, a Uniminho vai continuar a manifestar o seu desconten-sa, a Uniminho vai continuar a manifestar o seu desconten-
tamento com esta situação, numa primeira fase convocando tamento com esta situação, numa primeira fase convocando 
parceiros, entidades e associações com ligação ao rio Minho parceiros, entidades e associações com ligação ao rio Minho 
para uma reunião que possa debater o problema e defi nir para uma reunião que possa debater o problema e defi nir 
uma estratégia de defesa daquele troço de água internacio-uma estratégia de defesa daquele troço de água internacio-
nal e das suas espécies. Posteriormente, o Presidente do nal e das suas espécies. Posteriormente, o Presidente do 
Conselho Diretivo da Uniminho confi rma ainda a intenção de Conselho Diretivo da Uniminho confi rma ainda a intenção de 
avançar com um estudo técnico sobre os índices de água avançar com um estudo técnico sobre os índices de água 
do rio Minho e respetivo impacte ambiental, em colaboração do rio Minho e respetivo impacte ambiental, em colaboração 
com centros de investigação do Norte de Portugal e da Ga-com centros de investigação do Norte de Portugal e da Ga-
liza.liza.

De salientar que a Gas Natural Fenosa é titular da barra-De salientar que a Gas Natural Fenosa é titular da barra-
gem da Frieira e das centrais hidráulicas de Frieira e Frieira gem da Frieira e das centrais hidráulicas de Frieira e Frieira 
Caudal Ecológico, cujo funcionamento é regulado pelo Sis-Caudal Ecológico, cujo funcionamento é regulado pelo Sis-
tema Elétrico Nacional e abrange o polo sul da Província de tema Elétrico Nacional e abrange o polo sul da Província de 
Pontevedra e do Norte de Portugal.Pontevedra e do Norte de Portugal.
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ESTAMOS NA NET EMESTAMOS NA NET EM
www.cerveiranova.ptwww.cerveiranova.pt

HeroísmosHeroísmos
Eu temo muito o mar, o mar, o mar enorme,Eu temo muito o mar, o mar, o mar enorme,

Solene, enraivecido, turbulento,Solene, enraivecido, turbulento,
Erguido em vagalhões, rugindo ao vento:Erguido em vagalhões, rugindo ao vento:
O mar sublime, o mar que nunca dorme.O mar sublime, o mar que nunca dorme.
Eu temo o largo mar rebelde, informe,Eu temo o largo mar rebelde, informe,

De vítimas famélico, sedento,De vítimas famélico, sedento,
E creio ouvir em cada nada seu lamentoE creio ouvir em cada nada seu lamento

Os ruídos dum túmulo  disforme.Os ruídos dum túmulo  disforme.
Contudo, num barquinho transparente,Contudo, num barquinho transparente,

No seu dorso feroz vou blasonar,No seu dorso feroz vou blasonar,
Tufada a vela e na água quase assente.Tufada a vela e na água quase assente.
E ouvindo muito ao perto o seu bramar,E ouvindo muito ao perto o seu bramar,
Eu rindo, sem cuidados, simplesmente,Eu rindo, sem cuidados, simplesmente,
Escarro, com desdém, no grande mar!Escarro, com desdém, no grande mar!

Joaquim Santos MarinhoJoaquim Santos Marinho
(Rio Tinto)(Rio Tinto)

Bons vizinhosBons vizinhos
Ofereci um girassolOfereci um girassol

À minha vizinha do ladoÀ minha vizinha do lado
Que estava apanhar solQue estava apanhar sol
Na janela a cantar fadoNa janela a cantar fado

É sempre bom andarÉ sempre bom andar
Para bem do coraçãoPara bem do coração

Meia hora é quanto bastaMeia hora é quanto basta
Caminhar sempre na mãoCaminhar sempre na mão

Gosto muito ir à praiaGosto muito ir à praia
E andar a passearE andar a passear

Ver as crianças da raiaVer as crianças da raia
Com o sol a espreitarCom o sol a espreitar

Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana
(Cerveira)(Cerveira)

Tristeza e não sóTristeza e não só
Poema na voz dum minhotoPoema na voz dum minhoto

Um dia pensei que o fadoUm dia pensei que o fado
Era o dono da tristezaEra o dono da tristeza
Eu estava bem enganadoEu estava bem enganado
Agora tenho a certezaAgora tenho a certeza

A tristeza se espalhouA tristeza se espalhou
Por tudo quanto é paísPor tudo quanto é país
A qualquer sítio onde vouA qualquer sítio onde vou
Encontro gente infelizEncontro gente infeliz

De facto assim viverDe facto assim viver
Com tanta difi culdadeCom tanta difi culdade
É motivo p’ra sofrerÉ motivo p’ra sofrer
E estar triste na verdadeE estar triste na verdade

E por quê? Pergunto euE por quê? Pergunto eu
Qual a razão principal?Qual a razão principal?
Por que o povo entristeceuPor que o povo entristeceu
Quase a nível nacional?Quase a nível nacional?

Perguntem à carestia!Perguntem à carestia!
Que assolou o mercadoQue assolou o mercado
E qual a parca quantiaE qual a parca quantia
Que tem cada ordenadoQue tem cada ordenado

Perguntem aos agarrados!Perguntem aos agarrados!
Aos lugares de privilégioAos lugares de privilégio
Se os impostos cobradosSe os impostos cobrados
São ou não um sortilégioSão ou não um sortilégio

Perguntem às empresas!Perguntem às empresas!
Da água e da eletricidadeDa água e da eletricidade
Porquê as nossas despesasPorquê as nossas despesas
São sempre uma calamidadeSão sempre uma calamidade

Vão perguntar aos autarcas!Vão perguntar aos autarcas!
Porquê taxas elevadasPorquê taxas elevadas
É p’ra lhes encher as arcasÉ p’ra lhes encher as arcas
Com quantias por nós pagasCom quantias por nós pagas

Perguntem aos entendidos!Perguntem aos entendidos!
Porque não fazem banzéPorque não fazem banzé
E fi cam sempre encolhidosE fi cam sempre encolhidos
P’rante ordens da C.E.E.P’rante ordens da C.E.E.

Tristeza é grande e se espalhaTristeza é grande e se espalha
Por toda a populaçãoPor toda a população
Pedindo a Deus que lhes valhaPedindo a Deus que lhes valha
Nesta enorme maldiçãoNesta enorme maldição

Dia de Portugal e de Camões Dia de Portugal e de Camões 
e das Comunidades Portuguesase das Comunidades Portuguesas

Ditoso seja o dia dez de junhoDitoso seja o dia dez de junho
Insigne seja o seu signifi cadoInsigne seja o seu signifi cado

Por dar dos portugueses testemunhoPor dar dos portugueses testemunho
Dispersos pelo mundo em qualquer ladoDispersos pelo mundo em qualquer lado

É dia das nossas celebraçõesÉ dia das nossas celebrações
E lembranças pátrias mais coesasE lembranças pátrias mais coesas

D’homenagem ao nosso herói CamõesD’homenagem ao nosso herói Camões
E às Comunidades PortuguesasE às Comunidades Portuguesas

Que se eternize o dia que hoje passaQue se eternize o dia que hoje passa
E perdure este Povo genialE perdure este Povo genial

Que em quase todo o mundo a terra abraçaQue em quase todo o mundo a terra abraça

É dia de orgulho nacionalÉ dia de orgulho nacional
Que alto canta o brio da nossa raçaQue alto canta o brio da nossa raça

Celebrando o dia de Portugal!...Celebrando o dia de Portugal!...

Euclides CavacoEuclides Cavaco
(Canadá)(Canadá)

Coração é que mandaCoração é que manda
Alto MinhoAlto Minho

é meu torrãoé meu torrão

Viana do CasteloViana do Castelo

é meu encantoé meu encanto

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

é minha escolaé minha escola

CandemilCandemil

é meu berçoé meu berço

Qual quadriláteroQual quadrilátero

é a minha vida.é a minha vida.

Pois imigrei pró baixoPois imigrei pró baixo

mas sempre lembrei o alto.mas sempre lembrei o alto.
Telmo EstevesTelmo Esteves

(Joane)(Joane)

ASSINATURA ASSINATURA 
ANUAL ANUAL 

(PAPEL):(PAPEL):

NACIONAL NACIONAL 
€ 20,00€ 20,00

ESTRANGEIRO:ESTRANGEIRO:
€ 30,00€ 30,00

DIGITALDIGITAL

€ 12,50€ 12,50

Centro de Saúde de Cerveira Centro de Saúde de Cerveira 
promoveu sessões de promoveu sessões de 
esclarecimentos na ETAPesclarecimentos na ETAP

O Centro de Saúde de Vila Nova de Cerveira, através da O Centro de Saúde de Vila Nova de Cerveira, através da 
coordenação da Médica Linda Rosa Pinto, e com o apoio da coordenação da Médica Linda Rosa Pinto, e com o apoio da 
dos médicos Fátima Santos e Diogo Magalhães, realizaram dos médicos Fátima Santos e Diogo Magalhães, realizaram 
sessões de esclarecimentos a todas as turmas da ETAP de sessões de esclarecimentos a todas as turmas da ETAP de 
Cerveira sobre as seguintes temáticas: Adição, Transtornos Cerveira sobre as seguintes temáticas: Adição, Transtornos 
Alimentares e Planeamento Familiar. Estas sessões decorre-Alimentares e Planeamento Familiar. Estas sessões decorre-
ram durante os meses de maio e junho.ram durante os meses de maio e junho.

Estes temas, integrantes dos conteúdos programáticos Estes temas, integrantes dos conteúdos programáticos 
de algumas disciplinas, fazem parte dos projetos de saúde de algumas disciplinas, fazem parte dos projetos de saúde 
escolar da instituição de ensino e visam sobretudo esclarecer escolar da instituição de ensino e visam sobretudo esclarecer 
os jovens e trabalhar a área da prevenção junto de todos os os jovens e trabalhar a área da prevenção junto de todos os 
alunos.alunos.

Notícias da ETAPNotícias da ETAP

Promovido pela Comunidade Intermunicipal do Minho-Promovido pela Comunidade Intermunicipal do Minho-
Lima (CIM) realizou-se o Concurso Escolar Lendas do Alto Lima (CIM) realizou-se o Concurso Escolar Lendas do Alto 
Minho, no qual a ETAP - Escola Profi ssional participou na Minho, no qual a ETAP - Escola Profi ssional participou na 
categoria “Desafi o Multimédia”, dirigida ao ensino secundário categoria “Desafi o Multimédia”, dirigida ao ensino secundário 
e profi ssional.e profi ssional.

O Curso Técnico de Fotografi a (11º ano) da ETAP de Vila O Curso Técnico de Fotografi a (11º ano) da ETAP de Vila 
Nova de Cerveira conquistou o 2º prémio com uma curta-Nova de Cerveira conquistou o 2º prémio com uma curta-
metragem “Feitiço”, baseada numa lenda de Vila Nova de metragem “Feitiço”, baseada numa lenda de Vila Nova de 
Cerveira e que foi recriada pelos alunos José Marinho, Rui Cerveira e que foi recriada pelos alunos José Marinho, Rui 
Pereira, Cátia Gomes e Jéssica Lemos.Pereira, Cátia Gomes e Jéssica Lemos.

Curso de fotografi a conquista Curso de fotografi a conquista 
2.º prémio em concurso2.º prémio em concurso

Alunos de Comunicação da Alunos de Comunicação da 
ETAP colaboram no evento ETAP colaboram no evento 
“Tributo aos ABBA”“Tributo aos ABBA”

Promovido pelo Coro Infanto-Juvenil de Vila Nova de Cer-Promovido pelo Coro Infanto-Juvenil de Vila Nova de Cer-
veira, dirigido pela maestrina Cíntia Pereira, realizou-se no veira, dirigido pela maestrina Cíntia Pereira, realizou-se no 
passado dia 6 de Junho, no Auditório Municipal de Vila Nova passado dia 6 de Junho, no Auditório Municipal de Vila Nova 
de Cerveira, um espetáculo “Tributo aos ABBA”, que reuniu de Cerveira, um espetáculo “Tributo aos ABBA”, que reuniu 
em palco 53 elementos. em palco 53 elementos. 

O curso de Comunicação/Marketing, Relações Públicas e O curso de Comunicação/Marketing, Relações Públicas e 
Publicidade da ETAP de Cerveira associou-se a este evento Publicidade da ETAP de Cerveira associou-se a este evento 
realizando a reportagem fotográfi ca e vídeo da responsabili-realizando a reportagem fotográfi ca e vídeo da responsabili-
dade dos alunos Ana Pacheco, Marta Pedrosa, Mário Pache-dade dos alunos Ana Pacheco, Marta Pedrosa, Mário Pache-
co e do ex-aluno Luís Lagadouro. Mais uma vez a ETAP re-co e do ex-aluno Luís Lagadouro. Mais uma vez a ETAP re-
força a cooperação com as entidades da região, em sintonia força a cooperação com as entidades da região, em sintonia 
com o seu projeto educativo.com o seu projeto educativo.

Provas de aptidão profi ssionalProvas de aptidão profi ssional
O design ao serviço da comunidadeO design ao serviço da comunidade

No fi nal de mais um ciclo de formação concluiu-se o pro-No fi nal de mais um ciclo de formação concluiu-se o pro-
cesso das Provas de Aptidão Profi ssional dos alunos do Cur-cesso das Provas de Aptidão Profi ssional dos alunos do Cur-
so Técnico de Design Gráfi co da ETAP - Vila Nova de Cer-so Técnico de Design Gráfi co da ETAP - Vila Nova de Cer-
veira, que recaíram sobre o conceito “O Design ao Serviço veira, que recaíram sobre o conceito “O Design ao Serviço 
da Comunidade”.da Comunidade”.

Com o tema pretendeu-se que o aluno encontrasse e de-Com o tema pretendeu-se que o aluno encontrasse e de-
senvolvesse um projeto real, com aplicação prática, visível senvolvesse um projeto real, com aplicação prática, visível 
no exterior e que tivesse impacto na comunidade/região en-no exterior e que tivesse impacto na comunidade/região en-
volvente à Escola. volvente à Escola. 

O júri, com uma grande experiência na área, contou com O júri, com uma grande experiência na área, contou com 
a presença de Mário Jorge Gomes em representação da API-a presença de Mário Jorge Gomes em representação da API-
GRAF - Associação Portuguesa das Indústrias Gráfi cas, de GRAF - Associação Portuguesa das Indústrias Gráfi cas, de 
Comunicação Visual e Transformadoras de Papel e do desig-Comunicação Visual e Transformadoras de Papel e do desig-
ner Rui Correia, representante da Komunicamus – Soluções ner Rui Correia, representante da Komunicamus – Soluções 
Gráfi cas.Gráfi cas.



Aproxima-se o Verão e as idas a praias e piscinas, mo-Aproxima-se o Verão e as idas a praias e piscinas, mo-
mentos de diversão que podem tornar-se perigosos quando a mentos de diversão que podem tornar-se perigosos quando a 
segurança das crianças é descurada. O alerta é da Unidade segurança das crianças é descurada. O alerta é da Unidade 
de Atendimento Urgente dos Hospitais Lusíadas, no Algarve, de Atendimento Urgente dos Hospitais Lusíadas, no Algarve, 
que pretende sensibilizar os pais e cuidadores para os riscos que pretende sensibilizar os pais e cuidadores para os riscos 
inerentes a esta época.inerentes a esta época.

Em Portugal, morrem por ano, em média, 19 crianças por Em Portugal, morrem por ano, em média, 19 crianças por 
afogamento. Nos casos de sobrevivência, as crianças podem afogamento. Nos casos de sobrevivência, as crianças podem 
apresentar lesões neurológicas que acarretam danos que in-apresentar lesões neurológicas que acarretam danos que in-
fl uenciam a sua vida e a família no futuro. fl uenciam a sua vida e a família no futuro. 

O afogamento na criança ou acidente por submersão é O afogamento na criança ou acidente por submersão é 
um acontecimento rápido e silencioso que ocorre, com fre-um acontecimento rápido e silencioso que ocorre, com fre-
quência, em ambientes familiares, quando o adulto interrom-quência, em ambientes familiares, quando o adulto interrom-

pe a vigilância. Piscinas, lagos de jardim, fontes, ou mesmo pe a vigilância. Piscinas, lagos de jardim, fontes, ou mesmo 
quantidades reduzidas de água como banheiras, baldes, al-quantidades reduzidas de água como banheiras, baldes, al-
guidares ou poças de água, são locais de risco e um pequeno guidares ou poças de água, são locais de risco e um pequeno 
desvio de atenção pode ser fatal.desvio de atenção pode ser fatal.

Outro dos acidentes caraterísticos desta época, que afe-Outro dos acidentes caraterísticos desta época, que afe-
tam adultos e crianças, são as queimaduras solares. A pele tam adultos e crianças, são as queimaduras solares. A pele 
das crianças é mais frágil e, por este motivo, a exposição di-das crianças é mais frágil e, por este motivo, a exposição di-
reta ao sol deve ser evitada entre as 11h e as 17h, devendo o reta ao sol deve ser evitada entre as 11h e as 17h, devendo o 
protetor solar ser aplicado de duas em duas horas. É também protetor solar ser aplicado de duas em duas horas. É também 
importante manter as crianças hidratadas, pelo que é neces-importante manter as crianças hidratadas, pelo que é neces-
sário que os pais incentivem os fi lhos a aumentar o consumo sário que os pais incentivem os fi lhos a aumentar o consumo 
de líquidos durante esta estação.de líquidos durante esta estação.

As intoxicações alimentares são um problema frequente As intoxicações alimentares são um problema frequente 

nesta época, tornando-se fundamental controlar as condições nesta época, tornando-se fundamental controlar as condições 
dos alimentos. Deve optar-se por alimentos bem cozinhados, dos alimentos. Deve optar-se por alimentos bem cozinhados, 
evitar alimentos com molhos ou cremes, no caso de dúvidas evitar alimentos com molhos ou cremes, no caso de dúvidas 
relativamente à sua conservação, e evitar saladas ou alimen-relativamente à sua conservação, e evitar saladas ou alimen-
tos crus quando há dúvidas quanto à lavagem. No caso de tos crus quando há dúvidas quanto à lavagem. No caso de 
intoxicação alimentar, é importante beber muita água e seguir intoxicação alimentar, é importante beber muita água e seguir 
um regime durante uns dias, evitando alimentos ricos em gor-um regime durante uns dias, evitando alimentos ricos em gor-
dura e preferindo alimentos com confeções simples, como dura e preferindo alimentos com confeções simples, como 
cozidos ou grelhados, sem adição de molhos.cozidos ou grelhados, sem adição de molhos.

A Unidade de Atendimento Urgente dos Hospitais Lusía-A Unidade de Atendimento Urgente dos Hospitais Lusía-
das Faro e Albufeira funciona 24 horas por dia, todos os dias das Faro e Albufeira funciona 24 horas por dia, todos os dias 
do ano, sem exceção. Vocacionada para prestar atendimento do ano, sem exceção. Vocacionada para prestar atendimento 
em situações agudas, graves, urgentes e emergentes, esta em situações agudas, graves, urgentes e emergentes, esta 
Unidade tem por missão prestar auxílio imediato e é suporta-Unidade tem por missão prestar auxílio imediato e é suporta-
da por uma avançada capacidade tecnológica na realização da por uma avançada capacidade tecnológica na realização 
do diagnóstico e tratamento. Ainda no Algarve, a Clínica Lusí-do diagnóstico e tratamento. Ainda no Algarve, a Clínica Lusí-
adas Forum Algarve disponibiliza um serviço de atendimento adas Forum Algarve disponibiliza um serviço de atendimento 
sem necessidade de marcação prévia na área da Pediatria.sem necessidade de marcação prévia na área da Pediatria.

Lusíadas SaúdeLusíadas Saúde
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PALAVRA DE DEUSPALAVRA DE DEUS
E-mail: venademartins@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.orgE-mail: venademartins@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

E não vos embriagueis com vinho, em que há contenda, mas enchei-vos do Espírito Santo. Falando entre vós com salmos, e E não vos embriagueis com vinho, em que há contenda, mas enchei-vos do Espírito Santo. Falando entre vós com salmos, e 
hinos, e cânticos espirituais, cantando e salmodiando ao Senhor no vosso coração, dando sempre graças por tudo a nosso Deus e hinos, e cânticos espirituais, cantando e salmodiando ao Senhor no vosso coração, dando sempre graças por tudo a nosso Deus e 
Pai, em nome de nosso Senhor Jesus Cristo (Efésios 5:18-20).Pai, em nome de nosso Senhor Jesus Cristo (Efésios 5:18-20).

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
     (2015-06-B)     (2015-06-B)

BUSQUE O ESPÍRITO SANTOBUSQUE O ESPÍRITO SANTO
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

Quero-vos fazer notórias as palavras do Senhor Jesus, Quero-vos fazer notórias as palavras do Senhor Jesus, 
sobre a pessoa do Espírito Santo, conforme se lê: E Eu ro-sobre a pessoa do Espírito Santo, conforme se lê: E Eu ro-
garei ao Pai, e Ele vos dará outro Consolador, para que fi que garei ao Pai, e Ele vos dará outro Consolador, para que fi que 
convosco para sempre (João 14:16). O Senhor Jesus viu a convosco para sempre (João 14:16). O Senhor Jesus viu a 
grande necessidade de recebermos o Espírito Santo, porque grande necessidade de recebermos o Espírito Santo, porque 
sabia e sabe a fraqueza do ser humano, suas tentações e sabia e sabe a fraqueza do ser humano, suas tentações e 
inclinado para o mal. Mas quero ainda esclarecer que nem inclinado para o mal. Mas quero ainda esclarecer que nem 
todos o recebem, porque não o conhecem; aqui está o discer-todos o recebem, porque não o conhecem; aqui está o discer-
nimento de saber se existe ou tem a tal sabedoria que vem nimento de saber se existe ou tem a tal sabedoria que vem 
do Alto; vamos ler: O mundo não o pode receber, porque não do Alto; vamos ler: O mundo não o pode receber, porque não 
o conhece (Verso 17). o conhece (Verso 17). 

Alguns factos porque não recebem o Espírito Santo:Alguns factos porque não recebem o Espírito Santo:
1.º Porque não conhecem a Deus. 1.º Porque não conhecem a Deus. 
2.º Falta de temor em seu coração. 2.º Falta de temor em seu coração. 
3.º Não reconhecem o pecado que a cada momento pra-3.º Não reconhecem o pecado que a cada momento pra-

ticam. ticam. 
4.º Não se arrependem dos seus maus caminhos e de 4.º Não se arrependem dos seus maus caminhos e de 

seus atos. seus atos. 
5.º Não se convertem a Cristo e nem o servem.5.º Não se convertem a Cristo e nem o servem.
São essas as grandes difi culdades que o mundo tem, é São essas as grandes difi culdades que o mundo tem, é 

isso que os impede de não receberem o divino Espírito San-isso que os impede de não receberem o divino Espírito San-
to, que no meu entender é a coisa mais amargurada nesta to, que no meu entender é a coisa mais amargurada nesta 
vida infeliz, enganosa e sem esperança da vida eterna e sem vida infeliz, enganosa e sem esperança da vida eterna e sem 
Jesus Cristo, nosso Salvador. Todo o ser humano deveria Jesus Cristo, nosso Salvador. Todo o ser humano deveria 
pensar a sério nisso, ler a Bíblia, ir ao culto evangelístico, cer-pensar a sério nisso, ler a Bíblia, ir ao culto evangelístico, cer-
ca de sua área de residência e buscar a presença de Deus, ca de sua área de residência e buscar a presença de Deus, 
tão necessária para a sua vida.tão necessária para a sua vida.

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO

Neste texto sagrado mencionado no cabeçalho, encontra-Neste texto sagrado mencionado no cabeçalho, encontra-
se a maior necessidade do verdadeiro crente em Jesus Cristo se a maior necessidade do verdadeiro crente em Jesus Cristo 
nos dias que correm, poder ser cheio do Espírito Santo sem-nos dias que correm, poder ser cheio do Espírito Santo sem-
pre é a maior necessidade do cristão em todos os tempos, pre é a maior necessidade do cristão em todos os tempos, 
mas na atualidade, mais do que noutras épocas, esta neces-mas na atualidade, mais do que noutras épocas, esta neces-
sidade impõe-se. O mundo atual, mais que em qualquer outro sidade impõe-se. O mundo atual, mais que em qualquer outro 
tempo da sua história, está enlameado num tremendo enredo tempo da sua história, está enlameado num tremendo enredo 
pecaminoso, ameaçando assim a tudo e a todos. O crente pecaminoso, ameaçando assim a tudo e a todos. O crente 

em Jesus está obviamente, sob essa ameaça, mas Deus o em Jesus está obviamente, sob essa ameaça, mas Deus o 
livra do tentador. No seu estado natural, com suas próprias livra do tentador. No seu estado natural, com suas próprias 
forças, nenhum crente pode vencer o furacão de iniquidade forças, nenhum crente pode vencer o furacão de iniquidade 
sobre o qual o barco da sua vida seguirá rumo, espero que sobre o qual o barco da sua vida seguirá rumo, espero que 
sim, à cidade Celestial, à nova Jerusalém.sim, à cidade Celestial, à nova Jerusalém.

Ninguém pode negar que muitíssimos denominados de Ninguém pode negar que muitíssimos denominados de 
cristãos têm naufragado na fé, em consequência de a sua fé cristãos têm naufragado na fé, em consequência de a sua fé 
não estar devidamente fundamentada na Palavra de Deus, não estar devidamente fundamentada na Palavra de Deus, 
e portanto reforçada pelo poder do Espírito Santo. Que isto e portanto reforçada pelo poder do Espírito Santo. Que isto 
é verdade, prova-o a experiência do Apóstolo Pedro, que é verdade, prova-o a experiência do Apóstolo Pedro, que 
exemplifi ca bem o que estamos a dizer: na sua própria força, exemplifi ca bem o que estamos a dizer: na sua própria força, 
impulsionado pelo amor que devota a Jesus, e também pelo impulsionado pelo amor que devota a Jesus, e também pelo 
desejo de agradar-lhe, comprometendo-se até a morrer por desejo de agradar-lhe, comprometendo-se até a morrer por 
Cristo (Mateus 26:35).Cristo (Mateus 26:35).

Mas, na hora exata em que o seu poder, a sua dedica-Mas, na hora exata em que o seu poder, a sua dedica-
ção e o seu valor deveriam ser evidenciados, eis que Pedro ção e o seu valor deveriam ser evidenciados, eis que Pedro 
fracassou. E nós não o podemos condenar aqui por assim o fracassou. E nós não o podemos condenar aqui por assim o 
haver feito, porque quem nos dirá que em idênticas circuns-haver feito, porque quem nos dirá que em idênticas circuns-
tâncias não faríamos o mesmo ou, talvez, pior do que ele? tâncias não faríamos o mesmo ou, talvez, pior do que ele? 
No entanto, após a fé de Pedro ser revestida de poder pela No entanto, após a fé de Pedro ser revestida de poder pela 
unção do Espírito Santo. Contamos a Palavra do Senhor que unção do Espírito Santo. Contamos a Palavra do Senhor que 
tempos depois, e estando ele (Pedro) cheio do Espírito San-tempos depois, e estando ele (Pedro) cheio do Espírito San-
to, a situação mudou completamente: agora não era um cria-to, a situação mudou completamente: agora não era um cria-
do e muito menos uma criada que o interpelava, porém o seu do e muito menos uma criada que o interpelava, porém o seu 
próprio Senhor. Depois Pedro confessou Cristo com o maior próprio Senhor. Depois Pedro confessou Cristo com o maior 
desembaraço e fi delidade, chegando mesmo a declarar: Nós desembaraço e fi delidade, chegando mesmo a declarar: Nós 
somos testemunhas acerca destas palavras, pelo que mais somos testemunhas acerca destas palavras, pelo que mais 
importa obedecer a Deus do que aos homens, não podemos importa obedecer a Deus do que aos homens, não podemos 
deixar de falar do que temos visto e ouvido (Atos 4:20). deixar de falar do que temos visto e ouvido (Atos 4:20). 

Graças a Deus, é justamente isto que podemos e deve-Graças a Deus, é justamente isto que podemos e deve-
mos fazer, e só cheios do Espírito Santo poderemos fazê-lo, mos fazer, e só cheios do Espírito Santo poderemos fazê-lo, 
com glória para o nome do Senhor e alegria para a nossa com glória para o nome do Senhor e alegria para a nossa 
alma. Havemos ouvido e lido de muitos exemplos semelhan-alma. Havemos ouvido e lido de muitos exemplos semelhan-
tes ao acima referido, e em cada um deles que sobressai tes ao acima referido, e em cada um deles que sobressai 
é sempre, invariavelmente, o fracasso do homem com sua é sempre, invariavelmente, o fracasso do homem com sua 
própria insufi ciência, e só poderá ter vitória nesta vida se lhe própria insufi ciência, e só poderá ter vitória nesta vida se lhe 
for concedida, também, a unção do Espírito de Deus.for concedida, também, a unção do Espírito de Deus.

Está indeciso, não deseja examinar a sua situação atra-Está indeciso, não deseja examinar a sua situação atra-
vés da Palavra de Deus, à luz das Escrituras Sagradas, nar-vés da Palavra de Deus, à luz das Escrituras Sagradas, nar-
radas pelos apóstolos do Senhor. Virá a descobrir que o úni-radas pelos apóstolos do Senhor. Virá a descobrir que o úni-

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

co fator que lhe pode dar vitória, é ser pessoalmente, isto é, co fator que lhe pode dar vitória, é ser pessoalmente, isto é, 
se for o seu caso, cheio do Espírito Santo, da mesma forma se for o seu caso, cheio do Espírito Santo, da mesma forma 
que eles haviam sido no princípio. Que fazer? Pedir ajuda que eles haviam sido no princípio. Que fazer? Pedir ajuda 
aos servos de Deus para ser ajudado espiritualmente e a te-aos servos de Deus para ser ajudado espiritualmente e a te-
rem um encontro real com Deus.rem um encontro real com Deus.

Ora, tu tens lido este meu comentário, e eu confi o que tu, Ora, tu tens lido este meu comentário, e eu confi o que tu, 
se ainda não és salvo, se ainda não tens a certeza de que se ainda não és salvo, se ainda não tens a certeza de que 
os teus pecados te foram perdoados, deves voltar-te para os teus pecados te foram perdoados, deves voltar-te para 
Jesus agora mesmo e deixares que Ele se torne teu Salva-Jesus agora mesmo e deixares que Ele se torne teu Salva-
dor. Sabes que Jesus deu a Sua vida pelas ovelhas, isto é, dor. Sabes que Jesus deu a Sua vida pelas ovelhas, isto é, 
pelas pessoas perdidas, e Ele quer ser o teu Pastor, o teu pelas pessoas perdidas, e Ele quer ser o teu Pastor, o teu 
Salvador. Se lhe pedires e passares a depender d’Ele, no Salvador. Se lhe pedires e passares a depender d’Ele, no 
lugar onde estás, agora, Ele te perdoará os teus pecados e lugar onde estás, agora, Ele te perdoará os teus pecados e 
salvará a tua alma. Se honestamente voltares as costas aos salvará a tua alma. Se honestamente voltares as costas aos 
teus pecados, apartares o teu coração de toda a tua iniqui-teus pecados, apartares o teu coração de toda a tua iniqui-
dade, e pedires a Jesus que te ajude a confi ares n’Ele como dade, e pedires a Jesus que te ajude a confi ares n’Ele como 
teu Salvador, peço-te que, no momento em que faças essa teu Salvador, peço-te que, no momento em que faças essa 
decisão, dirás assim: Confesso ser um pecador e aceito a decisão, dirás assim: Confesso ser um pecador e aceito a 
Jesus Cristo como meu Salvador.Jesus Cristo como meu Salvador.

Agora creio que Ele entrou no meu coração e que per-Agora creio que Ele entrou no meu coração e que per-
doou todos os meus pecados. A partir do momento da minha doou todos os meus pecados. A partir do momento da minha 
decisão, com a ajuda de Deus, procurei viver para Cristo e decisão, com a ajuda de Deus, procurei viver para Cristo e 
confessá-lo abertamente perante as outras pessoas.confessá-lo abertamente perante as outras pessoas.

IMPORTANTEIMPORTANTE
Se o amado leitor deseja mais esclarecimentos, pode Se o amado leitor deseja mais esclarecimentos, pode 

contactar comigo através dos telefones 251 823 463 (em contactar comigo através dos telefones 251 823 463 (em 
Portugal) ou 001 631 666.9238 (nos USA) ou, ainda, com Portugal) ou 001 631 666.9238 (nos USA) ou, ainda, com 
a nossa representante para Portugal, Aurora Creio Caldas, a nossa representante para Portugal, Aurora Creio Caldas, 
pelo telemóvel 960 062 120.pelo telemóvel 960 062 120.

Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: 
http://www.igrejaemanuel.orghttp://www.igrejaemanuel.org

 Pode ainda escrever para: Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave. 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA USA

VILA NOVA DE CERVEIRAVILA NOVA DE CERVEIRA

DINA FERNANDADINA FERNANDA
BARBOSA GUERREIROBARBOSA GUERREIRO

(Faleceu em 4 de junho de 2015)(Faleceu em 4 de junho de 2015)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, profundamente , profundamente 
sensibilizada com as inúme-sensibilizada com as inúme-
ras provas de carinho e ami-ras provas de carinho e ami-
zade recebidas aquando do zade recebidas aquando do 
velório e funeral da saudosa velório e funeral da saudosa 
extinta, vem, por este ÚNI-extinta, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer muito CO MEIO, agradecer muito 
reconhecidamente a todas reconhecidamente a todas 
as pessoas que lhe manifes-as pessoas que lhe manifes-
taram o seu sentimento de taram o seu sentimento de 

pesar e solidariedade.pesar e solidariedade.
 Agradece igualmente a todos quantos estive- Agradece igualmente a todos quantos estive-
ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma 
do seu ente querido.do seu ente querido.

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença
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(Faleceu em 13 de junho de 2015)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente como era seu desejo, mente como era seu desejo, 
vem, por este único meio, vem, por este único meio, 
agradecer as inúmeras agradecer as inúmeras 
provas de afeto  recebidas provas de afeto  recebidas 
aquando do velório e fune-aquando do velório e fune-
ral do seu ente querido, bem ral do seu ente querido, bem 
como a quem, por qualquer como a quem, por qualquer 
outro modo, lhe tenha mani-outro modo, lhe tenha mani-
festado o seu pesar.festado o seu pesar.

 Também agradece a todas  Também agradece a todas 
as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º 
dia em sufrágio da alma da saudosa extinta.dia em sufrágio da alma da saudosa extinta.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

Crianças exigem atenção redobrada no verãoCrianças exigem atenção redobrada no verão

Pagamento de assinatura:Pagamento de assinatura:
Pode ser efetuado através de transferência Pode ser efetuado através de transferência 
bancária para a conta com o bancária para a conta com o 
NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05, , 
sendo conveniente indicar sempre o nome sendo conveniente indicar sempre o nome 
do assinante.do assinante.
Também através de cheque ou vale do Também através de cheque ou vale do 
correio, mas sempre emitidos a favor de correio, mas sempre emitidos a favor de 
AURORA CREIO CALDASAURORA CREIO CALDAS, a editora do , a editora do 
jornal, visto que “Cerveira Nova” é só um jornal, visto que “Cerveira Nova” é só um 
título e não pode ser considerado entidade título e não pode ser considerado entidade 
jurídica nem entidade fi scal.jurídica nem entidade fi scal.



Cerveira Nova - 20 de junho de 2015Cerveira Nova - 20 de junho de 2015 Opinião / Temas Cerveirenses | 11Opinião / Temas Cerveirenses | 11

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

A quinta do Brigadeiro, A quinta do Brigadeiro, 
como assim é conhecida, lo-como assim é conhecida, lo-
calizada junto à rua Martins calizada junto à rua Martins 
Vicente, voltou a apresentar-Vicente, voltou a apresentar-
se com aspeto de abando-se com aspeto de abando-
no, com ervas crescidas por no, com ervas crescidas por 
todos os lados, roseiras, ar-todos os lados, roseiras, ar-
bustos, etc., oferecendo um bustos, etc., oferecendo um 
postal pouco ilustrado para postal pouco ilustrado para 
quem nos visita.quem nos visita.

Que recordações levarão Que recordações levarão 
os visitantes ao passar nes-os visitantes ao passar nes-
se triste local? Certamente se triste local? Certamente 
fi carão surpreendidos com fi carão surpreendidos com 
essa inestética decoração, essa inestética decoração, 
que não abona o bom nome que não abona o bom nome 
de Vila Nova de Cerveira.de Vila Nova de Cerveira.

Vêm aí as nossas famo-Vêm aí as nossas famo-
sas festas do concelho, por-sas festas do concelho, por-
tanto com mais movimento tanto com mais movimento 
pelas ruas. Não faz sentido aquele “atrativo” cartão-de-visita pelas ruas. Não faz sentido aquele “atrativo” cartão-de-visita 
permanecer naquele estado.permanecer naquele estado.

Com uma limpeza nessa quinta, a nossa vila tornar-se-ia Com uma limpeza nessa quinta, a nossa vila tornar-se-ia 
ainda mais bela e atrativa.ainda mais bela e atrativa.

SERVIÇOS ATRASADOS SERVIÇOS ATRASADOS 
DA CORRESPONDÊNCIADA CORRESPONDÊNCIA

Já não é a primeira vez que nesta vila a correspondência Já não é a primeira vez que nesta vila a correspondência 
é entregue com muitos dias de atraso. Ainda há dias foi en-é entregue com muitos dias de atraso. Ainda há dias foi en-
tregue o jornal “Cerveira Nova” com seis dias de atraso, ou tregue o jornal “Cerveira Nova” com seis dias de atraso, ou 
seja, saiu no dia 20 de maio e só foi entregue no dia 26 des-seja, saiu no dia 20 de maio e só foi entregue no dia 26 des-
se mês. É inadmissível um jornal da terra levar tantos dias se mês. É inadmissível um jornal da terra levar tantos dias 
a chegar ao seu destino. Espera-se que esta anomalia seja a chegar ao seu destino. Espera-se que esta anomalia seja 
regularizada para bem de todos. regularizada para bem de todos. 

Sugestões e outros registos Sugestões e outros registos 
NEM TUDO LEMBRANEM TUDO LEMBRA

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

Concurso Escolar “Lendas do Concurso Escolar “Lendas do 
Alto Minho”: Centro Escolar Alto Minho”: Centro Escolar 
Norte e ETAP conquistam 2º Norte e ETAP conquistam 2º 
lugar em categorias diferenteslugar em categorias diferentes

Foi com um conjunto de lendas de Cerveira, contadas e Foi com um conjunto de lendas de Cerveira, contadas e 
desenhadas com criatividade e imaginação, que o 4.º A do desenhadas com criatividade e imaginação, que o 4.º A do 
Centro Escolar Norte – Campos, conseguiu o 2.º lugar na Centro Escolar Norte – Campos, conseguiu o 2.º lugar na 
categoria Ilustração, e a ETAP Cerveira na categoria multi-categoria Ilustração, e a ETAP Cerveira na categoria multi-
média, no Concurso Escolar “Lendas do Alto Minho 2020”, média, no Concurso Escolar “Lendas do Alto Minho 2020”, 
promovido pela CIM Alto Minho. Autarquia congratula-se com promovido pela CIM Alto Minho. Autarquia congratula-se com 
este resultado, revelador do interesse dos pequenos cervei-este resultado, revelador do interesse dos pequenos cervei-
renses pelas histórias do concelho.renses pelas histórias do concelho.

O Centro Cultural de Viana do Castelo foi palco, recente-O Centro Cultural de Viana do Castelo foi palco, recente-
mente, da sessão de anúncio dos resultados e entrega dos mente, da sessão de anúncio dos resultados e entrega dos 
prémios do concurso escolar “Lendas do Alto Minho 2020”. prémios do concurso escolar “Lendas do Alto Minho 2020”. 
No total foram rececionados 148 trabalhos de 33 estabeleci-No total foram rececionados 148 trabalhos de 33 estabeleci-
mentos educativos públicos ou privados do 1.º, 2.º e 3.º ciclo mentos educativos públicos ou privados do 1.º, 2.º e 3.º ciclo 
do ensino básico e do ensino secundário regular e profi ssio-do ensino básico e do ensino secundário regular e profi ssio-
nal do Alto Minho.nal do Alto Minho.

Os 27 alunos do 4.º ano, turma A, do Centro Escolar Norte Os 27 alunos do 4.º ano, turma A, do Centro Escolar Norte 
– Campos adaptaram algumas das mais conhecidas lendas – Campos adaptaram algumas das mais conhecidas lendas 
de Vila Nova de Cerveira, tendo conquistado o 2.º lugar na de Vila Nova de Cerveira, tendo conquistado o 2.º lugar na 
categoria de ilustração. Por sua vez, na categoria multimédia, categoria de ilustração. Por sua vez, na categoria multimédia, 
destaque para o 2.º prémio para a turma do 2.º ano do curso destaque para o 2.º prémio para a turma do 2.º ano do curso 
técnico de fotografi a da ETAP de Vila Nova de Cerveira, com técnico de fotografi a da ETAP de Vila Nova de Cerveira, com 
“O Feitiço”, baseado na lenda “O Cavalo com Mau-olhado” “O Feitiço”, baseado na lenda “O Cavalo com Mau-olhado” 
de Vila Nova de Cerveira; e ainda as menções honrosas na de Vila Nova de Cerveira; e ainda as menções honrosas na 
categoria da ilustração para a lenda “O Cervo Rei” - Centro categoria da ilustração para a lenda “O Cervo Rei” - Centro 
Escolar de Cerveira - 2.º A e a lenda “As Bruxas Viajantes” - Escolar de Cerveira - 2.º A e a lenda “As Bruxas Viajantes” - 
Centro Escolar de Cerveira - 1.º A.Centro Escolar de Cerveira - 1.º A.

‘Férias Ativas’, em Vila Nova ‘Férias Ativas’, em Vila Nova 
de Cerveira, de 29 de junho a de Cerveira, de 29 de junho a 
10 de julho10 de julho

  O Citius Fit – Clube de Fi-  O Citius Fit – Clube de Fi-
tness de Cerveira vai promo-tness de Cerveira vai promo-
ver em Vila Nova de Cerveira ver em Vila Nova de Cerveira 
umas ‘Férias Ativas’ de verão umas ‘Férias Ativas’ de verão 
para crianças e jovens com para crianças e jovens com 
idades compreendidas entre idades compreendidas entre 
os 6 e os 14 anos. os 6 e os 14 anos. 

     As ‘Férias Ativas’ fun-     As ‘Férias Ativas’ fun-
damentam-se em conceitos damentam-se em conceitos 
educacionais que auxiliam a educacionais que auxiliam a 
desenvolver a organização desenvolver a organização 
pessoal, responsabilidade, pessoal, responsabilidade, 
integração social, indepen-integração social, indepen-
dência, cooperação, ética, dência, cooperação, ética, 
respeito e espírito desportivo. respeito e espírito desportivo. 
São objetivos destas ‘Férias São objetivos destas ‘Férias 
Ativas’ tomar contacto com Ativas’ tomar contacto com 
algumas das atividades físicas, culturais e recreativas, perce-algumas das atividades físicas, culturais e recreativas, perce-
bendo a importância desta prática pela sua vertente sociocul-bendo a importância desta prática pela sua vertente sociocul-
tural, de convívio e lazer e inter-relação;tural, de convívio e lazer e inter-relação;

     Licenciadas e aprovadas pelo Instituto Português do      Licenciadas e aprovadas pelo Instituto Português do 
Desporto e da Juventude (IPDJ), com o Registo n.º 38/DRN Desporto e da Juventude (IPDJ), com o Registo n.º 38/DRN 
de 2012, estas férias contam com profi ssionais especializa-de 2012, estas férias contam com profi ssionais especializa-
dos e reconhecidos na área da Educação e Desporto que dos e reconhecidos na área da Educação e Desporto que 
adequam as atividades desportivas e culturais a cada faixa adequam as atividades desportivas e culturais a cada faixa 
etária e que promovem o convívio social entre os participan-etária e que promovem o convívio social entre os participan-
tes, sempre com boa disposição e com máxima segurança.tes, sempre com boa disposição e com máxima segurança.

    Convidamo-los a participar nestes dias repletos de     Convidamo-los a participar nestes dias repletos de 
aventura e animação que lhes fi carão na memória por muito aventura e animação que lhes fi carão na memória por muito 
tempo, cujas atividades enumerámos:tempo, cujas atividades enumerámos:

Desportivas: Jogos Desportivos Coletivos, Futebol, Ge-Desportivas: Jogos Desportivos Coletivos, Futebol, Ge-
ocaching, Voleibol Praia, Bitoque Râguebi, Piscinas, Jogos ocaching, Voleibol Praia, Bitoque Râguebi, Piscinas, Jogos 
Aquáticos, Jogos Tradicionais, Jogos Sem Fronteiras, Des-Aquáticos, Jogos Tradicionais, Jogos Sem Fronteiras, Des-
portos ao ar livre, Mini Trail, Stand Up Paddle, Kayaks, Mul-portos ao ar livre, Mini Trail, Stand Up Paddle, Kayaks, Mul-
tiatividades;tiatividades;

Ateliers vários: Expressão Plástica, Artes Visuais e Grá-Ateliers vários: Expressão Plástica, Artes Visuais e Grá-
fi cas, Culinária;fi cas, Culinária;

Cultural: Caminhadas, Museus, Equipa Cinotécnica, Cultural: Caminhadas, Museus, Equipa Cinotécnica, 
GNR;GNR;

Concursos: Caça ao Tesouro, Eco Peddy Paper, Prova Concursos: Caça ao Tesouro, Eco Peddy Paper, Prova 
de Orientação, Tiro ao Arco e Zarabatana, Noite de Talentos.de Orientação, Tiro ao Arco e Zarabatana, Noite de Talentos.

Jovens marcharam e dançaram Jovens marcharam e dançaram 
por ‘Cerveira Sem Fumo’por ‘Cerveira Sem Fumo’

Pelo terceiro ano consecutivo, o Agrupamento de Escolas Pelo terceiro ano consecutivo, o Agrupamento de Escolas 
de Vila Nova de Cerveira organizou a marcha “Cerveira Sem de Vila Nova de Cerveira organizou a marcha “Cerveira Sem 
Fumo”, uma atividade articulada entre os projetos Educação Fumo”, uma atividade articulada entre os projetos Educação 
para a Saúde e o Eco-Escolas. Do vasto trajeto, os estudan-para a Saúde e o Eco-Escolas. Do vasto trajeto, os estudan-
tes dinamizaram, no dia 5 de junho, um Flash Mob em frente tes dinamizaram, no dia 5 de junho, um Flash Mob em frente 
ao edifício da Câmara Municipal.ao edifício da Câmara Municipal.

Em articulação com a Liga Portuguesa Contra o Cancro Em articulação com a Liga Portuguesa Contra o Cancro 
(LPCC), estudantes e professores promoveram uma ativida-(LPCC), estudantes e professores promoveram uma ativida-
de fora de portas para sensibilizar a comunidade cerveirense de fora de portas para sensibilizar a comunidade cerveirense 
para os malefícios do tabaco na saúde e no ambiente. para os malefícios do tabaco na saúde e no ambiente. 

A marcha ‘Cerveira sem Fumo’ percorreu vários pontos A marcha ‘Cerveira sem Fumo’ percorreu vários pontos 
de referência do concelho - Rua 25 de Abril, Centro de Saú-de referência do concelho - Rua 25 de Abril, Centro de Saú-
de, Fórum Cultural de Cerveira, Cais de Vila Nova de Cervei-de, Fórum Cultural de Cerveira, Cais de Vila Nova de Cervei-
ra, Centro Histórico, Posto de turismo, Castelinho -, com as ra, Centro Histórico, Posto de turismo, Castelinho -, com as 
centenas de estudantes a gritar ‘Cerveira sem Fumo’. centenas de estudantes a gritar ‘Cerveira sem Fumo’. 

O início da atividade fi cou marcado pela realização de O início da atividade fi cou marcado pela realização de 
um Flash Mob, em colaboração com a LPCC, em frente ao um Flash Mob, em colaboração com a LPCC, em frente ao 
edifício da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, uma edifício da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, uma 
performance de dança animada, alertando para a prática de performance de dança animada, alertando para a prática de 
estilos de vida saudáveis. estilos de vida saudáveis. 

Uma sentida e reconhecida homenagem aos que parti-Uma sentida e reconhecida homenagem aos que parti-
ram para a Guerra Colonial, mas também aos que por cá ram para a Guerra Colonial, mas também aos que por cá 
fi caram com muitas incertezas e saudade. Foi com esta men-fi caram com muitas incertezas e saudade. Foi com esta men-
sagem que o autarca cerveirense apresentou, no Dia de Por-sagem que o autarca cerveirense apresentou, no Dia de Por-
tugal, a escultura de uma mulher com olhar longínquo e uma tugal, a escultura de uma mulher com olhar longínquo e uma 
na mão uma carta com estados de alma. Novo Memorial de na mão uma carta com estados de alma. Novo Memorial de 
Homenagem aos Heróis do Ultramar mantém assinatura do Homenagem aos Heróis do Ultramar mantém assinatura do 
escultor Sousa Pereira.escultor Sousa Pereira.

Como diz o ditado popular, “por detrás de um grande ho-Como diz o ditado popular, “por detrás de um grande ho-
mem está sempre uma grande mulher”, e os jovens comba-mem está sempre uma grande mulher”, e os jovens comba-
tentes cerveirenses da Guerra Colonial foram prova disso. tentes cerveirenses da Guerra Colonial foram prova disso. 
“Às mães, às esposas e às namoradas”, disse o presidente “Às mães, às esposas e às namoradas”, disse o presidente 
da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira. Com o des-da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira. Com o des-
cerramento da Bandeira de Portugal que cobria a escultura, cerramento da Bandeira de Portugal que cobria a escultura, 
a expressão dos presentes foi um uníssono “Wow!” e seguida a expressão dos presentes foi um uníssono “Wow!” e seguida 
de aplausos quando se vislumbrou a fi gura feminina.de aplausos quando se vislumbrou a fi gura feminina.

Sublinhando o momento solene “simples, mas carregado Sublinhando o momento solene “simples, mas carregado 
de forte simbolismo”, o edil cerveirense explicou que o novo de forte simbolismo”, o edil cerveirense explicou que o novo 
memorial “recorda os que deram a vida em nome de um bem memorial “recorda os que deram a vida em nome de um bem 
superior de honrar a pátria, mas também a memória daque-superior de honrar a pátria, mas também a memória daque-
les que viram partir os entes queridos para a incerteza”. Fer-les que viram partir os entes queridos para a incerteza”. Fer-
nando Nogueira sublinhou que o sentimento da saudade está nando Nogueira sublinhou que o sentimento da saudade está 
bem presente nesta obra, “desde logo pela imagem da carta bem presente nesta obra, “desde logo pela imagem da carta 
na mão, cujo conteúdo fi ca à imaginação e sensibilidade de na mão, cujo conteúdo fi ca à imaginação e sensibilidade de 
cada um”.cada um”.

O escultor Sousa Pereira realçou que a conceção femini-O escultor Sousa Pereira realçou que a conceção femini-
na da escultura assenta em várias razões: não repetir a te-na da escultura assenta em várias razões: não repetir a te-
mática da primeira escultura centrada na fi gura do combaten-mática da primeira escultura centrada na fi gura do combaten-
te, homenagear a coragem das mulheres desta Guerra por te, homenagear a coragem das mulheres desta Guerra por 
estarem muito esquecidas, e o seu próprio exemplo. “Estive estarem muito esquecidas, e o seu próprio exemplo. “Estive 
na guerra, sofri muito, mas senti que os meus pais sentiram na guerra, sofri muito, mas senti que os meus pais sentiram 
muito a minha partida. Quando parti, a minha mãe tinha os muito a minha partida. Quando parti, a minha mãe tinha os 
cabelos castanhos, e quando regressei, a cor branca pre-cabelos castanhos, e quando regressei, a cor branca pre-
dominada. Pode ter sido coincidência, mas foi um momento dominada. Pode ter sido coincidência, mas foi um momento 
muito marcante para mim. Mãe é mãe”, recordou. muito marcante para mim. Mãe é mãe”, recordou. 

O ato solene contou ainda com a interpretação do Hino O ato solene contou ainda com a interpretação do Hino 
Nacional pelo Coro Polifónico de Vila Nova de Cerveira e Nacional pelo Coro Polifónico de Vila Nova de Cerveira e 
com a deposição de uma coroa de fl ores. Recorde-se que o com a deposição de uma coroa de fl ores. Recorde-se que o 
memorial aos militares do concelho falecidos na Guerra Co-memorial aos militares do concelho falecidos na Guerra Co-
lonial, inaugurado pela Câmara Municipal de Vila Nova de lonial, inaugurado pela Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira, a 1 de outubro de 2008, na Avenida dos Heróis do Cerveira, a 1 de outubro de 2008, na Avenida dos Heróis do 
Ultramar, foi vandalizado em 2014.Ultramar, foi vandalizado em 2014.
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Reposição de Memorial: Reposição de Memorial: 
“Às mães, às esposas e às “Às mães, às esposas e às 
namoradas da Guerra Colonial”namoradas da Guerra Colonial”

Município renova contrato com Município renova contrato com 
Águas do NoroesteÁguas do Noroeste

Foi um dos temas amplamente debatido em várias reuni-Foi um dos temas amplamente debatido em várias reuni-
ões de Câmara e sessões de Assembleia Municipal: a refor-ões de Câmara e sessões de Assembleia Municipal: a refor-
mulação do acordo assinado em 2000 com a Águas do Mi-mulação do acordo assinado em 2000 com a Águas do Mi-
nho-Lima e que, pela sua integração na Águas do Noroeste nho-Lima e que, pela sua integração na Águas do Noroeste 
S.A., obrigava a uma revisão com cada município. Vila Nova S.A., obrigava a uma revisão com cada município. Vila Nova 
de Cerveira é o penúltimo concelho do Alto Minho a assinar de Cerveira é o penúltimo concelho do Alto Minho a assinar 
com esta entidade o contrato para abastecimento de água e com esta entidade o contrato para abastecimento de água e 
recolha de efl uentes em alta, após a aprovação por maioria recolha de efl uentes em alta, após a aprovação por maioria 
na Assembleia Municipal de 12 de junho.na Assembleia Municipal de 12 de junho.

O acordo inicial foi celebrado há 15 anos entre a autarquia O acordo inicial foi celebrado há 15 anos entre a autarquia 
então liderada pelo PS e a empresa Águas do Minho-Lima então liderada pelo PS e a empresa Águas do Minho-Lima 
que, em 2010, foi integrada na Águas do Noroeste, tal como que, em 2010, foi integrada na Águas do Noroeste, tal como 
a Águas do Ave e Águas do Cávado. Após esta fusão, a au-a Águas do Ave e Águas do Cávado. Após esta fusão, a au-
tarquia cerveirense não assinou o contrato de fornecimento tarquia cerveirense não assinou o contrato de fornecimento 
de água e recolha de efl uentes em alta, devido à existência de água e recolha de efl uentes em alta, devido à existência 
de inúmeras dúvidas no processo de transição.de inúmeras dúvidas no processo de transição.

O assunto foi debatido entre o executivo, os deputados e O assunto foi debatido entre o executivo, os deputados e 
os técnicos municipais, os responsáveis pela Águas do Noro-os técnicos municipais, os responsáveis pela Águas do Noro-
este e a população em geral, com o objetivo de ser pondera-este e a população em geral, com o objetivo de ser pondera-
da uma concessão para um período, inicialmente de 50 anos, da uma concessão para um período, inicialmente de 50 anos, 
e fi nalmente reduzido para 30 anos.e fi nalmente reduzido para 30 anos.

Aos deputados municipais, o presidente da Câmara Mu-Aos deputados municipais, o presidente da Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Cerveira reiterou o facto de não existir nicipal de Vila Nova de Cerveira reiterou o facto de não existir 
pressa para proceder à assinatura do acordo, mostrando to-pressa para proceder à assinatura do acordo, mostrando to-
tal disponibilidade para que o tema fosse debatido numa ses-tal disponibilidade para que o tema fosse debatido numa ses-
são extraordinária da Assembleia Municipal, mas não existiu são extraordinária da Assembleia Municipal, mas não existiu 
qualquer proposta nesse sentido.qualquer proposta nesse sentido.

Fernando Nogueira sublinhou ainda a descoberta de Fernando Nogueira sublinhou ainda a descoberta de 
“uma nova aliança do PS com o PSD”, uma vez que foram “uma nova aliança do PS com o PSD”, uma vez que foram 
as autarquias socialistas que lideraram este processo, e “Vila as autarquias socialistas que lideraram este processo, e “Vila 
Nova de Cerveira praticamente fi cou sem alternativa pelo Nova de Cerveira praticamente fi cou sem alternativa pelo 
que, para não correr riscos acrescidos de eventuais prejuízos que, para não correr riscos acrescidos de eventuais prejuízos 
para a autarquia, vai renovar o contrato”, numa concessão para a autarquia, vai renovar o contrato”, numa concessão 
em alta, por 30 anos. em alta, por 30 anos. 

O Município continuará, no entanto, a proceder à distri-O Município continuará, no entanto, a proceder à distri-
buição de água em baixa à recolha e encaminhamento do buição de água em baixa à recolha e encaminhamento do 
saneamento, bem como à recolha de resíduos.saneamento, bem como à recolha de resíduos.
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Campeonato Nacional de SenioresCampeonato Nacional de Seniores
(Série A)(Série A)

Cerveira desce à 1.ª DivisãoCerveira desce à 1.ª Divisão
Foi eliminado no paly-off pelo Foi eliminado no paly-off pelo 

Pedras RubrasPedras Rubras
Com uma derrota e um empate frente ao Pedras Rubras, Com uma derrota e um empate frente ao Pedras Rubras, 

no chamado play-off, o Clube Desportivo de Cerveira foi des-no chamado play-off, o Clube Desportivo de Cerveira foi des-
promovido do Nacional de Seniores ao Distrital da 1.ª Divi-promovido do Nacional de Seniores ao Distrital da 1.ª Divi-
são.são.

CERVEIRA, 0 - PEDRAS RUBRAS, 1CERVEIRA, 0 - PEDRAS RUBRAS, 1
No primeiro jogo dos dois que haviam de disputar, o Clu-No primeiro jogo dos dois que haviam de disputar, o Clu-

be Desportivo de Cerveira, jogando no Estádio Rafael Pe-be Desportivo de Cerveira, jogando no Estádio Rafael Pe-
dreira, em Lovelhe, perdeu por uma bola a zero.dreira, em Lovelhe, perdeu por uma bola a zero.

O Cerveira alinhou com Nuno, Diogo Carvalho, Hélder, O Cerveira alinhou com Nuno, Diogo Carvalho, Hélder, 
Diogo Pereira, Carlos, Filipe (Wadir), Góis, Brás (Postiga), Diogo Pereira, Carlos, Filipe (Wadir), Góis, Brás (Postiga), 
Nibra (Peixoto), Óscar e Nuno Paulo.Nibra (Peixoto), Óscar e Nuno Paulo.

Treinador - Quim Zé.Treinador - Quim Zé.
Foi árbitro do encontro Daniel Barbosa, da AF de Aveiro.Foi árbitro do encontro Daniel Barbosa, da AF de Aveiro.
O autor do golo, aos 83 minutos, do Pedras Rubras, foi o O autor do golo, aos 83 minutos, do Pedras Rubras, foi o 

avançado Alves.avançado Alves.

PEDRAS RUBRAS, 0 - CERVEIRA, 0PEDRAS RUBRAS, 0 - CERVEIRA, 0
Na 2.ª mão do play-off o Cerveira foi jogar fora, no terreno Na 2.ª mão do play-off o Cerveira foi jogar fora, no terreno 

do Pedras Rubras e empatou a zero golos.do Pedras Rubras e empatou a zero golos.
O Cerveira alinhou com Nuno, Diogo Carvalho, Hélder, O Cerveira alinhou com Nuno, Diogo Carvalho, Hélder, 

Diogo Pereira (Branco), Carlos, Filipe (Rui Manteigas), Góis, Diogo Pereira (Branco), Carlos, Filipe (Rui Manteigas), Góis, 
Brás, Nibra (Postiga), Óscar e Nuno Paulo.Brás, Nibra (Postiga), Óscar e Nuno Paulo.

Treinador - Quim Zé.Treinador - Quim Zé.
Com o regresso do Clube Desportivo de Cerveira à 1.ª Com o regresso do Clube Desportivo de Cerveira à 1.ª 

Divisão Distrital, o concelho cerveirense fi ca com dois repre-Divisão Distrital, o concelho cerveirense fi ca com dois repre-
sentantes nesse escalão, dado que a Associação Desportiva sentantes nesse escalão, dado que a Associação Desportiva 
de Campos se manteve na 1.ª Divisão Distrital.de Campos se manteve na 1.ª Divisão Distrital.

Veteranos do Cerveira Veteranos do Cerveira 
em destaqueem destaque
Venceram a Taça Alto Minho e no Venceram a Taça Alto Minho e no 
Campeonato de Veteranos conquistaram Campeonato de Veteranos conquistaram 
o segundo lugaro segundo lugar

A equipa de veteranos do Clube Desportivo de Cerveira A equipa de veteranos do Clube Desportivo de Cerveira 
continua a destacar-se, na modalidade de futebol, em tor-continua a destacar-se, na modalidade de futebol, em tor-
neios realizados no distrito de Viana do Castelo.neios realizados no distrito de Viana do Castelo.

Destaque, portanto, para a vitória na Taça Alto Minho, em Destaque, portanto, para a vitória na Taça Alto Minho, em 
que a equipa cerveirense venceu o Darquense por três bolas que a equipa cerveirense venceu o Darquense por três bolas 
a duas, num encontro que teve lugar em Anta - Esposende, e a duas, num encontro que teve lugar em Anta - Esposende, e 
era referente à época 2014/2015.era referente à época 2014/2015.

Ainda relacionado com a mesma época futebolística, os Ainda relacionado com a mesma época futebolística, os 
veteranos do Clube Desportivo de Cerveira classifi caram-se veteranos do Clube Desportivo de Cerveira classifi caram-se 
em segundo lugar no XXVII Campeonato do Alto Minho.em segundo lugar no XXVII Campeonato do Alto Minho.

Festa do Minibasket voltou ao Festa do Minibasket voltou ao 
Parque de Lazer do CastelinhoParque de Lazer do Castelinho

Foto: Ricardo Abreu BrigadeiroFoto: Ricardo Abreu Brigadeiro
Já na XIV edição, o encerramento da tournée distrital de Já na XIV edição, o encerramento da tournée distrital de 

Minibasket reuniu, em 10 de junho, cerca de 180 atletas num Minibasket reuniu, em 10 de junho, cerca de 180 atletas num 
convívio desportivo em Vila Nova de Cerveira.convívio desportivo em Vila Nova de Cerveira.

Numa organização da Associação de Basquetebol de Numa organização da Associação de Basquetebol de 
Viana do Castelo, em colaboração da Câmara Municipal de Viana do Castelo, em colaboração da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira, esta prova contou com a presença de Vila Nova de Cerveira, esta prova contou com a presença de 
10 clubes de nove dos 10 concelhos do Alto Minho, constituí-10 clubes de nove dos 10 concelhos do Alto Minho, constituí-
dos maioritariamente por crianças dos 8 aos 12 anos.dos maioritariamente por crianças dos 8 aos 12 anos.

O início dos jogos aconteceu pelas 10h00, no Parque de O início dos jogos aconteceu pelas 10h00, no Parque de 
Lazer do Castelinho, com a cerimónia de entrega de prémios Lazer do Castelinho, com a cerimónia de entrega de prémios 
efetuada por volta das 16h00.efetuada por volta das 16h00.

O Dia do Minibasket, também celebrado a nível nacional, O Dia do Minibasket, também celebrado a nível nacional, 
voltou a ser comemorado em Vila Nova de Cerveira onde, voltou a ser comemorado em Vila Nova de Cerveira onde, 
durante todo o dia do feriado de 10 de junho, os minis da durante todo o dia do feriado de 10 de junho, os minis da 
associação praticaram a sua modalidade preferida.associação praticaram a sua modalidade preferida.

Pedalar-te na 3.ª edição do Pedalar-te na 3.ª edição do 
Triatlo Longo de CaminhaTriatlo Longo de Caminha

No dia 30 de Maio a Pedalarte – Associação de ciclotu-No dia 30 de Maio a Pedalarte – Associação de ciclotu-
rismo e triatlo de Vila Nova de Cerveira fez-se representar na rismo e triatlo de Vila Nova de Cerveira fez-se representar na 
máxima força na 3.ª edição do triatlo longo de caminha, ins-máxima força na 3.ª edição do triatlo longo de caminha, ins-
crevendo 9 atletas nas duas distâncias em disputa, distância crevendo 9 atletas nas duas distâncias em disputa, distância 
olímpica e distância longa.olímpica e distância longa.

Na designada prova aberta disputada na distância olím-Na designada prova aberta disputada na distância olím-
pica, 1500 metros de natação, 45 km de bicicleta e 10 km de pica, 1500 metros de natação, 45 km de bicicleta e 10 km de 
corrida, os atletas Pablo Menéndez e Ricardo Miranda aca-corrida, os atletas Pablo Menéndez e Ricardo Miranda aca-
baram por terminar a prova juntos obtendo a 5.ª e 6.ª posi-baram por terminar a prova juntos obtendo a 5.ª e 6.ª posi-
ção da classifi cação geral seguidos, não de muito longe, pelo ção da classifi cação geral seguidos, não de muito longe, pelo 
Sérgio Alpuim e pelo Rui Souto que terminaram 12.º e 14.º Sérgio Alpuim e pelo Rui Souto que terminaram 12.º e 14.º 
lugar respetivamente na classifi cação geral. Com estes ex-lugar respetivamente na classifi cação geral. Com estes ex-
celentes resultados a equipa acabou por vencer a classifi ca-celentes resultados a equipa acabou por vencer a classifi ca-
ção coletiva desta prova subindo ao mais alto lugar do pódio, ção coletiva desta prova subindo ao mais alto lugar do pódio, 
repetindo o feito já conseguido na época anterior no triatlo repetindo o feito já conseguido na época anterior no triatlo 
Ponte da Amizade, realizado em Vila Nova de Cerveira.Ponte da Amizade, realizado em Vila Nova de Cerveira.

Na distancia longa, 1900 metros de natação, 90 km de bi-Na distancia longa, 1900 metros de natação, 90 km de bi-
cicleta e 21 km de corrida e onde a participação este ano era cicleta e 21 km de corrida e onde a participação este ano era 
de luxo, com atletas de primeira linha a nível nacional, bem de luxo, com atletas de primeira linha a nível nacional, bem 
como do país vizinho, o Rui Viana terminou a prova na 20.º como do país vizinho, o Rui Viana terminou a prova na 20.º 
lugar da geral, seguido, muito de perto, pelo Virgílio Barbosa, lugar da geral, seguido, muito de perto, pelo Virgílio Barbosa, 
que terminou no 30.º lugar. Tiago Covinha, na sua estreia que terminou no 30.º lugar. Tiago Covinha, na sua estreia 
em provas de triatlo, fechou a distância no 79.º lugar, Paulo em provas de triatlo, fechou a distância no 79.º lugar, Paulo 
Bouça no 91.º lugar e Christophe Ribeiro no 117.º lugar da Bouça no 91.º lugar e Christophe Ribeiro no 117.º lugar da 
classifi cação geral.classifi cação geral.

Campeonato Europeu de Vela Campeonato Europeu de Vela 
em Viana do Casteloem Viana do Castelo

Viana do Castelo acolhe, entre 18 e 25 de julho, o  Cam-Viana do Castelo acolhe, entre 18 e 25 de julho, o  Cam-
peonato Europeu de Laser Radial. Este grande evento des-peonato Europeu de Laser Radial. Este grande evento des-
portivo é organizado pela Câmara Municipal e pelo Clube de portivo é organizado pela Câmara Municipal e pelo Clube de 
Vela de Viana do Castelo e contará com a participação de Vela de Viana do Castelo e contará com a participação de 
318 velejadores de 31 países, 24 dos quais europeu e sete 318 velejadores de 31 países, 24 dos quais europeu e sete 
africanos, asiáticos e americanos.africanos, asiáticos e americanos.

Tripulada por um velejador, a embarcação Laser Radial é Tripulada por um velejador, a embarcação Laser Radial é 
uma variante do Laser Standard que se distingue por ter um uma variante do Laser Standard que se distingue por ter um 
mastro mais curto e uma área vélica mais reduzida (5.76 m2).mastro mais curto e uma área vélica mais reduzida (5.76 m2).

Apresentado em conferência de imprensa, que contou Apresentado em conferência de imprensa, que contou 
com a presença do Secretário de Estado do Desporto e da com a presença do Secretário de Estado do Desporto e da 
Juventude, o evento europeu foi classifi cado pelo governan-Juventude, o evento europeu foi classifi cado pelo governan-
te como “fundamental para alavancar a atividade económica te como “fundamental para alavancar a atividade económica 
e o desenvolvimento do país”, tendo o autarca de Viana do e o desenvolvimento do país”, tendo o autarca de Viana do 
Castelo sublinhado que a organização é o “reconhecimento Castelo sublinhado que a organização é o “reconhecimento 
justo” da aposta nos desportos náuticos e “uma oportunida-justo” da aposta nos desportos náuticos e “uma oportunida-
de de afi rmação enquanto centro de acolhimento de provas de de afi rmação enquanto centro de acolhimento de provas 
internacionais, e de estágios para equipas de todo o mundo”.internacionais, e de estágios para equipas de todo o mundo”.

Viana do Castelo, que se assume cada vez mais como Viana do Castelo, que se assume cada vez mais como 
uma Cidade Náutica do Atlântico, tem vindo a apostar na uma Cidade Náutica do Atlântico, tem vindo a apostar na 
difusão e o desenvolvimento dos desportos náuticos, desig-difusão e o desenvolvimento dos desportos náuticos, desig-
nadamente na Vela e sobretudo neste tipo de competição nadamente na Vela e sobretudo neste tipo de competição 
jovem. Com estes eventos, Viana do Castelo procura tam-jovem. Com estes eventos, Viana do Castelo procura tam-
bém assegurar o seu desenvolvimento sustentável, uma vez bém assegurar o seu desenvolvimento sustentável, uma vez 
que a organização destes eventos traz potenciais benefícios que a organização destes eventos traz potenciais benefícios 
económicos, sociais e ambientais. económicos, sociais e ambientais. 

Estes eventos vêm igualmente de encontro à matriz tra-Estes eventos vêm igualmente de encontro à matriz tra-
çada pelo Plano Estratégico para Viana do Castelo, onde se çada pelo Plano Estratégico para Viana do Castelo, onde se 
incluiu o projeto “Náutica nas escolas”, este ano com a parti-incluiu o projeto “Náutica nas escolas”, este ano com a parti-
cipação de 54 turmas, correspondendo a 1063 alunos dos 2.º cipação de 54 turmas, correspondendo a 1063 alunos dos 2.º 
e 3.º ciclo do Ensino Básico.e 3.º ciclo do Ensino Básico.

Jovens do Cerveira Jovens do Cerveira 
em destaqueem destaque

Os petizes do Clube Desportivo de Cerveira marcaram, Os petizes do Clube Desportivo de Cerveira marcaram, 
nos dias 6 e 7 de junho, presença no VII Torneio Adrien Silva, nos dias 6 e 7 de junho, presença no VII Torneio Adrien Silva, 
em Arcos de Valdevez, obtendo o 5.º lugar. em Arcos de Valdevez, obtendo o 5.º lugar. 

Neste torneio participaram cerca de 30 clubes e mais de Neste torneio participaram cerca de 30 clubes e mais de 
600 atletas em diversos escalões. Os petizes manifestaram  600 atletas em diversos escalões. Os petizes manifestaram  
reconhecimento à Associação Recreativa e Cultural Paçô,  reconhecimento à Associação Recreativa e Cultural Paçô,  
pela excelente organização, e ao Clube Desportivo de Cer-pela excelente organização, e ao Clube Desportivo de Cer-
veira e à respetiva equipa técnica pelo o apoio que foi dado.veira e à respetiva equipa técnica pelo o apoio que foi dado.

Foto: Ricardo Abreu BrigadeiroFoto: Ricardo Abreu Brigadeiro

Câmara Municipal de Viana Câmara Municipal de Viana 
do Castelo e Associação do Castelo e Associação 
Desportiva de Barroselas Desportiva de Barroselas 
assinaram protocoloassinaram protocolo

A Câmara Municipal de Viana do Castelo e a Associação A Câmara Municipal de Viana do Castelo e a Associação 
Desportiva de Barroselas assinaram um protocolo de colabo-Desportiva de Barroselas assinaram um protocolo de colabo-
ração desportiva para permitir o fi nanciamento da empreitada ração desportiva para permitir o fi nanciamento da empreitada 
de requalifi cação do campo de jogos, que se encontra em de requalifi cação do campo de jogos, que se encontra em 
construção.construção.

Depois de ter sido aprovada a candidatura da Associa-Depois de ter sido aprovada a candidatura da Associa-
ção Desportiva de Barroselas ao ON2 O Novo Norte para a ção Desportiva de Barroselas ao ON2 O Novo Norte para a 
requalifi cação do campo de jogos da Associação Desportiva requalifi cação do campo de jogos da Associação Desportiva 
de Barroselas com uma comparticipação de 70 por cento, de Barroselas com uma comparticipação de 70 por cento, 
é assinado um protocolo de colaboração desportiva onde a é assinado um protocolo de colaboração desportiva onde a 
autarquia comparticipa a empreitada em cerca de 126 mil eu-autarquia comparticipa a empreitada em cerca de 126 mil eu-
ros, correspondente à componente nacional da candidatura.ros, correspondente à componente nacional da candidatura.

De sublinhar que a Associação Desportiva de Barroselas De sublinhar que a Associação Desportiva de Barroselas 
tem registado uma crescente procura por parte da população tem registado uma crescente procura por parte da população 
em geral, pelo que está a requalifi car e a aumentar os equi-em geral, pelo que está a requalifi car e a aumentar os equi-
pamentos existentes, adequando-os às novas necessidades pamentos existentes, adequando-os às novas necessidades 
e melhorando a qualidade da oferta dos espaços para a prá-e melhorando a qualidade da oferta dos espaços para a prá-
tica desportiva.tica desportiva.

O complexo Desportivo da Associação Desportiva de O complexo Desportivo da Associação Desportiva de 
Barroselas tem atualmente um recinto desportivo em “terra Barroselas tem atualmente um recinto desportivo em “terra 
batida” e, com a requalifi cação, vai melhorar as condições batida” e, com a requalifi cação, vai melhorar as condições 
para a prática do futebol, sendo que irá servir todas as ca-para a prática do futebol, sendo que irá servir todas as ca-
madas desportivas da freguesia de Barroselas, mas também madas desportivas da freguesia de Barroselas, mas também 
das freguesias confi nantes de Carvoeiro, Mujães, Vila de Pu-das freguesias confi nantes de Carvoeiro, Mujães, Vila de Pu-
nhe, Tregosa, Durrães, Fragoso, Balugães e Aldreu.nhe, Tregosa, Durrães, Fragoso, Balugães e Aldreu.

Geração de ouro brilha Geração de ouro brilha 
m Piestanym Piestany

A representação portuguesa, onde estavam integrados A representação portuguesa, onde estavam integrados 
quatro atletas do Clube Náutico de Ponte de Lima brilhou quatro atletas do Clube Náutico de Ponte de Lima brilhou 
ao mais alto nível na Regata Internacional de Piestany, que ao mais alto nível na Regata Internacional de Piestany, que 
decorreu, recentemente, naquela localidade da Eslováquia. decorreu, recentemente, naquela localidade da Eslováquia. 
Esta é uma das mais prestigiadas competições mundiais Esta é uma das mais prestigiadas competições mundiais 
para as categorias de juniores e cadetes.para as categorias de juniores e cadetes.

Os atletas do clube limiano, João Amorim, João Cunha, Os atletas do clube limiano, João Amorim, João Cunha, 
Francisca Carvalho e Hugo Figueiras foram protagonistas de Francisca Carvalho e Hugo Figueiras foram protagonistas de 
uma extraordinária prestação, contribuindo para a conquista uma extraordinária prestação, contribuindo para a conquista 
de 6 das 8 medalhas arrecadadas pela representação portu-de 6 das 8 medalhas arrecadadas pela representação portu-
guesa.guesa.

Francisca Carvalho foi o destaque maior, obtendo uma Francisca Carvalho foi o destaque maior, obtendo uma 
fantástica vitória em K1 200 metros, cadete, arrebatando ain-fantástica vitória em K1 200 metros, cadete, arrebatando ain-
da a medalha de prata em K4 500 metros, júnior feminino, da a medalha de prata em K4 500 metros, júnior feminino, 
e a de bronze em K2 500 metros, júnior feminino. Ao mais e a de bronze em K2 500 metros, júnior feminino. Ao mais 
alto nível esteve ainda o jovem limiano João Amorim, que alto nível esteve ainda o jovem limiano João Amorim, que 
conquistou a medalha de prata em C1 1000 metros, júnior e conquistou a medalha de prata em C1 1000 metros, júnior e 
a de bronze em C1 500 metros, na mesma categoria. João a de bronze em C1 500 metros, na mesma categoria. João 
Amorim foi ainda quarto classifi cado em K1 200 metros. A Amorim foi ainda quarto classifi cado em K1 200 metros. A 
sexta medalha foi ganha por Hugo Figueiras, que chegou em sexta medalha foi ganha por Hugo Figueiras, que chegou em 
segundo lugar em K2 200 metros, júnior.segundo lugar em K2 200 metros, júnior.

Além destes resultados, realce ainda para o jovem João Além destes resultados, realce ainda para o jovem João 
Cunha, ainda no seu primeiro ano de júnior, que foi sexto Cunha, ainda no seu primeiro ano de júnior, que foi sexto 
classifi cado em K4 júnior 1000 metros.classifi cado em K4 júnior 1000 metros.

Deslocaram-se até Piestany 12 atletas, sob orientação Deslocaram-se até Piestany 12 atletas, sob orientação 
dos técnicos João Tiago Lourenço e Leonel Correia.dos técnicos João Tiago Lourenço e Leonel Correia.

O futuro da canoagem nacional está assegurado por esta O futuro da canoagem nacional está assegurado por esta 
excelente geração, que começa a dar cartas no mundo da excelente geração, que começa a dar cartas no mundo da 
canoagem e que tem no próximo mês de julho oportunida-canoagem e que tem no próximo mês de julho oportunida-
de para brilhar no seu país, onde vai decorrer o mundial de de para brilhar no seu país, onde vai decorrer o mundial de 
juniores e sub 23. Para o Clube Náutico de Ponte de Lima juniores e sub 23. Para o Clube Náutico de Ponte de Lima 
constitui um enorme orgulho os resultados obtidos pelos constitui um enorme orgulho os resultados obtidos pelos 
seus quatro representantes, que são já certezas para que o seus quatro representantes, que são já certezas para que o 
clube limiano continue a pontifi car no panorama da canoa-clube limiano continue a pontifi car no panorama da canoa-
gem portuguesa.gem portuguesa.


